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Fábio Limah sutilmente ordenou que eu escrevesse algo à guisa 
de prefácio. Na verdade já havia pensado em fazê-lo. Primeiro, em 
homenagem ao nosso mestre, dramaturgo Nazareno Tourinho, 
segundo pela parceria Bene & Fábio já consolidada desde a épo-
ca em que ele foi meu aluno, no curso de formação de ator, na Es-
cola de Teatro e Dança (ETDUFPA) da Universidade Federal do Pa-
rá. A disciplina Dramaturgia nos uniu definitivamente. Ele passou 
a colaborar com meu projeto de pesquisa: Memória da dramaturgia 
amazônida: construção de acervo dramatúrgico e de todas as ações 
desenvolvidas. Uma delas é a realização de seminário anual sobre 
dramaturgia amazônida. Em 2010, primeira versão, nosso home-
nageado palestrante foi Nazareno Tourinho. Daí em diante, inicia-
mos uma amizade sólida nossa, e com o dramaturgo. 

Após o seminário, estabelecemos cronogramas de encontros com 
Nazareno, homem humanista, acima de tudo, estudioso dos clás-
sicos da dramaturgia que, a partir de suas pesquisas, desenvol-
veu seus conceitos a respeito da dramaturgia 

(1) e escreveu 14 pe-
ças, reunidas e publicadas em 2014 

(2). De maneira que, para nós, a 
cada encontro com Nazareno para realização de entrevistas e fil-
magens, uma lição de vida e de escrita para cena nos era passada. 
Além de uma retórica envolvente, o autor domina os meandros da 
escrita de modo elegante, logicamente encadeado. Suas peças te-
atrais são bem demarcadas, rubricas a indicar possíveis alternati-
vas de encenação. De modo que mesmo os aprendizes do ofício de 
montagem para cena podem trabalhar com seus textos. Genero-
sidade é outra qualidade de Tourinho. 

Fábio Limah, seduzido e totalmente envolto às tramas nazarenas, 
elaborou projeto para ingressar no mestrado em artes da UFPA, 
com a proposta de realizar leitura de uma de suas peças levadas à 
cena por um grupo de jovens atores e equipe técnica. O que resul-
tou na elaboração desta dissertação, ora organizada para publica-
ção em e-book, Nó de 4 Pernas: a tessitura de uma experiência de te-
atro multimídia em Belém do Pará, sob minha orientação. Embora 
o termo multimídia seja mais recente, a relação entre teatro e ci-
nema não o é. André Bazin dedica um capítulo, Teatro e cinema, no 
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(1) TOURINHO, Nazareno. A Dramaturgia Espírita. Rio de Janeiro:  
Federação Espírita Brasileira, 1992. 
(2) MARTINS, Bene (Org.). Peças Teatrais de Nazareno Tourinho. Belém: Cejup, 2014. 



seu livro O que é o cinema, 2014 

(3) para explicitar a relação, experiências, evolução das duas 
artes, a nosso ver, soberanas, mas não necessariamente autônomas. Desde teatro filmado, 
adaptação, resultados negativos e outros altamente positivos, o autor apresenta exemplos 
de vários filmes e suas especificidades. No caso da experiência em que Fábio Limah partici-
pou e ora disserta sobre, o que a equipe fez foi trazer ao palco partes da peça filmadas em 
locações de Belém do Pará. 

A proposta não foi entrar em conceituações de cinema x teatro, primeiro, porque alguns 
componentes da equipe técnica já trabalhavam com recursos multimídia, segundo, porque 
para eles, teatro não é uma arte que se baste em sua autonomia ou soberania do texto. As-
sim, reuniram jovens habilidosos e atuantes em outros segmentos das artes visuais, da co-
municação, da música, do teatro. Aliás, as músicas foram compostas especialmente para o 
espetáculo Nó de 4 Pernas. Pode-se afirmar que a equipe se propôs de modo, inicialmente 
improvisado, a reunir alternativas que tornassem o espetáculo mais atraente, que retratasse 
suas capacidades e talentos, à altura do texto encenado. 

Para quem assistia era perceptível o envolvimento e prazer da equipe por trabalhar em algo 
inovador. A satisfação de todos era evidente; naturalmente enfrentaram conflitos, mas sou-
beram superá-los. O resultado foi tão positivo que prendeu Fábio de modo a levá-lo ao mes-
trado em artes, numa tentativa de extravasar, purgar um pouco mais do assimilado no pro-
cesso de criação da montagem. Talvez, por concordarem com André Bazin quanto à contri-
buição do cinema ao teatro. “O cinema permite levar às últimas consequências uma situação 
elementar à qual o palco impunha restrições de tempo e de espaço que a mantinham numa 
fase de evolução de certo modo larvária” (BAZIN, 2014, p. 158). As cenas filmadas foram funda-
mentais para o espetáculo.

É com saudade profunda que revejo um pouco do processo de trabalho dos jovens artistas. 
Eu e Nazareno Tourinho tivemos o prazer de acompanhar alguns ensaios. Nazareno sempre 
muito preocupado com a fidelidade aos seus textos, em momento algum interveio na pro-
posta de montagem, assistia atentamente, demonstrando sinas de aprovação. O que para 
a equipe foi um alívio, dada a responsabilidade de tratar de texto de autor presente aos en-
saios. Felizmente, o resultado foi altamente satisfatório. Estreia e temporadas, tudo confor-
me planejado. A equipe teve seu esforço compensando pela aprovação do autor e do públi-
co, além do aprendizado e do gosto de permanecer nos palcos.

Aqui, vou brincar um pouco com algumas palavras do prólogo escrito por Fábio Limah. Ele, 
a partir do que denomina “duradoura e dolorosa pausa dramática” recorre a Edgar Morin, 
para lembrar que todos “representamos um papel na vida, (...) sobretudo perante nós pró-
prios” (MORIN, 1997, p. 113). Aqui, ele se toca, por assim dizer, e assume seu papel de artista que, 

(3) BAZIN, André. O que é o cinema. São Paulo: Cosac Naify, 2014.



embora a critique, faz academia, ou melhor, é um artista-acadêmico. Ou ainda, assume que 
tem várias personas em uma só. Ou, melhor ainda, assume seu mascaramento! Ele chama de 
mascaramento as ânsias que o movem e, dentre tantas possibilidades de atuação, se rende 
também ao teatro. Espaço em que é permitida a experimentação de tantos outros quantos 
exista em nós, nele, neste caso. 

Vale ressaltar o luxo que é escrever um texto acadêmico com saber e sabor, numa referência 
a Roland Barthes. Saber porque, além das referências de amparo à escrita, houve o mergu-
lho vivencial do Fábio pessoa, ator, pesquisador competente e criativo. Ele destravou a pau-
sa dramática e dolorosa para trazer à escrita um tanto da proposta estética que embasou o 
espetáculo. Naturalmente, não satisfez a todas as indagações que o moveram a escrever so-
bre. Afinal, como afirma o professor pesquisador da Universidade de Évora, José Alberto Fer-
reira, nossos tempos são demasiado abertos de alternativas. 

O contexto actual, marcado pela diversidade de tipologias de espetáculo, de obje-
tos artísticos, de linguagens, de solicitações e de comunidades, convida a conside-
rar mais do que uma possibilidade face a uma pergunta cujo horizonte se não sa-
tisfaz numa só resposta (FERREIRA, 2018, p. 96) 

(4).

Felizmente, decidimos trazer a público a dissertação sobre uma experiência inovadora, tão 
em voga nos últimos tempos. Teatro e outras mídias. Um belo trabalho! Esperamos que este 
estimule outros pesquisadores a registrarem trabalhos dessa natureza. Afinal, nenhuma lei-
tura prescinde de outras a revelarem nuances outras de uma obra de arte!

Evoé!

Boa leitura.

Bene Martins 

(4) FERREIRA, José Alberto. Diablerie: In memoriam  Manuel João Gomes. Sinais de Cena, Lisboa, v. 2, n. 3, p. 88-98, 2018. 
Disponível em: <https://revistas.rcaap.pt/sdc/article/view/17491>. Acesso em: 20 set. 2020. 

https://revistas.rcaap.pt/sdc/article/view/17491
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O homem é 
um animal 
enredado
em teias de 
significado 
que ele 
mesmo 
teceu. 
(Max Weber)



14 Prólogo

(1) Referência ao conceito da psicologia analítica de Jung.

O homem 
possui uma 
tendência 
natural 
mimética,
oriunda da
infância.

Seis de maio de dois mil e quatorze. De frente ao notebook, uma duradoura e dolo-
rosa pausa dramática... Um impasse. Um branco. Um nada. Uma indagação: como 
tecer esse prólogo? Rolo pela colcha de retalhos informativos que meu cérebro se 
tornou nesse momento e busco o pedaço mais condizente com o que preciso. Nos-
sa, são muitos! Qual escolher? Que critério usar? Acabamento? Cor? Textura? E eis 
que numa nesga estampada encontro o que preciso. Encontro-me... “representa-
mos um papel na vida, (...) sobretudo perante nós próprios” (MORIN, 1997, p. 113). 

Qual o meu papel neste momento da minha vida? Um acadêmico que faz arte? Um 
artista que faz academia? Ou um artista-acadêmico? Este último me apetece mais co-
mo ser pós-moderno em (des)construção que me tornei e que, como todos os outros 
seres, para ser um ente social, necessitei (e necessito) me moldar, no sentido metafó-
rico do termo, a determinados padrões de comportamento possibilitadores do conví-
vio em meio. Várias personas em uma só 

(1). Eis a chave de ouro do meu jogo, do meu 
mascaramento, das múltiplas faces do meu ser que reitera outro fragmento da minha 
colcha, o teatro, a premissa aristotélica da imitação, tanto de mim quanto do outro.

Para Aristóteles, o homem possui uma tendência natural mimética, oriunda da in-
fância, aprimorada no decorrer de seu processo de amadurecimento, responsável 
pela apreensão de conhecimentos e experimentação dos prazeres. Tal faculdade de 
imitar advém, principalmente, do processo de interação visual homem-mundo. As 
imagens vistas e lidas se enriquecem da realidade. Esta, por sua vez, se enriquece 
das imagens, num rizoma perene constituído dos fragmentos de nossas lembran-
ças, de nossa imaginação, povoamento de nosso imaginário, construção de nossas 
memórias, lapidação de nosso olhar.

(Nova pausa dramática).

Depois de quinze minutos a rolar sobre a colcha, me deparo com um pensamento 
solto de Iser: “Meu imaginário não se expressa a si mesmo, mas se desenvolve na 
interação com outros fatores” (PACCOLA, 2006, p. 41). Penso: um desses fatores, primor-
dial, é, sem dúvida, o ato de leitura, pois, ler, para mim, é um exercício que se apri-
mora a partir da continuidade de seu fazer num elo de simultaneidade do presente 
e do ausente. Quando leio, faço conexões, meus conhecimentos outros são requeri-
dos para auxílio desta compreensão imediata de que necessito, como afirma Rival-
do Alfredo Paccola, 



15A interação do leitor com o texto efetiva-se, à medida que os vazios vão 
sendo preenchidos pelas projeções do leitor que os conecta, seguindo 
um roteiro predeterminado pelo texto. Esses vazios permitem ao leitor 
suposições e adivinhações baseadas numa combinação entre o dese-
jável e o apresentado na narrativa. Em consequência, o leitor progride 
além da informação fornecida e dialoga com o texto (PACCOLA, 2006, P. 121).

Encaremos neste prólogo e, no desenrolar desta peça acadêmica, o texto como o 
que se pode ler, decodificar, apreender significados, sempre em busca de outros, nu-
ma teia incessante de (re)criações outras. O conteúdo de um livro, uma escultura, 
um espetáculo de teatro, um filme... Na sociedade pós-moderna contemporânea, 
onde o efêmero é o senhor do tempo e a ressignificação senhora da criatividade, é 
notório o recorrente processo de imbricação das artes e, consequentemente, seu 
exigente processo de leitura. Duas das manifestações artísticas mais representati-
vas dessa imbricação são, sem dúvida, o teatro e o cinema.

É fato que o nascimento do teatro se confunde com o surgimento da humanidade. 
Desde a era pré-histórica, o homem já exercia a arte de representar em favor de 
seus desejos, anseios, rituais e crenças, tanto em cultos antropofágicos, quanto em 
brados de supremacia. Por essa arte basear-se na interpretação cênica e constituir-
-se das mais variadas relações – ator-ator, ator-encenador, ator-público, encenador-
-dramaturgo... –, sua realidade é, acima de tudo, uma trama tecida das mais diferen-
tes formas e objetivos para suprir as necessidades do meio da qual emergem.

Assim como o cinema. Conforme Matisse, “os meios através dos quais a arte se ex-
pressa e o sentimento pela vida que os estimula são inseparáveis” (MATISSE APUD 

GEERTZ, 1997, p. 148). Diante disso, no decorrer de sua história, o teatro abrigou, como 
pontua Rosangela Patriota, 

a comédia de costumes, o drama burguês, o teatro de revista, o dra-
ma psicológico, as tragédias, as peças ‘históricas’ os espetáculos mu-
sicais e, não menos importante, o teatro político (ou engajado), proli-
ferado, principalmente nas décadas de 1960 e 1970. (PATRIOTA, 2008, p. 5)

Nessas décadas, as atividades artísticas enfrentavam no Brasil um período latente de 
censura. A liberdade artística era vetada, quando não adequada ou conformada aos 
padrões morais/ideológicos impostos pelo regime militar. Em meio a essas ativida-
des coercitivas o teatro manifestou-se, mais ainda, como arte de protesto ao conca-
tenar poeticamente elementos sociais, políticos e críticos sobre o tablado. Os drama-
turgos e diretores brasileiros, por vezes, castrados ideologicamente, viam suas obras, 
artisticamente reflexivas e politizadas, engavetadas, proibidas de irem a público.

No estado do Pará, um dramaturgo destacou-se como um dos autores que mais 
atuou como ativista da proliferação de um teatro de extrema crítica social, voltado 



16 para as mazelas, anseios e sonhos do povo. Seu nome, Nazareno Tourinho. A Pro-
fa. Dra. Bene Martins(2)  enfatiza essa qualidade do dramaturgo, na apresentação da 
obra completa Peças Teatrais de Nazareno Tourinho 

(3).

A dramaturgia de Nazareno é pensada e escrita de maneira visceral, 
não é aquela escrita de gabinete, é o traçar de linhas pautadas na pes-
quisa, na observação e nas vivências de pessoas envolvidas em situa-
ções críveis. Ainda se pode afirmar que, à semelhança de Bertolt Bre-
cht, Nazareno também comunga da ideia de que “o mundo de hoje 
pode ser reproduzido, mesmo no teatro, mas somente se for conce-
bido como um mundo suscetível de modificação”. (BRECHT, 2005, p. 21)(4). 
As peças de Nazareno apresentam um tom de aposta no ser humano. 
Essa é uma das razões da boa acolhida e recepção, as pessoas identi-
ficam-se de tal maneira que cada reencenação é prestigiada pelo pú-
blico em geral, a exemplo das remontagens das peças: Fogo Cruel 
em Lua de Mel e Nó de Quatro Pernas, em 2012 (MARTINS, 2014, p. 12).

Sua primeira peça, intitulada Nó de Várias Pernas ou Nó de 4 Pernas, nasceu do de-
sejo de registrar uma lembrança fascinante, através da concretização física de sua 
memória em que, para não esquecê-la, decidiu não apenas registrá-la, como torná-
-la pública, em 1961, na forma de arte para que os outros, leitores/espectadores, pe-
renemente a legitimem e não permitam que feneça sua recordação. Como assevera  
Maurice Halbwachs sobre a necessidade de uma espécie de cumplicidade do eu com 
os outros:

Se a nossa impressão pode se basear não apenas na nossa lembrança, 
mas também na de outros, nossa confiança na exatidão de nossa recor-
dação será maior, como se uma mesma experiência fosse recomeçada 
não apenas pela mesma pessoa, mas por muitas (HALBWACHS, 2003, p. 29).

Para David Lowenthal, “não podemos compartilhar uma lembrança assim como 
não podemos compartilhar uma dor” (LOWENTHAL, 1998, p. 79). Nazareno escreve seu 
texto de modo que sua trama não tente ser um dispositivo compartilhador de sua 
lembrança, mas, sim, um estimulador para que os outros a acolham. Seu texto en-
xuto, crítico e filosófico utiliza a figura clerical e humanista do protagonista para es-
timular, em seus leitores/espetadores, o pensar reflexivo atemporal sobre as maze-
las sociais, éticas existentes em quaisquer comunidades. No Brasil, anos depois, es-
ses temas todos foram tratados, com mais atenção, pelo movimento denominado 
Teologia da Libertação, liderado e difundido por Leonardo Boff.

(2) Professora da Escola de Teatro e Dança da UFPA, do Programa de Pós-Graduação em Artes. Coordena-
dora do projeto de pesquisa: Memória da Dramaturgia Amazônida: construção de acervo dramatúrgico. 
(3) MARTINS, Bene. (Org.) Peças Teatrais de Nazareno Tourinho. Belém: Cejup, 2014.
(4) BRECHT, Bertold. Estudos sobre teatro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005.

A dramaturgia 
de Nazareno 
é pensada 
e escrita 
de maneira 
visceral.



17Na peça Nó de 4 Pernas, Padre Elias, o personagem central, por assim dizer, defen-
de ideias destoantes das apregoadas pela igreja. Ele está sempre aberto a entender 
as ações e comportamentos do ser humano, não a castigar e condenar. Para ele, o 
amor, a dignidade, valores essenciais à vida estão acima do mero sermão coercitivo. 
Essa foi uma das razões, ou a razão, para que ele fosse transferido para o lugarejo 
onde encontra pessoas enredadas em conflitos amorosos. O sacerdote, então, tra-
ma seu plano para ajudá-los a (des)atar o nó de várias pernas.

Esta peça é uma das mais conhecidas do autor. Após inúmeras montagens, em di-
versas regiões do país, no decorrer de seus, hoje, cinquenta e nove anos de existên-
cia. Em 2012, como uma das ações do projeto de pesquisa Memórias da Dramaturgia 
Amazônida: Construção de Acervo Dramatúrgico, coordenado pela Profa. Dra. Bene 
Martins, o Nó novamente voltou à cena, por meio de hábeis profissionais constituin-
tes do grupo teatral Nós Encena. Os componentes do grupo, comandados pelos jo-
vens encenadores Alyne Goes e Enoque Paulino, levaram aos palcos o Nó em forma-
to de teatro multimídia.

Os principais objetivos do grupo belenense, ao remontar a peça, foram, além de, 
enfatizar o caráter atemporal da escrita de Tourinho, utilizar elementos da lingua-
gem cinematográfica como recursos não apenas acessórios no contar teatral, mas 
propor um espetáculo em que as linguagens, teatral e cinematográfica, estivessem 
tão imbricadas que originassem um novo contar, singular à proposta de atuação do 
grupo que, por meio da concatenação, reconhecimento e leitura das imagens cêni-
cas teatrais e cinematográficas com outras imagens e signos específicos, tecessem 
as fibras de um espetáculo pós-moderno teatralmente audiovisual, uma vez que, 
conforme Maurice Halbwachs, 

Reconhecer por imagens (...) é ligar a imagem (vista ou evocada) de um 
objeto a outras imagens que formam com elas um conjunto e uma es-
pécie de quadro, é reencontrar as ligações desse objeto com outros que 
podem ser também pensamentos ou sentimentos (HALBWACHS, 2005, p. 55).

Vale ressaltar que uma das grandes preocupações dos encenadores foi a de que o 
espetáculo não se transfigurasse na realização performativa do texto. Os diretores 
não objetivavam que os atores, a partir de uma força elocutória de “receita de bo-
lo”, seguissem, à risca, as indicações cênicas e instruções textuais para produzirem a 
interpretação, tanto teatral, quanto cinematográfica, mas que criassem uma ence-
nação essencialmente livre e colaborativa entre os profissionais envolvidos no pro-
cesso, respeitando a natureza crítica, social e filosófica da peça.

Definidas as premissas que norteariam a interpretação e continuando com os es-
tudos de outras poéticas, partiu-se para a criação da Poética Nó que alicerçaria as 
intervenções cinematográficas no decorrer do espetáculo. A primeira definição fir-



18 mada consistiu na criação de cinco audiovisuais, dispostos, significativamente, no 
decorrer da encenação, com o intuito de preencher elipses textuais e reforçar ações 
dramáticas. Tais vídeos, assim como a dramaturgia-base do espetáculo, configura-
ram o objeto de estudo desta peça acadêmica, ensaiada e tecida em três atos.

No primeiro, te convido a um rápido passeio pela história do teatro no Pará, desde 
os primeiros espetáculos apresentados em terras parauaras à criação do Norte Te-
atro Escola, embrião da, hoje, reconhecida Escola de Teatro e Dança da Universida-
de Federal do Pará (ETDUFPA). No ínterim dessa contação, rubricas biográficas de 
Nazareno Tourinho são tramadas para a compreensão de seu relevante papel no 
cenário teatral paraense, bem como o contexto que originou o Nó e suas outras 
obras teatrais. No ato seguinte, coloco a dramaturgia em foco e realizo uma leitura 
do terceiro ato da peça. Suas fibras (texto, título, gênero, didascálias, personagens, 
enredo, intriga, espaço, tempo e diálogo) são desveladas para melhor compreensão 
dramatúrgica. E, no último ato, exploro o conceito de teatro multimídia, vídeo ex-
pandido e uma leitura deleuziana das imagens que constituem os cinco audiovisuais 
utilizados como prólogo, entreatos e epílogo da encenação teatral.

Então, como bom anfitrião e artista-acadêmico, por ora, me resta dizer: desligue 
seu celular, ou mantenha-o no modo silencioso, que o espetáculo vai começar. Boa 
leitura e apreciação!



ATO
Era uma vez 
a roca de fiar 
 parauara ...

1



20 Era uma vez uma roca. Era uma vez essa magnífica máquina de tecer fios que, como 
outras espalhadas pelo mundo, não apenas torcem, retorcem, espremem e expan-
dem os fatos, mas os contam, os lapidam, tornando-os artisticamente mais digerí-
veis, mais palpáveis, mais sinestésicos, ou, por vezes, mais complexos, porém, sem-
pre ao alcance do olhar, do ouvir, do sentir e do tocar a vida recontada em prólogos, 
cenas, atos, epílogos... Como matéria-prima, essa roca utiliza o drama(5), verdadeiro 
instrumento lúdico de manipulação, pilar de um modo singular de construção narra-
tológica descompromissada com a realidade em si, contudo, conectada a uma cons-
ciência que compreende essa realidade. Conforme Antonia Bezerra,

Seja na vida cotidiana ou no domínio da ficção, na narrativa se ma-
nifesta a primeira capacidade criativa do ser humano, a qual con-
siste em introduzir um tipo de ruptura no fluxo da vida e um tipo 
de descontinuidade na continuidade do real. (...) Contar uma histó-
ria, na prática comum e cotidiana de cada um é sempre integrar, es-
tabelecer conexões, estabelecer elos no curso de uma vida entre o 
presente e o passado (...) Contar uma história é ressignificar um es-
trato de existência (BEZERRA, 2011, p. 17).

Neste início de estudo é primordial estabelecer conexões. Construir esse elo passa-
do-presente e tecer, um pouco, da história dessa máquina produtora de sonhos em 
terras amazônidas, com o objetivo de que, nos próximos atos desta peça acadêmi-
ca, se percebam os pontos de contato existentes entre seu contemporâneo objeto 
de investigação e a história da qual é reflexo.

1.1. UM, DOIS, TRÊS, MERDA! NO TUCUPI

(5) A palavra drama é usada principalmente de duas maneiras: primeiro, para descrever uma obra lite-
rária, o texto de uma peça; segundo, para descrever a representação cênica dessa obra, sua produção 
(WILLIAMS, 2010, p. 215).
(6) Trecho da música “Merda”, interpretada e composta por Caetano Veloso, em 1986, para o espetácu-
lo “Miss Banana”. Foi vetada pela censura. Disponível em: http://www.caetanoveloso.com.br/biografia/ 
Acesso em: 8 maio 2014.

Merda pra você também, diga merda e tudo bem.
              Merda toda noite e sempre, amém (6)

                           (Caetano Veloso)

Direcione a câmera do celular para o QR Code  acima e curta a música ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite 
todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

http://www.caetanoveloso.com.br/biografia/
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


21Conforme Vicente Salles, “o teatro foi introduzido no Pará, no séc.XVII, pouco de-
pois de instalado o domínio português” (SALLES, 1994, p. 3) como uma das formas de 
conversão e educação dos nativos. As modestas representações montadas, além do 
caráter primordialmente didático, também eram utilizadas para o entretenimento 
da sociedade paraense que, curiosamente, cultivava hábitos europeus oriundos de 
sua metrópole colonizadora. 

O nome mais notório desse período, sem dúvida, foi o de Tomás do Couto, padre 
missionário jesuítico que, em Belém (PA) e São Luís (MA), desenvolveu com muito 
afinco a arte teatral, principalmente para o ensinamento do latim através da mon-
tagem de tragédias. É válido ressaltar que não apenas tragédias foram montadas 
no período, comédias, autos e mistérios também faziam parte do repertório, bem 
como o uso de elementos representativos dos costumes brasileiros da época pa-
ra a concepção dramatúrgica. Com a expulsão dos missionários em meados do séc. 
XVIII, o teatro missioneiro se exauriu, contudo, deixou um legado que perpetuou na 
música, nas danças e nos folguedos folclóricos. Nesse ínterim, Belém necessitava de 
uma casa específica para a representação de peças.

Para as encenações profanas, erigiu-se na capital do estado, pelas mãos do arquite-
to Antonio Landi, em 1780, ano do possível término da construção, a Casa da ópera 
ou Teatro Cômico. De acordo com Salles, “as informações sobre a construção desse 
teatro, como de representações havidas, são no começo bastante desencontradas” 
(SALLES, 1994, p. 7). O repertório apresentado no teatro variava entre árias, tragédias, 
comédias, dramas e óperas. O espaço construído foi, sem sombra de dúvidas, um 
propulsor para a produção local. O primeiro a se aventurar na escrita dramatúrgi-
ca teatral amazônida, apesar de sua nacionalidade portuguesa, foi José Eugênio de 
Aragão e Lima. Na mesma época, começaram a despontar os poemas dramáticos 
de Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. Em 1817, a Casa da ópera encerrou seu fun-
cionamento para ceder lugar, dezoito anos mais tarde, ao Teatro Providência.

Em face das comemorações das bodas de Pedro II com Tereza Cristina, em 1843, 
apresentou-se no Providência, Pedro Grande Imperador da Rússia ou A Escrava de 
Mariamburgo, um drama representado pelo primeiro elenco regional totalmente 
paraense, do qual, destacaram-se Fructuosa da Cunha e Francisco de Sales Guima-
rães e Cunha, cuja companhia, cinco anos mais tarde, apresentou-se no local e con-
figurou nova era para o teatro no território do Grão-Pará que, no decorrer da déca-
da, também contou com um teatro menor mantido pelas famílias Meninéa e Baena, 
dedicados à exibição de crianças, seus filhos, especificamente. Foi nesse pequeno 
espaço que o ator, futuramente, mais notório da província do Grão, José de Lima Pe-
nante, iniciou sua carreira. Tal espaço representou a quebra do antiquado tabu que 
mantinha afastado dos palcos os membros da classe alta da sociedade paraense e 
impulsionou a criação, em 1852, da Sociedade Dramática Particular Philo-Thalia.
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22 Em 1865, o ator e empresário Vicente Pontes de Oliveira movimentou a cena teatral 
paraense ao trazer à Belém o ator Luís Carlos Amoedo que, no Rio de Janeiro, ha-
via trabalhado com João Caetano e, no Recife, com Germano Francisco de Oliveira. 
Um ano depois de sua façanha, Vicente conseguiu ser contratado pelo governo do 
Grão-Pará para cuidar do Teatro Providência, o qual foi movimentado, durante sua 
liderança por inúmeros espetáculos de comédia, drama, operetas... O sucesso como 
empresário o fez investir, também, noutro espaço, o Teatro Chalet, em 1870. O ob-
jetivo do novo espaço de representação foi deslocar parte dos acontecimentos ar-
tísticos do centro da cidade para a periferia, que se desenvolvera notavelmente no 
período. Aparentemente, o teatro não foi construído com muita responsabilidade, 
pois, dois meses após sua inauguração, não resistiu a uma tempestade e desabou. 
Felizmente, sem deixar feridos.

O ano de 1874, na capital paraense foi marcado pela presença de vários teatrinhos 
no entorno do grande Providência. Tais espaços menores, incluindo o Teatro Poli-
teama, funcionavam, principalmente, durante folguedos anuais da festa de Naza-
ré. Esse ano marcou a conclusão da construção do Theatro da Paz, o espaço oficial 
parauara, luxuoso e de grande porte, inaugurado, apenas quatro anos depois, sob 
a administração do presidente Dr. João Capistrano Bandeira de Melo Filho. Tal inau-
guração impulsionou uma nova fase de produções cênicas no Grão-Pará, pois as 
companhias surgidas, até o fim da monarquia, foram influenciadas pelos espetácu-
los apresentados no novo espaço, trazidos de outras regiões do Brasil e do mundo.

Já no período da Primeira República, com o advento da comercialização da bor-
racha, a cidade de Belém não parava de se modernizar em todos os vieses: fisio-
nomia social, econômica, política. Nesse período, o Largo da Pólvora (posterior-
mente, renomeado Praça da República), no ano de 1880, abrigava o Teatro-Circo 
Cosmopolita e o Café Chic, em estilo completamente parisiense e considerado o 
primeiro edifício de arquitetura moderna da cidade. Ambos associavam boemia 
com arte e ofertavam espetáculos dos mais variados tipos, inclusive óperas. Dez 
anos após a inauguração desses dois espaços, os artistas paraenses continuavam 
em profícua atividade. Destaque, nesse período, para os artistas parauaras lide-
rados por Lima Penante e Manuela Lucci, os quais, junto com os grupos de teatro 
amador, muitos fios teceram para a fortificação do bordado da nossa história no 
panorama teatral brasileiro.

Dois anos antes do definitivo fim da Belle Époque, em 1908, o cinematógrafo con-
seguiu fixar-se em Belém, primeiramente, em alguns dos inúmeros teatrinhos es-
palhados pela cidade, posteriormente, em salas exclusivas para as exibições. Inicial-
mente, músicos e atores paraenses emprestavam à nova roca de fiar, além de seus 
talentos, a vida e o calor humano que lhe faltavam, pois, como pontua Salles, “era a 
época da cena muda, com música ao vivo, na sala de espera” (SALLES, 1994, p. 202). Em 



231910, momento em que o cinema dava sinais concretos de triunfo em terras paraua-
ras, inaugurou-se um novo teatro, o Teatro Bar Paraense, em estilo Moulin Rouge, 
onde foram apresentados espetáculos em sessões sob o efeito de energia elétrica. 
Nesse mesmo ano, decidiu-se demolir o Teatro Politeama.

Em 1912, a cena teatral paraense passou por um processo de inversão. As casas de 
espetáculos começaram a esvaziar-se. Os espetáculos, considerados elitistas, perde-
ram público que, naquele momento, via no teatro popular algo mais atrativo. Tal foco 
nesse formato, por sinal, o mais criticado sob todos os ângulos, promoveu na cidade 
a eruditização do folguedo popular. Dessa forma, escritores e artistas desemprega-
dos, impedidos de aplicar os conhecimentos acadêmicos adquiridos, em sua maioria, 
na Europa, passaram a adequar-se ao novo cenário e imergirem na criação do cha-
mado Teatro de Época, focado na adaptação das dramaturgias pastoris do boi-bum-
bá, pastorinhas e congêneres folguedos. As épocas mais exploradas para as apresen-
tações eram São João, Carnaval, Quaresma, Festa do Círio de Nazaré e Natal.

No dia 12 de dezembro de 1913, inaugurou-se o teatro de médio porte da capital 
paraense, o Palace Theatre, no mesmo lugar ocupado pelo extinto Politeama, no 
Grande Hotel. Inúmeras foram as companhias que brilharam no palco do Palace, em 
mais de dez anos de atividades. Em 1924, impulsionados pelo perene crescimento 
do mercado teatral parauara, surgiram dois dos mais famosos grupos teatrais ama-
dores, o Arthur Azevedo e o Leopoldo Fróes. Este, fundado por Areolino Gurjão e 
Benedito Velasco, tinha por objetivo reerguer moralmente o teatro popular que, à 
época, encontrava-se taxado de pornográfico. O Arthur, formado por Carlos Pires 
da Costa, Clarindo Santos, Paulo Castro, Antônio Moraes, dentre outros atores re-
gionais, manteve-se vivo em seus dois (ou três) primeiros anos de atividade.

Em quase vinte anos, após a última data aqui mencionada, Belém foi palco de um 
movimento teatral em que diversos amadores paraenses dominaram vários gêne-
ros do teatro importado e conseguiram efetivamente se organizar e sustentar o 
teatro regional autônomo e bastante ativo. Esse panorama impulsionou, em 1941, 
a criação do Teatro do Estudante do Pará (TEP), sob a iniciativa de Lauro Rabello, 
Marcilio Viana, Mário Couto, dentre outros. Margarida Schivasappa assinava a di-
reção cênica do grupo e Barandier da Cunha, a artística. Em oito anos de atividade, 
o grupo, além revelar Mário Couto como dramaturgo, originou, em 1950, O Teatro 
Universitário do Pará (TUP), cuja direção cênica ficou a cargo de Gelmirez Melo e 
Silva. O grupo excursionou fora do estado, contudo, desse movimento, Margarida 
se manteve marginalizada, optou por ficar em Belém e produzir espetáculos com 
crianças e adolescentes, ainda sob o nome de TEP. Por não conseguir manter o en-
tusiasmo inicial, as realizações futuras se tornaram cada vez mais difíceis para o 
TUP e, em 1955, encerrou-se de vez.
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24 Dois anos depois, um grupo de intelectuais papa-chibés decidiu levar aos palcos pa-
raenses dramaturgias de Ionesco, Fernando Arrabal e Max Frish. Numa época em 
que o contato maior que encenadores paulistas e cariocas tinham com esses textos 
era o de apenas leitura. Com muita dedicação, Maria Sylvia Nunes, Benedito Nunes 
e Angelita Silva fundaram o Norte Teatro Escola do Pará (NTEP), um grupo vanguar-
dista que, como pontua Paraguassú Éleres, “criou público, formou atores, adestrou 
autores” (ÉLERES, 2008, p. 6). Além dos três, pertenciam ao movimento: Joaquim Fran-
cisco Machado Coelho, Aita Altmann, Manuel Wilson Penna, Fernando Penna, Silvia 
Mara Brasil, Daniel Carvalho, Lóris Pereira, Maria Brígido, Clarisse Corrêa Pinto, Wal-
dir Sarubbi, Irene Silveira, João de Jesus Paes Loureiro, Maria Helena Coelho, Benedi-
to Barbosa Martins e Cândido Lemos (Paraguassú Éleres).

Apesar de não possuir apoio oficial, o NTEP não cobrava as entradas de seus espe-
táculos, normalmente apresentados no velho auditório (“AVDITORIVM”) da Socie-
dade Artística Internacional (SAI), atualmente sede da Academia Paraense de Letras. 
Ao convite de Paschoal Carlos Magno(7), o grupo se apresentou nos quatro Festivais 
de Teatro de Estudantes. No primeiro, realizado em Recife (1958), o grupo apresen-
tou Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto; Édipo Rei, de Sófocles, foi 
o escolhido para o segundo, em Santos (1959); no ano seguinte, em Brasília, apresen-
taram, de Fernando Arrabal, Pic-nic no Front e, no último, em Porto Alegre (1962), 
Biederman e os Incendiários, de Max Frish. Ao final de cinco anos de atividades fe-
cundas, o grupo originou um curso regular de formação teatral(8), em 1964, dentro da 
Universidade Federal do Pará, do qual faziam parte como docentes: Francisco Paulo 
Mendes (História da Arte), Benedito Nunes (Estética), Amir Haddad (Teatro). Da pri-
meira turma, saíram formados: Cláudio Barradas, Reynúncio Napoleão de Lima, Jo-
sé Moraes de Lima, Albertinho Bastos, Augusto Rodrigues, Maria de Belém Negrão 
Guimarães, Mendara Mariani e Sônia Parente.

Paralelo a esse movimento, outro nome delineava, em pontos precisos, seu nome 
na colcha parauara de retalhos artísticos. Não no palco, mas nele. Não em cena, mas 
nela. Paradoxal, não? Não. Não quando se trata de Nazareno Tourinho. Um homem 
decisivamente de teatro. De escrita para o teatro. Sua dramaturgia é tão viva e re-
flexo de sua alma que o autor consegue colocá-la em cena, mesmo quando seu cor-
po-matéria não está sobre o tablado. Prepare-se, chegou o momento de adentrar-
mos um pouco no infinito particular biográfico desse artesão do drama.

(7) Compositor musical, romancista, diplomata de carreira, vereador pelo antigo Distrito Federal, che-
fe de gabinete de Juscelino Kubistschek e divulgador incansável da arte dramática. Fundou os grupos 
Teatro Experimental do Negro e o Teatro do Estudante do Brasil (TEB), além de um dos maiores cen-
tros culturais de arte e teatro numa antiga fazenda cafeeira, a “Fazenda Arcozelo”. (ÉLERES, 2008, p. 23-24)

(8) Hoje, a Escola de Teatro e Dança da UFPA oferece cursos de licenciatura (teatro/dança) e técnicos 
(figurino/cenografia/dança/formação em ator).
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1.2. RUBRICAS BIOGRÁFICAS 
                      DE NAZARENO TOURIN HO

Ano de 1934. O Brasil, sob o comando de Getúlio Vargas, vê-se regido por uma no-
va constituição que, composta por 187 artigos, preservava alguns pontos defendi-
dos pela Carta Magna de 1891 e instituía novas diretrizes ao trabalhador brasileiro, 
ao processo eleitoral, ao desenvolvimento da indústria nacional, ao aprimoramento 
dos ensinos médio e superior... Curiosamente, sobre a criação de políticas de incen-
tivo à cultura, o documento, simplesmente, silenciava. Nesse contexto, enfrentan-
do corajosamente a ditadura sufocante de Vargas, Oswald de Andrade publicou um 
dos maiores patrimônios textuais do teatro brasileiro, O Homem e o Cavalo, uma 
peça formada por nove quadros que procurava, em conjunto, construir um balanço 
do capitalismo e em suas entrelinhas condenar o fascismo e discutir o socialismo. Em 
meio a essa ferveção histórica, cenário de repressão, censura e muita criatividade 
para sobrevivência no campo das artes, principalmente, nasceu no dia 6 de dezem-
bro, em Belém do Pará, Nazareno Tourinho que, anos mais tarde, influenciado por 
esse contexto político e cultural, tornou-se um dos autores mais prolíferos, contes-
tadores e polêmicos de sua geração.

Filho de Aristóbulo da Costa Tourinho e Jarina Bastos Tourinho, Nazareno passou 
sua infância e adolescência numa casa simples no bairro de São Brás, em Belém, lo-
calizada na parte posterior do grande mercado, à época, popularmente chamada 
de Covões de São Brás. Como seu pai era bombeiro voluntário, ou seja, sem vínculo 
empregatício regular, por muitos períodos encontrava-se desempregado, fato que o 
impossibilitava de prover satisfatoriamente o sustento da família, a qual, por vezes, 
passava inúmeras necessidades.

(9) Trecho da música “Sentimental eu fico”, cuja letra é de Renato Teixeira e interpretação de Elis Regi-
na. Gravação presente no disco “Elis (1977)”.

       Na costura da minha vida mais um ponto,
                        no arremate do sorriso mais um nó .
                                        (Elis Regina) 

(9)

Direcione a câmera do celular para o QR Code  acima e curta a música ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite 
todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


26 Driblando as dificuldades, o jovem Nazareno cresceu jogando pelada com os ami-
gos, comendo manga recém caída do pé e correndo com medo de visagem, em brin-
cadeiras noturnas nas imediações de sua casa, numa tentativa de resgatar, a todo 
custo, seu direito de aproveitar a infância. Em meio às brincadeiras, gostava de ler; 
as leituras de sua preferência eram sobre espiritismo, ciências e filosofia, provenien-
tes de livros emprestados de seu vizinho pedreiro e leproso. Aos 15 anos, já ministra-
va pequenas palestras sobre filosofia religiosa. 

Diante de todos os percalços, o adolescente Tourinho, primogênito da família, re-
solveu, aos 18 anos, ir para o Rio de Janeiro trabalhar. Conseguiu sua passagem por 
meio da FAB e, ao chegar na cidade maravilhosa, fez testes, como ator, com Rodolfo 
Mayer(10) que o encaminhou ao DUSE, um teatro que abrigava o Teatro do Estudan-
te do Brasil (TEB) e defendia, sob ideais de Paschoal Carlos Magno, um movimento 
em favor da formação de profissionais teatrais comprometidos com a arte mais do 
que com o lucro.

Assim, envolvido no meio artístico carioca, Nazareno fez contatos e um famoso ar-
tista, de identidade não revelada, se prontificou a cuidar de sua carreira. Contudo, 
por falta de afinidades com o profissional, preferiu afastar-se, não apenas do indiví-
duo, como do meio artístico por um tempo, e optou por procurar outros ofícios pa-
ra garantir sua sobrevivência. A procura por emprego foi tortuosa, Nazareno se via 
cada vez mais desestimulado em continuar no Rio de Janeiro até que, num final de 
ano, conseguiu trabalho temporário numa loja, dedicando-se ao máximo, com a es-
perança de ser efetivado após as festas de fim de ano. Tourinho via nessa oportu-
nidade uma nova chance que a vida lhe ofertava. Por ironia do destino, ao realizar 
os exames para ser efetivamente admitido, descobriu estar com tuberculose. In-
ternou-se como indigente num hospital público carioca para realizar o tratamento. 
Após obter a cura da doença, ainda debilitado física e emocionalmente, decidiu vol-
tar a Belém. Na mala, um imenso sentimento de derrota.

1.2.1. TEATRO DO POVO: O RENASCIMENTO DE UMA PAIXÃO

Ao chegar na capital paraense, Nazareno conheceu um talentoso cearense chamado 
Francisco Pimentel de Sena, vulgo Franciena. Francisco fundou um grupo de teatro 
amador chamado Teatro do Povo e convidou Tourinho para fazer parte da equipe. A 
chama do fazer teatral novamente reacendera em Nazareno que, ainda nessa épo-
ca, não despertara para sua verve literária.

(10) Ator e diretor. Intérprete destacado entre aqueles de sua geração, tanto pela naturalidade que 
imprime aos papéis quanto pela técnica apurada, construída em sólida carreira em teatro, cinema, te-
levisão, e em especial no rádio. Alcança reconhecimento nacional com o personagem Gumercindo Ta-
vares, do monólogo As Mãos de Eurídice, peça que o mantém em cartaz por 20 anos. Disponível em:  
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa399231/rodolfo-mayer>. Acesso em 10 dez 2013.

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa399231/rodolfo-mayer


27Como o grupo enfrentava graves percalços financeiros, seu primeiro espetáculo, O Sa-
crifício do Padre Jeremias foi apresentado em palcos de igrejas de Belém, nas paró-
quias de Queluz, Capuchinhos, dentre outras, e em Bujaru, interior do estado, uma 
vez que o diretor e dramaturgo do espetáculo, o Franciena, era integrante do Opus 
Dei e, assim, conseguia apoio das comunidades religiosas.

Após cessarem as temporadas d´O Sacrifício, decidiram entrar em processo de mon-
tagem de um novo espetáculo, intitulado Sobre as Ordens de Moscow. A peça an-
ticomunista foi apresentada na capital paraense no Theatro da Paz e em São Luís 
do Maranhão, no Teatro Arthur Azevedo. Nazareno, nessa época, ainda não tinha 
construído sua consciência política. Anos mais tarde, viria a ser anticapitalista, não 
anticapitalismo, como frisa.

Infelizmente, como ressalta o próprio Nazareno, o Teatro do Povo durou pouco, Fran-
ciena partiu de Belém deixando muita saudade. Contudo, é dele, e sempre será, o mé-
rito de ter revivido dentro de Tourinho sua grande paixão, o teatro. Ofício que, a partir 
dali, tornou parte inalienável de sua vida, contudo, não mais com seu corpo em palco. A 
partir de então, o dramaturgo tomou para si a incumbência de transcrever sentimen-
tos e imaginação para as cenas, em cujas peças priorizaria sua alma amazônida de pai-
xão e emoções caudalosas, tão fartas quanto as dos rios que banham sua terra natal.

1.2.2. NAZARENO TOURINHO: O NASCIMENTO DE UM ESCRITOR 

Aos 25 anos de idade, Nazareno trabalhou como escrivão num navio. O trabalho era 
interessante, apesar dos pesares. O principal pesar era o fato de o comandante, já 
bastante idoso, gostar de navegar sempre bêbado, deixando os tripulantes constan-
temente apreensivos. Numa das viagens, à Boca do Acre (AM), Tourinho conheceu 
o padre José, um sacerdote, aos seus olhos, revolucionário, por seu comportamento 
que incluía palavras obscenas (palavrões), alto nível de consumo alcoólico e um mag-
nífico trabalho humanitário com os leprosos de sua comunidade e arredores.

Quando partiram, Tourinho levou consigo muitas inquietações e, durante a viagem, 
sem ter muito com que se ocupar, após concluir as tarefas diárias de seu cargo, de-
cidiu transpor essas inquietudes para o papel e escrever, tendo como indutor essa 
figura clerical excepcional que acabara de conhecer e lhe provocara tanto fascínio. 
Dessa forma, nasceu sua primeira peça teatral, intitulada Nó de Várias Pernas, po-
pularmente conhecido como Nó de 4 Pernas. A peça, além de ser protagonizada por 
um padre extremamente humanista iniciou, no Brasil, uma discussão sobre o movi-
mento chamado Teologia da Libertação que, a partir de variadas correntes do pen-
samento, foi considerada como "a primeira dos tempos modernos produzida na pe-
riferia da Igreja e comprometida de forma radical com os pobres e excluídos" 

(11). Tal 
movimento, anos depois, difundiu-se no país pela escrita de Leonardo Boff.
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28 No transcorrer dos anos, Tourinho tornou-se um escritor e construiu um patrimônio 
literário extremamente diversificado que permeia entre obras teatrais, poemas, estu-
dos científicos, filosóficos e espíritas. Dentre os seus 41 livros publicados, 14 são peças 
de teatro e 27 destinados a outros campos. Alguns de seus textos teatrais foram leva-
dos ao palco por seu grupo cênico, o TABA (Teatro Adulto de Belém Adulta) e outras 
companhias, profissionais e amadoras, regionais e nacionais. Um de seus livros, Edson 
Queiroz: O Novo Arigó dos Espíritos, voltado aos estudos paranormais, foi traduzido 
para a língua alemã e publicado pela editora Verlag die Silberchnur.

1.2.3. TABA

No dia 25 de setembro de 1968, em meio ao úmido calor amazônida da capital pa-
raense, Nazareno Tourinho fundou o TABA. Conforme o jornal A Província do Pará 
(JORNAL 1 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL), 

O TABA é simplesmente um grupo de arte dramática regional que 
tem no próprio nome, Teatro Adulto de Belém Adulta, a definição de 
sua filosofia e seus objetivos. Um grupo sério e consciente de sua res-
ponsabilidade cultural, que se propõe a iniciar uma dramaturgia au-
têntica e válida. Um grupo que tem personalidade jurídica, para res-
ponder legalmente por suas atividades, e tem personalidade moral pa-
ra não renunciar ao direito de opinião, quando achar por bem ence-
nar peças de crítica social. Um grupo que prestigiará os autores, di-
retores, atores e cenógrafos da terra, até então relegados a um plano 
de interioridade injusto. Um grupo que está pesquisando a nossa his-
tória, os nossos costumes e a nossa linguagem, a fim de documentar, 
em termos de arte, as características de nossa formação e vivência co-
mo povo. Um grupo que deseja fazer um teatro tanto quanto possí-
vel de vanguarda, livre de preconceitos. (A PROVÍNCIA DO PARÁ, 06-10-1968).

À procura, sempre, de corroborar seus ideais politizados, Tourinho declara os objeti-
vos do TABA em forma de manifesto, assinado embaixo, literalmente, pelo próprio 

(11) CAMURÇA, Marcelo. Teologia da Libertação: uma teologia da periferia e dos excluídos. ComCiência, 
Campinas, n.146, [n. p], mar. 2013. Disponível em: <http://comciencia.scielo.br/pdf/cci/n146/08.pdf>. Aces-
so em: 8 jul. 2013.
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29autor e por Cláudio Barradas, ator convidado por Nazareno para dirigir, e atuar, nos es-
petáculos produzidos pelo grupo. Eis o texto, na íntegra, do manifesto: 
(JORNAL 2 - CLIQUE AQUI E VEJA O MANIFESTO ORIGINAL):

TABA significa Teatro Adulto de Belém Adulta, e isto significa que, 
em matéria de arte cênica, acreditamos na maioridade cultural des-
ta cidade e tentaremos demonstrá-la.

“Tal empreendimento parece presunçoso, porém torna-se absoluta-
mente necessário como sugestão para um movimento que dê iní-
cio a uma dramaturgia inspirada em nossa realidade social e nos-
sos costumes, nascida dos valores da terra, até então desprezados.

Queremos um teatro paraense, autêntico e característico, que abor-
de temas paraenses com autores paraenses, diretores paraenses, ato-
res paraenses, cenógrafos paraenses e tudo o mais também paraen-
ses. Queremos simplesmente porque achamos que podemos e de-
vemos fazê-lo, não pretendendo com essa resolução depreciar o tra-
balho dos que pensam de outra maneira. Afinal, estamos no Pará.

Criar um teatro nosso para ser visto entre nós e se possível apre-
sentado fora daqui como testemunho de progresso é o grande so-
nho que procuraremos materializar, com a ajuda de outros ou ape-
nas com o sacrifício próprio. Um teatro sério e de cunho regional, 
preocupado com a beleza estética e a informação da verdade, um 
teatro de aspecto documental e de crítica construtiva, que divirta o 
povo e o eduque intelectualmente, um teatro livre em sua expressão 
formal e livre em suas intenções, sem qualquer vínculo de qualquer 
natureza com qualquer doutrina política mas com direito à opinião.

Estreiaremos no próximo mês com a peça “LEI É LEI E ESTÁ ACA-
BADO”, obra que talvez os puritanos considerem imoral pelo fato de 
enfocar o drama de uma prostituta, que os radicais talvez julguem 
agressiva porque se não desrespeita a Polícia satiriza o procedimen-
to de um policial, e que talvez os conservadores interpretem como 
perigosa porque fotografa a tragédia de um mendigo que morreu de 
fome na mais luxuosa avenida de nossa capital.

Para os que assinam o presente manifesto, no entanto, assumindo in-
teira responsabilidade pela existência e atividades do TABA, “LEI É 
LEI E ESTÁ ACABADO” é apenas uma obra digna de ser encenada 
para um público digno de assisti-la. Uma obra importante, porque li-
gada à linha de vanguarda do teatro moderno e, sobretudo, impor-
tante porque produzida totalmente por nós mesmos, paraenses pa-
pa-chibé sem nenhuma pretensão de superioridade, mas, igualmen-
te, sem nenhum complexo de inferioridade.”

Como se constata no Manifesto TABA, em Nazareno Tourinho, palavras como jus-
tiça, amor, liberdade, ética, sonho, compromisso, verdade, crença, são recorrentes, 
cuja tônica é expressa em todas as suas peças. Conforme Martins,



30 As peças de Nazareno tecem as histórias das personagens/espelhos 
de vivências e todas as personagens tem razões justificadas para 
suas existências, não há julgamento, nos textos do autor, há espa-
ço para vozes ignoradas, todos são elevados à categoria de huma-
no com suas qualidades e defeitos, independente de classe social ou 
profissão (MARTINS, 2014, p. 14).

Em nome da luta pela criação do teatro do e para o povo, Nazareno, em 1975, com 
o TABA já consolidado e espetáculos de sucesso no currículo, pediu apoio à Prefeitu-
ra Municipal de Belém, especificamente ao prefeito Ajax d‘Oliveira, para a cessão de 
um terreno localizado no antigo largo de São Brás, o qual abrigaria a construção de 
um teatro popular. Além de encaminhar o documento ao administrador municipal, 
Tourinho também se fez presente na reunião da Comissão de Valorização da Ama-
zônia para reiterar seu intuito. Infelizmente, apesar de seus esforços, o teatro popu-
lar que almejava nunca foi construído. Eis seu pronunciamento na reunião, publica-
do no jornal A Província do Pará (JORNAL 3 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL), na íntegra. 
Ao final de proferido, arrancou fortes aplausos dos deputados e plateia presentes:

Minha presença nesta mesa-redonda para tratar da construção de um 
teatro popular, é algo aparentemente despropositado mas justifica-se 
plenamente, pois do temário de assuntos a serem debatidos por es-
sa assembléia consta a Educação. A Arte exerce função educativa e 
o problema que eu trago para o conhecimento desta operosa Comis-
são nada tem de subjetivo, ao contrário, é até demasiado concreto.

Em Belém, onde se concentra a maior densidade demográfica da 
Amazônia, povo pobre e humilde, que reconhecidamente constitui 
a grande maioria da população, acha-se relativamente marginaliza-
do do processo de desenvolvimento cultural que deve acompanhar 
o desenvolvimento econômico, porque não dispomos senão do Te-
atro da Paz para promover as artes em geral.

Entre nós todos os espetáculos cênicos são montados no Teatro da 
Paz, os recitais de canto e música são levados a efeito comumente 
no Teatro da Paz e é ainda uma galeria do Teatro da Paz que são 
ordinariamente realizadas exposições de pintura, escultura, etc.

Acontece que o referido teatro de certa forma agride o povo mais 
simples e menos intelectualizado, não só pela imponência de sua ar-
quitetura e pelo luxo de sua beleza, mas, principalmente, pela tra-
dição aristocrática que sempre marcou o seu funcionamento, desde 
a época da borracha. Eu mesmo, aqui nascido, vivido e sofrido, pa-
ra ter uma peça representada nesta cidade, depois de ter sido ence-
nada no Rio e São Paulo, tive de sustentar cerrada campanha con-
tra a exigência de paletó e gravata para o ingresso no Teatro da Paz.

Não estou querendo abrir polêmica nesse sentido, já porque não que-
ro criticar pessoas e instituições, já porque cansei de lutar teorica-
mente pela popularização da cultura e pretendo com a amarga expe-
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31riência adquirida, partir para uma iniciativa prática em busca da efe-
tiva solução do problema.

Na qualidade de diretor do TABA, uma Companhia teatral que tem 
personalidade jurídica e, há meia dúzia de anos atrás, prestigiada 
pelo dinâmico Governo Alacid Nunes, iniciou um significativo mo-
vimento artístico nesta terra, inclusive lançando as bases da criação 
de uma dramaturgia regional, documentadora de nossos costumes, 
solicitei recentemente à Prefeitura uma faixa de terreno no antigo 
largo de São Braz, garantindo, publicamente, que se me derem tal 
terreno, localizado em ponto central suburbano, por onde passam 
ônibus de todos dos bairros, eu construirei um teatro para o povo, 
como não sei, mas construirei, aconteça o que acontecer. Ao que 
tudo indica a Prefeitura vai aceitar o meu “desafio”, dando-me ter-
reno, e também ao que tudo indica terei de começar a obra hipote-
cando a minha casa, embora o teatro que vou edificar não seja pro-
priedade minha e sim bem público, inalienável pois já estou tratan-
do de transformar o TABA em fundação.

Talvez eu tenha de pedir esmola de porta em porta para realizar o 
meu projeto, o que pouco importa, talvez acabe preso por não pa-
gar as dívidas que vou contrair, o que me acontecerá pela primeira 
vez na vida e, no caso em tê-la será muito honroso. O fato é que, 
duma forma ou doutra, construirei um teatro onde os meus con-
terrâneos não entrarão apenas sem gravata, entrarão sem tamanco, 
entrarão até descalços.

Felizmente estou contando com o lúcido apoio da imprensa e já re-
cebi, sensibilizado, a solidariedade dos amigos Rômulo Maiorana e 
Milton Trindade, que conhecem o meu caráter, o meu idealismo e, 
sobretudo, a minha capacidade de ser louco sem ser doente mental.

Estou contando com o apoio da Diretoria da Federação das Indús-
trias do Estado, que tem estimulado de perto nessa iniciativa e que, 
na medida de suas possibilidades, irá me ajudar através do excelente 
programa de ação comunitária no Departamento Regional do SESI.

Tenho absoluta certeza de que o Governador Aloysio da Costa Cha-
ves e o Prefeito Ajax Carvalho d´Oliveira igualmente me apoiarão 
mas, como sei que as administrações estadual e municipal são ca-
rentes de recursos para empreendimentos prioritários mais urgen-
tes, não lhes pedirei qualquer auxílio financeiro.

Trago, então, o problema a esta nobre comissão, no momento o fa-
zendo apenas em termos meramente informativo, a fim de que os 
ilustres deputados, quando me verem brevemente em Brasília atrás 
de dinheiro do MEC e outros órgãos federais, possam com o mere-
cido prestígio que desfrutam dar-me a cobertura de que não pode-
rei prescindir para alcançar o meu objetivo, aliás para alcançar um 
objetivo que não é meu, mas de todos os homens interessados no 
desenvolvimento cultural desta terra.



32 Participando, desta reunião, já colhi os primeiros frutos, pois recebi 
aqui, há poucos momentos, o apoio por enquanto moral, da Fede-
ração do Comércio, do SESC e Clube dos Diretores Lojistas.

Conto com a ajuda de Vossas Excelências, e porque sei que a rece-
berei, desde logo agradeço (A PROVÍNCIA DO PARÁ, 30-05-1975).  

Uma das maiores reivindicações de Nazareno, homem do povo, sempre foi a criação 
de um teatro para o povo. Suas ideias são atualíssimas e, hoje, fazem coro com mo-
vimentos artísticos de protesto contra a escassez de políticas públicas de incentivo 
e amparo às expressões artísticas. Para Ápio Campos, Nazareno é um homem do 
povo, principalmente,

Porque amou o povo, sentiu o povo, viveu o povo e apreendeu-lhe 
o gosto, a linguagem, os anseios e as paixões, as dores e os deses-
peros. (...) Foi o povo que o marcou em definitivo para a vocação li-
terária e foi o povo que determinou e condicionou a sua predesti-
nação para o texto cênico. Nenhum outro gênero poderia seduzi-lo 
mais do que o teatro, justamente pelo seu caráter dialogal e viven-
cial e através dele V. Exa. pode recriar as personagens que conheceu 
na vida real, e por isso que o teatro de V. Exa., antes de ser um di-
álogo com o público, é um diálogo íntimo, seu com a sua vida, seu 
com o seu mundo, seu com a sua consciência (CAMPOS, 1969-71, p. 124) 

(12).

Um ano após a fundação do TABA, Cláudio Barradas se desligou do grupo que, em 
mais de seis anos de atividades, produziu seis espetáculos, todos de autoria de Na-
zareno Tourinho e apresentados no Theatro da Paz. Ingressos a preço de cinema e 
campanha para que os espectadores não fossem de paletó e gravata. Em ordem 
cronológica de produção, os espetáculos apresentados foram: Lei é Lei e Está Aca-
bado, Severa Romana, Nó de 4 Pernas, Fogo Cruel em Lua de Mel, O Herói do Serin-
gal e Amor de Louco Nunca é Pouco.

1.2.4. AS OBRAS TEATRAIS DE NAZARENO TOURINHO

Nazareno Tourinho, em toda sua obra teatral, propôs uma escrita clara, concisa, a 
mais próxima possível da realidade que sempre o cercou e influenciou na constru-
ção de sua identidade, valores e crenças. Seus textos são repletos de crítica social e 
documentação de fatos regionais, por livre e espontânea escolha. “Eu nunca escrevi 
para ganhar dinheiro ou dar vazão às minhas taras. Eu escrevo pensando no efeito 
social das minhas peças” afirma. 

A seguir, elenco suas peças, a partir das produções mais recentes rumo às mais antigas:

(12) CAMPOS, Ápio. [Depoimento sobre Nazareno Tourinho]. Revista da Academia Paraense de Le-
tras, n. XIII e XIV, Belém, 1969-1971, p. 124. 
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331.2.4.1. SONHO DE UMA NOITE DE INVERNO E A LOUCURA DE UMA ATRIZ (2015)

As duas comédias, publicadas em março de 2014, no livro Peças Teatrais de Nazare-
no Tourinho já foram adaptadas para o palco. A primeira, Sonho de Uma Noite de In-
verno, conta a odisseia de oito atores que, após acordarem num lugar desconhecido, 
iniciam uma jornada de autodescoberta. A peça foi montada, pela primeira vez, pelo 
grupo teatral Os Varisteiros em abril de 2014, no Teatro Universitário Cláudio Barradas 
(Belém-PA), sob a direção, de Marcelo Andrade; iluminação de Malu Rabelo; figurino 
de Kevin Braga; confecção de figurino de Solange Maia; sonoplastia de Márcio Panto-
ja; preparação corporal de Maycon Douglas; assessoria de imprensa de Bruno Gusta-
vo; produção de Leonardo Cardoso e Bruno Rangel; e dos atores e atrizes Allan Jones 
(hoje, Flores Astrais), Bárbara Gibson, Fábio Limah, Isadora Lourenço, Kevin Braga, Le-
onardo Cardoso, Marília Berredo, Maycon Douglas e Renata Miranda.

O monólogo A Loucura de Uma Atriz, escrito a pedido da atriz Luiza de Abreu, é um 
bate-papo bem-humorado e filosoficamente profundo sobre Deus, humanidade e 
justiça social, entre a “louca” atriz e a plateia. A peça foi levada ao palco do Teatro 
Cuíra (Belém-PA), em dezembro de 2013, sob a direção e arte de Darcel Andrade e 
Angela do Céo; cenografia de Maria Waters; iluminação de Sônia Lopes; sonoplastia 
e engenharia de som de Ronaldo Bitencourt; projetos de Terezinha Lisieux e atua-
ção de Luiza de Abreu.

1.2.4.2. QUINTINO BOM DE BRIGA DEFENSOR DOS SEM TERRA E CABANAGEM (2012)

Há quinze anos sem publicar peças, Nazareno surpreendeu seu público e lançou 
Quintino Bom de Briga Defensor dos Sem Terra e Cabanagem. Este, um drama di-
dático que transporta o leitor à única revolução armada em que o povo pobre de 
uma região, neste caso, da Amazônia, derrubou o governo legalmente constituído 
e assumiu de fato o poder. O professor e ex-prefeito de Belém, Edmilson Rodrigues, 
que prefaciou a edição, diz, sobre a obra e o trabalho do autor, que

Resgatar essa saga é uma necessidade indispensável. E é esse traba-
lho, meticuloso e sensível, que Nazareno Tourinho, legítimo artista 
do povo, ajuda a realizar na bela e vibrante peça teatral “Cabana-
gem” (TOURINHO, 2012, p. 10).

Em Quintino, peça de cunho histórico, político e social, de ato único, Tourinho revita-
lizou a figura de uma das personalidades paraenses mais conhecidas na luta contra 
os oprimidos. Como declara o editor da obra completa Peças Teatrais de Nazareno 
Tourinho, Gengis Freire,

Com Quintino, Nazareno Tourinho, mais uma vez, retoma a defe-
sa corajosa dos oprimidos, recolocando Quintino, como já o fizera 
antes com Pai Antônio, no lugar maior de líder e mártir dos injusti-
çados. Quintino é um texto deliberadamente engajado, seguindo a 
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34 tradição do melhor teatro de rua, e por isso merece ser amplamen-
te divulgado e encenado, também pela sua qualidade e a importân-
cia do tema que aborda (MARTINS, 2014, p. 23). 

1.2.4.3. A ESTRANHA LOUCURA DE LORENA MARTINEZ  
E CAPRICHOSA LIÇÃO DOS ESPÍRITOS (1997)

Como dramaturgia voltada ao espiritismo, Nazareno escreveu o drama A Estranha 
Loucura de Lorena Martinez e a comédia Caprichosa Lição dos Espíritos. Ambas con-
quistaram, respectivamente, 1° e 2° lugar no I Concurso Nacional de Dramaturgia pa-
ra o Teatro Espírita realizado pela Cooperativa Teatral do NEACEP (Núcleo Espírita 
de Artes Cênicas Pirandello). Em 2006, Lorena Martinez foi adaptada para os palcos 
pela Companhia do Instituto Arte e Vida de Franca (SP) sob o título Estranha Loucu-
ra, com direção e adaptação de Mauro Júnior e um elenco de dez atores: Eneida Nali-
ni, Mateus Oliveira, Roberto Sabino, Harriet Rezende, Sebastião Cassiano Filho, Jane 
Marinho, Edna de Paula, Douglas Gomes, Rodrigo Marques Silva e Mariane Araújo.

O enredo das peças apresenta trama comum, a interferência dos espíritos no coti-
diano humano. Em Caprichosa Lição, um consagrado cientista aposentado hospeda 
em sua casa um ex-discípulo que vai ao seu encontro para que discutam equações 
de Física Moderna. No período de estadia do visitante, fenômenos cientificamente 
inexplicáveis começam a acontecer e comprovam a existência de um mundo trans-
cendente ao mundo material. Já em Lorena Martinez, a protagonista, uma senhora 
de classe média alta começa a sofrer lapsos de memória e ver vultos pela casa. Pro-
gressivamente, seu estado se agrava ao ponto de necessitar de cuidados médicos 
que não surtem efeitos. Sua sanidade mental lhe é devolvida quando seu jardineiro 
analfabeto, espiritualmente iluminado, percebe que os males que afligem sua pa-
troa não são de cunho clínico, e sim, espiritual.

1.2.4.4. PAI ANTÔNIO (1989)

Por meio de uma esmerada pesquisa histórica, a tragédia Pai Antônio conta a his-
tória do último escravo condenado à morte no Pará. A peça chegou ao público após 
receber do El Centro Latinoamericano de Creacion e Investigacion Teatral a primeira 
menção honrosa do IV Concurso de Dramaturgia Latinoamericano “Adres Bello”, re-
alizado em 1985, na cidade de Caracas. Em 1989, Nazareno se pronunciou acerca do 
enredo que escrevera (JORNAL 4 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL):

Foi o último enforcamento de escravo que se teve notícia no Pará. A 
história de Pai Antônio precisava ser recuperada para que um homem, 
duramente atingido em seus direitos de criatura, não passasse para o 
futuro como um criminoso qualquer. Ele matou sim o feitor. Mas é 
preciso que se diga que Pai Antônio estava velho e doente. Ele não 
se levantava para trabalhar porque não podia (DIÁRIO DO PARÁ, 09-1989).
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35Em 1986, Gerald Thomas, do Teatro La MaMa, de Nova Iorque, telefonou para Naza-
reno Tourinho e disse que apreciou muito o texto e estava disposto a enviá-lo para 
tradução e disponibilizá-lo aos grupos de teatro norte-americanos. Zózimo Bulbul, 
nome consagrado do teatro e do cinema brasileiros também se interessou em adap-
tar a peça para os palcos. Sobre esses interesses, Nazareno manifestou-se a respei-
to em nota no jornal O Liberal (JORNAL 5 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL):

Sou muito agradecido ao Gerald Thomas, que tem prestígio interna-
cional e generosamente valorizou minha peça no momento em que as 
pessoas de Belém tentavam desmerecê-la, assim como sinto-me feliz 
com o interesse manifestado pelo Zózimo Bulbul (O LIBERAL, 13-07-1986).

Segundo Martins, 
Nazareno, para além das tendências contemporâneas, já antevia a 
necessidade de outro recurso para esta peça, além dos tradicionais 
elementos cênicos. Ninguém poderá encenar Pai Antônio sem re-
correr às técnicas de filmagem. (MARTINS, 2014, p. 14-15)

Infelizmente, apesar de ter despertado muito interesse, seja pela exímia pesquisa 
bibliográfica, seja pelo vanguardismo do autor em sugerir/exigir as misturas das lin-
guagens teatral e cinematográfica, até o presente momento, salvo engano, não há 
registro de nenhuma montagem da peça.

1.2.4.5. A GREVE DO AMOR (1986)

A Greve do Amor é uma comédia crítica político-social ambientada em Cametá, ci-
dade interiorana do estado do Pará, repleta de personagens caricatos, comuns em 
municípios pequenos. Escrita com vocabulário que se aproxima, gráfica e sonora-
mente, ao sotaque dos personagens. A trama retrata o poder do boato nessa socie-
dade, na década de 1950, em que “ouve-se falar” de que toda mulher grávida, a par-
tir daquele momento, teria que pagar o “Imposto da Barriga” no valor de trinta mil 
réis; em protesto, para se livrarem do pagamento do tributo, os maridos decidem 
entrar em greve sexual com suas respectivas esposas. Elas, naturalmente, não gos-
tam e não apoiam tal estratégia.

Em 2006, jovens do GEMPAC (Grupo de Mulheres Prostitutas do Estado do Pará), 
dentro do projeto Atelier da Vida, montaram o espetáculo O Impusto das Barriga – 
Fechado pra Balanço, baseado n’A Greve, o qual foi apresentado no Teatro Estação 
Gasômetro (Belém-PA), sem qualquer divulgação na imprensa.

1.2.4.6. LEI É LEI E ESTÁ ACABADO (1984)

Em abril de 1968, o jornal Folha Vespertina informou aos seus leitores parauaras a 
notícia da morte de um mendigo enfermo, encontrado a ermo, numa calçada qual-
quer da Avenida Presidente Vargas, centro comercial de Belém. Apesar das provi-



36 dências solicitadas por um guarda noturno, tanto a polícia civil, quanto o pronto-so-
corro municipal se manifestaram indiferentes ao fato.

Ao ler tal notícia, num rompante de indignação e emoção, Nazareno Tourinho escre-
veu o vibrante drama social Lei é Lei e Está Acabado. Como personagens centrais, 
um mendigo, um policial, uma prostituta e um playboy. O intuito do autor foi o de 
proporcionar ao leitor/espectador uma reflexão sobre a fome, com todas as suas va-
riáveis eloquentes, poéticas, líricas e patéticas.

Em 1968, a peça foi levada à cena no Theatro da Paz pelo grupo TABA; o espetáculo, 
em todas as noites de temporada, recebeu calorosos aplausos, de pé, dos espectado-
res ali presentes. Contudo, por ser considerada uma afronta à moral e aos bons cos-
tumes, o texto, em 1971, foi proibido de ser veiculado pela Censura Federal. Alfredo 
Buzaid, ministro da Justiça na época, determinou, ainda, que a Polícia Federal apreen-
desse os exemplares que estavam em circulação. Contudo, no dia 14 de dezembro de 
1984, treze anos após a proibição do texto, Nazareno o republicou, com financiamen-
to próprio, pela Editora Grefisa; “orelha” assinada pelo advogado, poeta e compositor 
Ruy Barata. A festa de lançamento e autógrafos ocorreu no Teatro Experimental Wal-
demar Henrique (Belém-PA) e nota convidativa no jornal O Liberal (JORNAL 6 - CLIQUE 

AQUI E VEJA O JORNAL), escrita por seu amigo e jornalista, José Maria Nobre Gonçalves:

Poderão uns pensar que se trata de um livro católico enquanto ou-
tros julgarão que foi escrito por aquele personagem do Chico Any-
sio (calada!!!).

Não é nada disso! Trata-se de um livro do nosso querido Nazare-
no Tourinho, cujo título é Lei é Lei e Está Acabado (Dura Lex Sed 
Lex). O poeta Ruy Barata prefaciou o livro.

O lançamento será às 18:00h. do dia 14 de dezembro, no Teatro 
Waldemar Henrique e o preço é humilhante (para o Tourinho) pois 
cada livro custará Cr$ 5.000 (...)

Não será servido “cocktail”. O irmão Nazário vai no popular. É ba-
tida de maracujá, mesmo, é correndo solta e generosa, vai diminuir, 
em muito, o custo do livro.

Não foi à toa escolhida uma sexta-feira. A razão é muito simples. 
Em se tratando de batida de maracujá, no dia internacional da bi-
rita, a emendada é fatal. Vai ter muito nego que ao chegar em ca-
sa, vai justificar que estava na noite de autógrafos o que, com cer-
teza, vai colar.

(...) O irmão Nazário apenas lamenta a ingratidão do calendário, 
pois preferia que sexta-feira caísse num dia 15.

Vamos nessa gente, que o livro é bom e o preço não quero mais co-
mentar (O LIBERAL, 23-11-1984).
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37De acordo com o jornal A Província do Pará (JORNAL 7 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL) a 
noite de lançamento configurou-se num encontro sui generis caloroso e reflexivo, 
em que, após a sessão de autógrafos, realizou-se uma dramatização com base no 
texto por iniciativa de um grupo de atores ligados a diversos grupos teatrais para-
enses, como o Teatro Cena Aberta (TCA), o Estúdio de Pesquisa Artística (EPA) e o 
Grupo Cabano, além de um debate sobre a liberdade de pensamento na literatura e 
nas artes e que inovou,

Em termos de lançamentos, dando vida aos personagens da obra. 
Assim, via-se de tudo no salão do teatro (do qual foi retirado o pal-
co): prostitutas e mendigos, elementos centrais de “Lei é Lei”. O 
palco, que ficou em um canto do teatro, foi franqueado aos artis-
tas e ao público em geral. Quem quis cantar, cantou. Quem quis 
declamar, declamou. (Quase) tudo foi permitido (A PROVÍNCIA DO PA-
RÁ, 15-12-1984).

1.2.4.7. FOGO CRUEL EM LUA DE MEL, AMOR DE LOUCO NUNCA É POUCO  
E O HERÓI DO SERINGAL (1976)

Levada à cena em vários estados brasileiros por grupos de teatro profissionais e 
amadores, dentre eles, o grupo de Wolf Maya no Rio de Janeiro, na década de 1970, 
a tragicomédia Fogo Cruel em Lua de Mel conta a história de um casal, Gil e Elza, 
que, após onze anos de namoro se casam e na noite de núpcias são acometidos por 
um incêndio no hotel em que estão hospedados. O acontecido provoca uma série de 
revelações, desencadeadas pelo risco de morte iminente, além de revisões de valo-
res de ambos sobre a vida e o relacionamento amoroso. Esses elementos tornam a 
narrativa surpreendente em seu desfecho. Por vezes, Nazareno declarou em entre-
vistas que é a única peça de que não gosta muito ou que o incomoda, pois, segundo 
o autor, a criou em um momento de fraqueza e vaidade apenas para provar aos crí-
ticos que também era competente na escrita de narrativas psicológicas. 

Em 2007, a Cia Fé Cênica (SP) fez uma releitura da peça e montou um espetáculo hi-
lariante. A montagem excursionou pelo Brasil e foi apresentada até 2014. Conforme 
Claudio Marinho, diretor e figurinista do espetáculo, as personagens

Passam por momentos de grande contradição quando desconfiam 
que podem morrer num incêndio e é esta situação limite que ga-
rante a comicidade da obra de Nazareno Tourinho. O texto faz rir 
e chorar, diverte e ao mesmo tempo provoca uma reflexão sobre 
questões existenciais (FOGO..., 2008, on-line ).

Para auxiliar o diretor na construção do espetáculo, houve o apoio de Sandra Ro-
drigues (cenografia), Oiram Bichaff e Edu Gomes (sonoplastia), Rogério Cândido 
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38 (iluminação), Mário Augusto (locução), Geraldo Machado (elenco e figurino) e Nonó 
Bacic (elenco).

A peça Amor de Louco Nunca é Pouco, encenada pela primeira vez em 1976 pelo 
grupo TABA, no Theatro da Paz, é uma comédia que trata, de maneira leve e reflexi-
va, do suicídio. Um ator, à beira de um precipício, decide se suicidar após realizar seu 
grande sonho, representar para si mesmo. Sua tentativa é impedida por uma mis-
teriosa mulher que pede sua ajuda para trocar o pneu de seu carro. Encenado pelos 
atores Tacimar Cantuária e José Moraes, o espetáculo foi um convite metalinguís-
tico à reflexão da própria arte de atuar e de suas inquietações. Em 2007, o diretor 
Raimundo Pirajá apresentou uma remontagem do texto, no teatro Waldemar Hen-
rique. No elenco, Diego Sábado e Soane Guerreiro. Produção de Nádia Abadessa. 

A obra O Herói do Seringal, de cunho político, traz à tona, como núcleo do enredo, o 
tema da escravidão, em que Nazareno procura apresentar, como personagens cen-
trais, homens que se constroem a partir de suas especificidades, nas suas individua-
lidades. A narrativa conta a história de migrantes advindos do Acre para o corte da 
borracha, das relações que estabelecem entre si, principalmente, no que concerne à 
honra e a ética.

A peça, ao participar do Concurso Coroa de Teatro no Rio de Janeiro, conquistou 
menção “Destaque” em 1969 e, em 1976, foi encenada, pela primeira vez, pelo Gru-
po TABA, no Theatro da Paz, na capital paraense. Conforme a acadêmica Maria do 
Perpétuo Socorro Calixto Marques, estudiosa da peça,

O texto inicia sua tessitura com uma proposta de discussão sobre 
a relação de trabalho escravo, bem como fizeram os dramaturgos 
dos anos pós-64, mas ao colocar a saída do grupo na ação de Gua-
ribão que, por motivos mais individualistas do que coletivos, reti-
ra o opressor de cena em um esquema um tanto naturalista: ape-
sar dos cartazes quebrando a cena, que preza pela cuidadosa mo-
tivação construída segundo o esquema de exposição, peripécia, clí-
max e desenlace, a saída formal ofusca a projeção das forças so-
ciais e termos cênicos.

A peça, de cunho psicológico individualista traz a honra, que ape-
sar de ser construída sem dúvida pela escravidão, como parte ine-
rente de todos os homens que, no caso, aflora como anti-escravidão 
em uma situação deliberadamente acidental na vida de um homem. 
O título – O Herói do Seringal – não apresenta um herói, mas a bus-
ca de um herói para os seringueiros e coloca em debate a própria 
ideia da construção de salvadores em momentos de revoluções, se-
jam elas grandes ou pequenas. E, ao fazê-lo, é grandiosa em estraté-
gia porque faz pensar e toca o sujeito em seus princípios de ser hu-
mano diante de todas as formas de opressão (...) (MARQUES, 2009, p. 7).
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391.2.4.8. SEVERA ROMANA (1970)

O dia 2 de julho de 1900 ficou marcado no imaginário dos 120 mil habitantes de Be-
lém (PA). Às 19h, uma jovem de apenas 19 anos, casada com Pedro Cavalcante de 
Oliveira, grávida de sete meses, é degolada a golpes de navalha pelo cabo Ferreira, 
um homem sem escrúpulos que tenta estuprá-la. Anos após seu falecimento, o po-
vo paraense a promoveu à condição de santa, sem outorga de qualquer entidade re-
ligiosa, atribuindo-lhe a realização de muitos milagres. Seu nome, Severa Romana.

A partir de tal ocorrência, Nazareno Tourinho escreveu a peça tragicômica Severa 
Romana, uma das mais conhecidas do público paraense por suas diversas monta-
gens, a qual concedeu ao autor o prêmio Emiliano Queiroz no concurso literário re-
alizado pela Academia Paraense de Letras de 1968, por votação unânime de Ápio 
Campos, Cândido Marinho da Rocha e Ildefonso Guimarães, e destaque no concurso 
Coroa de Teatro, em 1969, no Rio de Janeiro. Neste mesmo ano, a primeira adapta-
ção para o palco foi realizada pelo grupo TABA com grande comoção e receptivida-
de pública, por se tratar de um espetáculo comovente e reflexivo que trouxe à baila 
uma discussão sobre violência doméstica e familiar contra a mulher.

Sob o olhar atento do diretor e cenógrafo David Matos, em 2009, o espetáculo Se-
vera Romana foi apresentado no Teatro Margarida Schivasappa, em Belém, com a 
preocupação máxima da Companhia Fato em Ato em não tratar a violência como 
algo corriqueiro e chamar a atenção do público para os casos de todas as “Severas” 
do passado e do presente. Conforme David,

Procurei no texto elementos que pudessem ligar passado e presente, 
dando funcionalidade tanto ao cenário quanto à ação dos atores em 
cena. Estabelecemos algumas prioridades, por isso, decidimos, por 
exemplo, por não alterar termos da época do crime, utilizados pe-
lo autor, como malacafenta (adoentada), breguéssos (trecos) e curi-
boca (rapariga, mocinha). Tudo sem desrespeitar essa obra-prima 
criada pelo Nazareno Tourinho. O respeito à dramaturgia dele, pa-
ra nós, está acima de tudo (PALCO..., 2004, on-line ).

A encenação aconteceu em um grande quintal cenográfico no qual se encontravam 
estendidas roupas, toalhas e lençóis em diversos varais. Conforme o diretor, buscou-
-se elementos simples que remetessem ao universo familiar das lavadeiras e deline-
asse uma estética fiel àquela descrita por Nazareno Tourinho em sua peça. David Ma-
tos contou com o apoio de Rutiel Felipe (preparação corporal), Mestre Nato (figurino), 
Sônia Lopes (iluminação), Armando Hesketh (sonoplastia), Simone Machado (foto-
grafia), Aline Chaves (assistência de produção), José Clemente (produção), Sueli Brito 
(assistência de direção). Como elenco, trabalhou com Mônica Alves, Márcio Mourão, 
Marcelo Pinto e Luiza de Abreu.



40 Em comemoração aos seus 17 anos de fundação, a Trupe de Teatro Flor de Liz de 
Ananindeua (PA) apresentou, em 2010, o espetáculo Severa Romana – A Mártir Po-
pular no teatro Waldemar Henrique, em Belém (PA), a partir do Prêmio Funarte de 
Teatro Myriam Muniz 2009. Segundo o diretor do espetáculo, Lúcio Martins, ao ler 
a peça de Tourinho, apaixonou-se e decidiu construir um espetáculo realista e natu-
ralista, no qual a cenografia fosse composta por elementos fortes e dinâmicos, bem 
como o figurino caracterizasse a moda utilizada no período.

Para tanto, o diretor da Trupe contou com o apoio de uma grandiosa equipe técni-
ca: Marília Moraes (produção executiva); Carlos Henrique (cenotécnica, cenografia 
e figurino); Ismael Araújo, Raimundo Roberto e Hildenise França (cenotécnica); Nel-
son Borges (maquiagem e sonoplastia); Pedro Silva e Ezequiel Negrão (sonoplas-
tia); Melba Lóes e Edineusa Costa (iluminação); Dody Amâncio (preparação de elen-
co) e Edinelson Monteiro e Herick Silva (design gráfico). No elenco: Soane Guerreiro, 
Wagner Ataíde, Edinelson Monteiro, Dina Mamede e Ângela do Céo.

1.2.4.9. NÓ DE 4 PERNAS (1961)

Um jovem padre visionário, difusor de ideias que vão de encontro à rígida estrutura 
de sua ordem clerical, é punido por seus superiores e transferido para uma paróquia 
do interior, falida em todos os sentidos. Ao assumir a paróquia é obrigado a resolver 
conflitos éticos e morais, relacionados à exploração trabalhista e adultério, das figu-
ras mais “ilustres” da cidade, como o prefeito e sua esposa, o operário comunista, a 
dona do bordel. Com convicção socialista e libertária da doutrina cristã o sacerdote 
consegue superar tais imbróglios com humor e muita inteligência.

Escrita durante uma viagem de trabalho, Tourinho diz que o desenvolvimento do 
enredo, descrito acima, da comédia Nó de 4 Pernas foi praticamente “mediúnico”, 
os diálogos fluíam em sua mente de forma estranhamente espontânea. Contudo, 
num dado momento de seu processo de criação, o escritor foi acometido de um en-
gate de ideias e a obra, inacabada, correu o risco de ser jogada ao mar. “Eu ia jogar 
n’água, quando eu cheguei no 2o ato e tudo se complicou, eu não conseguia fechar o 
enredo, ia jogá-lo fora”(13) afirma, em meio a imensas gargalhadas, de orgulho e alí-
vio, por não ter cometido tal erro.

Em 1961, Nazareno conseguiu publicá-la após ser contemplada com o 1º lugar, no 
I Concurso Literário do Norte do Brasil, por votação unânime de Benedito Nunes, 
Eneida de Moraes e Paschoal Carlos Magno. Em seguida, a obra foi traduzida para o 

(13) Declaração concedida a mim, em entrevista, no dia 24 de novembro de 2012.

Eu ia jogar 
n’água, 
quando  
eu cheguei 
no 2o ato 
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eu não 
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fechar o 
enredo, ia 
jogá-lo fora.



41alemão por Lilian Berley-Bering. Sua primeira adaptação para o palco ocorreu pouco 
tempo após a publicação, realizada pelo grupo carioca de teatro Os Associados, sob 
a direção de Cláudio Corrêa e Castro.

O espetáculo estreou no Teatro Jardel, Teatro da Tijuca e Teatro do Rio, na cidade do 
Rio de Janeiro, com o elenco formado por: Ribeiro Portes (Padre Elias), Waldir Maia 
(Euzébio), Leda Maria (D. Nazaré), Luiz Mota (Zé Pedro), Paulo Gonçalves (Coronel 
Menacê), Elza Martins (D. Iraneide) e Terezinha Moreira (Ludovina) e com cenografia 
assinada por Edio Guerra. De acordo com alguns jornais cariocas, a montagem rece-
beu ótima receptividade do público carioca e dividiu opiniões da crítica especializada. 
Algumas condenaram, principalmente, as atitudes do padre-protagonista da história.

A peça é bem escrita e teatralizada, mas, com certeza, incidiria, 
aqui, nas mesmas iras que incriminaram, “A semente”, de Gianfran-
cesco Guarnieri e “O testamento do cangaceiro”, de Francisco de 
Assis. A começar pelo cenário único: “sacristia de uma paróquia, 
de interior. Porta e janela para a rua, à D. e porta para o interior do 
templo, à E. estante com livros, carteira larga tendo em cima um 
volume da Bíblia, papeis, lápis e uma imagem de Cristo. Quadros 
de santos nas paredes. Um oratório todo decorado, onde se vê Je-
sus pregado no madeiro da crucificação. Quatro cadeiras para visi-
tas. Tudo muito precário.” Pela descrição acima, o leitor imagina-
rá, certamente, que se trata de uma comédia de fundo religioso, ou 
de um drama repleto de pecadores à procura de remissão, pois que 
a sacristia, com seus santos e o Cristo, impõem meditação e sacri-
fício. Pois quem imaginar isso engana-se redondamente. Quem es-
perar, ao se abrir o pano, uma ação assim, terá surpresas. Levará 
sustos, pois o enredo é dos mais comezinhos e versa sobre proble-
mas... pouco cristãos. Para acioná-lo o Autor colocou em cena um 
padre, o prefeito da cidade, sua esposa (pouco virtuosa), um sacris-
tão hipócrita, a zeladora da igreja, que tenta seduzir o sacristão; um 
operário comunista muito mulherengo e uma prostituta, dona de 
um lupanar. Ora, com essa gente, é claro que não se poderá espe-
rar um ambiente de pureza ou santidade... Considerada, entretanto, 
sob moldes comuns, “Nó de várias pernas”, tendo bons intérpretes 
e diretor, tornar-se-á um espetáculo de êxito fácil e popular (DIÁRIO 

POPULAR, 28-07-1961. JORNAL 8 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL).

Um nôvo grupo teatral vez de se formar e sua estréia se deu no Te-
atro Tijuca, com a comédia de Nazareno Tourinho, “Nó de quatro 
Pernas”. “Os Associados”, denomina-se o referido grupo e tem co-
mo principal responsáveis, Ribeiro Portes, Paulo Gonçalves e Luís 
Mota. Segundo afirmam, pretendem montar, “de preferência”, ori-
ginais brasileiros – e aí está uma louvável iniciativa. (...) 

Jamais ouvimos falar de Nazareno Tourinho e como inexplicavel-
mente o programa nada esclarece a seu respeito, ficamos sabendo 
apenas, de início, que tem méritos, este seu original, escolhido pe-

Nó de 
várias 
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intérpretes 
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tornar- se - á 
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de êxito fácil 
e popular.



42 lo “Associados”. Penetrando com bastante força, de expressão nos 
problemas característicos não, apenas, de “qualquer cidadezinha do 
interior do Brasil”, mas de qualquer país – pois, embora aparente-
mente regionalistas, universais são os tipos que nela pontificam –
Nazareno Tourinho dá-nos uma obra, sob certos aspectos meritória. 
Não será, evidentemente, algo extraordinário – mesmo porque, afi-
gurou-se-nos trabalho feito às pressas, no qual não chegou a utilizar 
todos os recursos da carpintaria teatral de que parece dispor – mas 
oferece motivos suficientes de agrado para o chamado grande pú-
blico. Na verdade, o interesse maior da peça reside, exclusivamen-
te, na figura excêntrica do Padre Elias. Ao seu redor, os demais per-
sonagens carecem de maior importância. Isso, porém não invalida 
a obra, cujo “nó” foi bem dado pelo autor e melhor “desfeito” pe-
los intérpretes (A NOITE, 14-10-1961 (JORNAL 9 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL)).

Anunciada com destaque pelas colunas especializadas e páginas 
dedicadas a roteiros teatrais e cinematográficos dos jornais guana-
barinos, “Nó de Várias Pernas” arrastou numeroso público ao Te-
atro Tijuca por ocasião de sua estreia. O espetáculo (dirigido por 
Cláudio Correia e Castro e encenado por “Os Associados”) agra-
dou de tal maneira à assistência, que, ao final, aplaudiu de pé, exi-
gindo a presença do autor no palco (A NOITE, 14-10-1961. JORNAL 10 - CLI-

QUE AQUI E VEJA O JORNAL).

Sob a direção de Geraldo Sales e produção do TABA, o Nó estreou na capital paraen-
se em 1970, no Theatro da Paz, cuja equipe técnica era formada por: Cleodon Godim 
(Padre Elias), José Morais (Euzébio), Tacimar Cantuária (D. Nazaré), Homerval Tomp-
son (Zé Pedro), Manuel Dias Costa (Coronel Menacê), Marta Goretti (D. Iraneide) e 
Lia Melo (Ludovina). A iluminação foi concebida por Odilon Brito; contrarregragem, 
Nelson Paes; música e maquiagem, Marily Velho. Da época, matérias jornalísticas 
referenciaram o evento:

O Governador Alacid Nunes, prestigiará a estréia do TABA, ama-
nhã, no Teatro da Paz, quando será levada a cena, as 21:00 horas, 
com um elenco dirigido e integrado pelos mais talentosos artistas 
paraenses, a conhecida e premiada comédia de Nazareno Tourinho, 
“Nó de 4 Pernas”, que já conquistou aplausos de platéias do Rio e 
São Paulo. Imprópria até 18 anos, porém sem um só palavrão, a pe-
ça é extremamente engraçada em sua comicidade, embora apresen-
te lances de seriedade onde o autor expõe a sua filosofia existen-
cial, entre uma e outra sátira a costumes e fatos sociais. (0 LIBERAL, 15-

11-1970. JORNAL 11 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL).

O Teatro da Paz recebeu na noite de ontem a afluência de gran-
de público para assistir, com a presença prestigiosa do governador 
Alacid Nunes e esposa, à comédia de Nazareno Tourinho “NÓ DE 
QUATRO PERNAS”, em estreia patrocinada pelo Govêrno do es-
tado do Pará. A peça é engraçadíssima e contém situações inteli-
gentes que arrancam calorosos aplausos da platéia que lotou todas 
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43as dependências do tradicional teatro paraense. Momentos delicio-
sos são vividos em que todos riem à vontade. O espetáculo foi in-
terrompido três vezes pelo público aplaudindo entusiasticamente as 
passagens marcantes. (FOLHA DO NORTE, 17-11-1970. JORNAL 12 - CLIQUE AQUI E 

VEJA O JORNAL).

Para falar de “Nó de Quatro Pernas”, O TABA distribuiu entre os 
espectadores folhas mimeografadas onde era pedida a opinião do 
público sobre a peça e sobre a convivência ou não do grupo viajar 
a fim de mostrar no sul o teatro paraense. Entre as respostas dadas, 
destacaram-se as seguintes: 

D. Alberto Gaudêncio Ramos, Arcebispo Metropolitano, diz: “Acre-
dito que a comédia pode ser levada pela turma do TABA no sul do 
país, honrando a inteligência e a arte do Pará.” 

De Campos Ribeiro, poeta e jornalista, expressa-se com estas pala-
vras: “Parabéns à gente do TABA. Destacar alguns intérpretes, não 
seria boa política... agora a conclusão: arrumem os picuás, meni-
nos, e vão por aí. Lá fora os outros não são menores que vocês.” (...)

Leonam Cruz, advogado diz: “Obrigado pelo ‘Nó’. O ‘Nó’, por aí a 
fora, será motivo de orgulho para todos nós.” Raimundo Vidal, es-
tudante, dá a seguinte opinião: “ótimo, muito bom o espetáculo e 
vocês não devem, vocês tem por obrigação apresentá-lo em outros 
Estados. Devemos mostrar o que é o nosso teatro paraense.” (FOLHA 

DO NORTE, 19-11-1970. JORNAL 13 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL).

A peça, sob direção de Geraldo Sales estará em cartaz diariamen-
te por toda esta semana, com início previsto para às 21:00hs. (...) 
É-nos grato presenciar acontecimentos como esse, principalmente 
por significar prestígio e estímulo ao teatro caboclo. 

Tivemos no ano passado diversas apresentações de espetáculos vin-
dos do Sul e encenados no Teatro da Paz. Grandes nomes do tea-
tro nacional dignaram-se pôr os pés aqui na velha terra e regressar a 
seus pagos, levando na bagagem a consagração do público paraense.

Por outro lado, para não haver incursões numa só direção, “Nó de 
Quatro Pernas” esteve também frequentando palcos do Sul, no Rio, 
em São Paulo, Minas e outros Estados, mostrando que o nosso te-
atro também pode agradar às platéias mais exigentes e sofistica-
das. Não vai nisso, nenhum menosprezo ao nosso público, é claro!!!

Acontece que nossa sofisticação, exigência e gôsto pelo teatro, pro-
porcionalmente estão ainda numa fase embrionária, mas plenamen-
te potencial. (...) O processo é lento, gradual, e tem um cheiro gos-
toso de coisa cabocla, no melhor sentido possível.

Fica colocada a necessidade premente, podemos dizer, de desper-
tar para esse fato sumamente positivo que é a manifestação cultural 
dos valores da terra paraense sintetizada em trabalhos como “Nó 
de Quatro Pernas” e outros de igual valor, todos representativos do 



44 que podem fazer nossos autores, diretores, atores e produtores tea-
trais, no sentido de uma culturação autêntica da sociedade (FOLHA DO 

NORTE, 21-11-1970. JORNAL 14 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL).

A empresa aérea Transbrasil, através de suas linhas aéreas, da Associação Despor-
tista Classista e do apoio da Fundação Rômulo Maiorana, trouxe a Belém, em 1987,  
sua versão da peça Nó de 4 Pernas, assistida por Marcos Pinheiro e dirigida por Gra-
ciliano Rodrigues que, ainda, atua como Coronel Menacê ao lado de Eduardo Namen 
(Padre Elias), Osmar Cardoso (Euzébio), Dora Nascimento (D. Nazaré), Silvio Esme-
raldo (Zé Pedro), Rose Franco (D. Iraneide) e Edna de Godoy (Ludovina). Para o dire-
tor, dentro do espetáculo o sagrado

Choca-se com o profano e, isto, nós sabemos que é difícil com-
por. A montagem é arrojada e o personagem tem que agradar. Pa-
ra compor uma comédia é bem mais difícil, por que esta exige do 
ator/diretor muito mais, devido a grande relação de reação do públi-
co, porque, aquilo que acho engraçado, para os outros poderá não 
ser. O cansaço para quem quer efetuar um trabalho desses é muito 
grande, por muitas vezes pensou-se em desistências, mas a força de 
vontade foi mais relevante, e pudemos dar um gosto ao texto, refi-
namos o que talvez não possuía graça, e enfim, estamos agradando 
o público. Levei para isso muita dedicação, até mesmo imposição, o 
que não é muitas vezes agradável ao personagem, porém tinha que 
assim fazer. Com o elenco montado, começamos os ensaios, po-
rém haveria necessidade de preparação dos novos, o que foi muito 
exaustivo, mas também gratificante, pois, a assimilação foi rápida 
(O LIBERAL, 24-05-1987. JORNAL 15 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL).

Como resultado do projeto de pesquisa da Universidade Federal do Pará Memórias 
da Dramaturgia Amazônida: Construção de Acervo Dramatúrgico, coordenado pe-
la Profa. Dra. Bene Martins, os jovens encenadores, Alyne Goes e Enoque Paulino, 
por meio do grupo Nós Encena, levam, novamente, em 2012, o Nó aos palcos, com 
a proposta de misturar duas linguagens em cena, a teatral e a cinematográfica. Com 
boa acolhida junto ao público, o espetáculo contou com a participação dos atores 
e atrizes Raoni Moreira (Padre Elias), Marcelo Andrade (Euzébio), Vittória Braun (14)  

(D. Nazaré), Mailson Soares (Zé Pedro), Jorge Anderson (Coronel Menacê), Jackie Car-
rera(15) (D. Iraneide) e Diana Flexa (Ludovina). A coprodução executiva e a direção de 
produção ficou a cargo de Thamires Costa; figurino, assinado por Fábio Limah, Mar-
celo Andrade, Diana Flexa; e a direção de vídeo, realizada por Rodolfo Mendonça, 

(14) Em 2012, a atriz adotava o nome artístico de Vitória Braun.
(15) Em 2012, a atriz adotava o nome artístico de Jacklene Carréra.



45Rafael Samora, Ana Mokarzel e Pedro Tobias. De acordo com os diretores, em en-
trevista para Diário do Pará. 

"Dirigir esta peça é um grande exercício, pois somos atores antes 
de ser diretores. A parceria só podia dar certo, porque apesar de 
sermos diferentes, tivemos um processo anterior juntos de estudo e 
prática de direção dentro do mesmo grupo de teatro independente.

Mas foi a partir do projeto de pesquisa, que nos encantamos com a 
ideia de mergulhar nesse desafio”, ressalta Alyne.

Nesta nova montagem a novidade fica por conta da encenação ou-
sada que mistura vídeo e teatro, fazendo referência à modernização 
do tempo e da sociedade que tanto aspira a personagem principal. 
(...) A ideia, segundo Enoque, surgiu de forma natural, devido à pai-
xão que os dois diretores tem pelo cinema. “Dentro do curso de li-
cenciatura de teatro tivemos uma disciplina que mesclava essas du-
as linguagens e vimos que a nossa poética é essa de hibridizar ví-
deo e teatro. É uma escolha nossa como encenadores. Assim co-
mo de usar como referência o conceito de encenação do Bob Wil-
son (um dos maiores encenadores do teatro contemporâneo) que 
é pensar em tudo: luz, música, figurino etc.”, conta (DIÁRIO DO PARÁ,  
22-08-2012.  JORNAL 16 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL)

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta  
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

NÓ DE 4 PERNAS [TRAILER 2012]

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

Em 2014, foi a vez de o grupo Os Varisteiros lançar seu olhar sobre o Nó, cujas apre-
sentações da remontagem ocorreram em duas temporadas naquele ano, a primei-
ra no mês de março e a segunda em maio. Na equipe técnica do novo espetáculo, 
estavam presentes no elenco, Arthur Santos, Giscele Damasceno, Marcelo Andrade, 
Marília Berredo, Nilton Cézar e Thainá Cardoso; na produção executiva, Laíra Minei-
ro e Raoni Moreira; assistência de produção, Bruno Rangel e Fábio Limah; direção de 
vídeo, Paulo Evander, Pedro Tobias e Ana Mokarzel, esta assina, também, a direção 
de fotografia; Paulo e Pedro, por sua vez, assinam a edição dos vídeos; direção mu-
sical, João Urubu; iluminação, Malu Rabelo; assessoria de imprensa, Leandro Olivei-
ra, arte gráfica, Raíssa Araújo; figurino e maquiagem, Thainá Cardoso; assistência de 
direção e direção de arte, Marcelo Andrade; direção, cenografia e roteiro de vídeo, 
Leonardo Cardoso, que, nesta remontagem do espetáculo, afirmou, em depoimen-
to ao Portal G1 Pará:

Nesta nova 
montagem 
a novidade 
fica por 
conta da 
encenação 
ousada que 
mistura 
vídeo e 
teatro.

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


46 No final das contas, a minha maior alegria é sentir o público se en-
volvendo, se divertindo com a desgraça alheia (no bom sentido), e ao 
mesmo tempo, vibrando para que tudo dê certo e para o Padre Elias 
encontrar a melhor alternativa para que as pessoas sejam felizes. 

Sob a influência da montagem teatral-cinematográfica de Alyne e Enoque, o grupo 
optou por realizar sua versão da peça também no formato multimídia. Os audiovi-
suais produzidos para essa montagem, além de auxiliarem na criação da diegese, no 
transportar do público para a realidade daquela interiorana cidade fictícia, também 
apresentavam aos espectadores novos olhares sobre a mesma cena, além de, cla-
ro, explicitarem ao público, na tela, o que, por vezes, no palco se deixava implícito.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta esse vídeo ou inscreva-se em nosso  
canal no YouTube e aproveite todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

NÓ DE 4 PERNAS 
[TRAILER 2014] 

[PRIMEIRA TEMPORADA]

NÓ DE 4 PERNAS 
[TRAILER 2014] 

[SEGUNDA TEMPORADA]

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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Nazareno Tourinho, como exímio escritor que é, procurou costurar a dramaturgia 
de Nó de 4 Pernas com pontos muito bem dados, atados de um fio solto. Seus per-
sonagens, psicologicamente bem delineados, e os acontecimentos em que são co-
locados, estrategicamente bem construídos, tornam a dramaturgia do Nó uma col-
cha de retalhos situacional harmônica e prazerosa de ler e ver seu enredo encenado.

Neste segundo ato, apresentarei uma breve análise dramatúrgica da peça teatral 
em questão, cujo foco analítico dialogal é direcionado ao seu terceiro ato, já que nes-
te trecho do enredo, todos os personagens estão reunidos no espaço-tempo propí-
cio para o processo de decomposição que proponho. Tal análise representa, ainda, 
ponto chave para a leitura fílmica dos audiovisuais do espetáculo Nó de 4 Pernas 
que realizo no ato posterior. Para tecer tal leitura, o conceito de dramaturgia e al-
guns dos elementos que a constituem serão brevemente esmiuçados.

2.1. DRAMATURGIA: O FIO DA ROCA  
                              A TECER (DES)ENGANOS
Desenvolvida a partir do drama, a dramaturgia constitui, para Aristóteles, a orga-
nização de ações humanas de forma coerente, provocadora de fortes emoções ou 
um estado irreprimível de gozo. Em outras palavras, Mendes (2011) afirma que o fio 
da roca é um ofício poético capaz de produzir ações humanas e agenciar sentidos a 
partir da ação de alimentar, ludicamente, a imaginação do público, ao tecer no palco, 
em cada época, os desejos e necessidades de seu povo.

Conforme Pallotini (2005), após o surgimento no cenário teatral mundial de Bertolt 
Brecht, houve uma maximização do sentido do termo dramaturgia. O conceito pas-
sou a abranger, além da estrutura interna da obra, o resultado final do texto posto 

(16) Trecho da música “Drama”, cuja autoria é de Caetano Veloso. Interpretada por Maria Bethânia e 
presente no disco “Drama”.

   Drama ... E ao fim de cada ato, limpo no pano  
          de prato as mãos sujas do sangue das canções 
                                       (Maria Bethânia) 

(16)

Direcione a câmera do celular para o QR Code acima e curta a música ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite 
todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


49em cena, o produto cênico, espetacularizado, artístico, imortal. Sobre essa imortalida-
de, Barbosa (2012) assevera que o fio da roca, quando tecnicamente bem costurado 
e arrematado, sempre permanece através das épocas e dos meios de representação.

2.2. AS FIBRAS DO FIO A ENVOLVER OS PERSONAGENS
Para que um texto dramatúrgico teatral seja tecnicamente bem tecido, suas fibras 
(elementos) devem ser estrategicamente entremeadas, uma vez que sua finalidade 
é propiciar a vazão representativa do imaginário do autor por meio de representa-
ções poéticas do mundo. As fibras (texto, título, gênero, didascálias, personagens, 
enredo, intriga, espaço, tempo, diálogo), a que me refiro, aparecem no Nó de Naza-
reno Tourinho inteligentemente entrelaçadas para constituir a trama que se desen-
volve em três atos(17) sob o princípio aristotélico (começo, meio e fim), em referência 
aos moldes iniciadores do teatro brasileiro. Vejamos no tópico a seguir uma breve 
leitura dessas fibras na obra do premiado autor parauara.

2.3. N Ó DE 4 PERNAS: ALGUNS PONTOS  
                              DA DRAMÁTICA URDIDURA

Conforme David Ball (2005), o texto não é, simplesmente, uma prosa narrativa em 
forma dialogada. Nesse caminho, Umberto Eco afirma que o texto é uma máquina. 
Mas não qualquer máquina e sim, uma parafernália preguiçosa que exige de seu lei-
tor um árduo trabalho de percepção para o preenchimento dos espaços não-ditos 
(ou mesmo já-ditos) que ficam em branco. E, para Jean-Pierre Ryngaert (1995), um 
bom texto de teatro possui um potencial inerente de representação, mesmo que ela 
nunca venha a acontecer. No texto do Nó, Nazareno optou por utilizar a linguagem 
em tom coloquial, propositadamente, a partir do princípio de que o texto destinado 
ao palco é próprio para ser falado de maneira diferente de quando lido.

Apesar de o autor abrir mão da rigidez literária pregada pela Gramática, como o uso 
“inadequado” de pronomes (Me dê um tempinho para refletir... – fala de Euzébio) e 
grande utilização de gírias (Você busca subverter a Ordem, a Legalidade, e eu não 
vou me meter no troço? –  fala de Padre Elias), Tourinho preocupou-se em delinear 

(17) No primeiro ato, parte dos principais personagens são apresentados. No segundo, os outros per-
sonagens surgem em cena, a situação se complica e origina o Nó. No terceiro ato, tudo é resolvido de 
maneira surpreendente e, aparentemente, satisfatória a todos.

O texto 
não é, 
simplesmente, 
uma prosa 
narrativa 
em forma 
dialogada.



50 seus personagens conforme suas maneiras de falar, sem, porém, se munir de recur-
sos chulos para tal delineamento. Suas conversações rápidas e sem floreios metafó-
ricos proporcionam uma leitura fluida que favorece a comicidade da trama. Confor-
me crítica publicada em O Liberal (JORNAL 17 - CLIQUE AQUI E VEJA O JORNAL), em 1990, o 
texto de Nazareno Tourinho

Remoça-se a cada montagem pela universalidade dos temas abor-
dados. Teatrólogo de ampla visão, sua discussão em torno do adul-
tério, greves, socialismo, religião e política permanece atualíssima 
frente a uma realidade crua de distensões sociais como a que vive-
mos, já antecipada 50 anos atrás quando o texto foi escrito. Além 
disso, a forma como foi escrita, torna degustável a complexidade e 
gravidade da situação sem nunca enveredar por soluções fáceis e 
alienadoras, não obstante o happy end. A peça é um delicioso exer-
cício de fino humor, recheado de gags sutis e muita irreverência, 
apoiado na clássica estrutura do quiproquó (...) (O LIBERAL, 28-10-1990)

Para o leitor, de qualquer obra literária, o título é a primeira referência sobre seu 
conteúdo. Em relação às peças teatrais não é diferente. Como assevera Ryngaert 
(1995, p. 36-37), tal elemento “possui em si próprio uma dinâmica, um embrião da 
narrativa, o esboço de uma moral ou o anúncio de um desfecho”. O título da peça 
em questão, Nó de Várias Pernas (ou Nó de 4 Pernas) já elucida o número de per-
sonagens principais envolvidos no imbróglio central da trama (neste caso, quatro), 
além de explicitar que a obra pertence ao gênero comédia devido à imagem que, 
automaticamente, induz o leitor a imaginar quando em contato com o título: quatro 
(ou mais) pernas que de tão entremeadas deram-se um nó. Algo, no mínimo, comi-
camente inusitado de se pensar.

Conforme Anne Ubersfeld, “o espaço é um dado de leitura imediata do texto teatral, 
na medida em que o espaço concreto é o (duplo) referente de todo texto teatral” 
(UBERSFELD, 2005, p. 91-92). Dessa maneira, como o teatro representa atividades hu-
manas, seu espaço é o lugar que corresponderá, obrigatoriamente (de forma direta 
ou distante) com o espaço referencial dos seres humanos. Nessa linha de raciocínio, 
a espacialidade definida por Nazareno Tourinho onde a trama é tecida claramente é 
discriminada em suas indicações. 

Para que o pano de fundo da história seja sempre de teor religioso, o autor sugere 
que o cenário configure, realisticamente, uma sacristia de igreja modesta de interior. 
O ambiente possui duas portas e uma janela. Uma à direita, para a rua. A outra, à 
esquerda, de acesso ao templo. Utilizada, na história, apenas, por Padre Elias, Euzé-
bio e D. Nazaré. Alguns quadros de santos dependurados nas paredes, uma estante 
com livros e uma carteira larga que abriga uma bíblia, papéis, lápis e uma imagem 
de Jesus Cristo são sugeridos, assim como um oratório decorado e uma imagem do 
Redentor crucificado. 
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ciação do discurso da peça teatral. Suas falas representam fragmentos singula-
res do texto literário em sua totalidade, diálogo e didascálias, conhecidas no jar-
gão teatral como rubricas, elementos que indicam lugar, nomes dos personagens, 
marcações de cena etc. Quando existem, “permitem imaginar o modo de ocupa-
ção do espaço”, como assevera Ubersfeld (2005, p. 92-93). Percebe-se na trama do 
Nó que as personagens foram construídas de forma um tanto estereotipada, sem 
cair, no entanto, para o caricato.

Para a autora, “uma personagem, cada vez que fala, não fala sozinha, pois o autor 
fala ao mesmo tempo por sua boca, daí um dialogismo constitutivo do texto de te-
atro” (UBERSFELD, 2005, p. 84).  Por meio dos discursos proferidos e das entrelinhas da 
trama, pode-se delinear claramente seus perfis e o quanto, cada um, fala por Touri-
nho, quanto aos ideais que sempre defendeu. Padre Elias, por exemplo, representa 
na peça, paradoxalmente ao seu comportamento libertário, a ordem, mesmo que 
às avessas do que apregoa a igreja tradicional. Ele é jovem idealista, articulador pro-
fundamente humanista. É a figura que resolve a situação-problema com muito hu-
mor, inteligência e malemolência em sua maneira de falar e agir. É diplomático, mas 
incisivo, quando necessário. Como descrição física de tal personagem, o autor suge-
re na obra um homem mulato de cabelo pixaim. De tal sugestão denota-se, mais 
ainda, a vontade do autor de aproximar tal figura clerical ao povo e, naturalmente 
escapar aos modelos dos evangelizadores europeus.

Coronel Menacê representa o típico estereótipo machista do “ser homem”. Menacê 
tem cinquenta e cinco anos, é prefeito e industrial, um ditador que gosta de ser cha-
mado de coronel. Autoritário, é acostumado a liderar e camuflar sua covardia com 
gritos e desmandos. Não admite que sua opinião seja contestada. Trai sua esposa 
com Ludovina. Nazareno o descreve como um homem grotesco, de traços euro-
peus, pele rosada e abdômen avantajado.

D. Iraneide, esposa de coronel Menacê, é uma mulher aparentemente culta. Sonsa, 
é resguardada por alguns pudores. Inclusive de alguns que a impedem de separar-se 
de seu marido infiel, mas não de dar o troco a ele (quase) na mesma moeda. Apesar 
de ser adúltera também, não é mau caráter, às vezes, arrepende-se dos seus atos li-
bidinosos com o amante Zé Pedro. O autor a descreve como uma mulher pequenina, 
um pouco gorda e traços de quem procede de linhagem nobre.

O outro casal, do nó central da trama, é constituído por Zé Pedro, operário comu-
nista de vinte e oito anos, namorado de Ludovina. Funcionário da olaria do Coronel 
Menacê. Estudou até metade do curso ginasial, por isso, é considerado pela popu-
lação da cidade como um homem instruído. Astuto e militante, articula greves a fa-
vor da melhoria das condições salariais de sua classe e contra o abuso de poder do 
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52 patrão. Nazareno Tourinho o discrimina como um rapagão moreno, musculoso e de 
testa levemente enrugada e que, algumas vezes, comete gafes gramaticais na fala.

Ludovina, namorada de Zé Pedro e amante do Coronel Menacê, é dona de um caba-
ré que costuma chamar de pensão. Em sua fala é recorrente o uso de algumas pala-
vras em francês como forma de “elitizar” seu discurso. Justifica sua profissão como 
único meio de manter os cuidados médicos que sua irmã necessita. O autor a descre-
ve como uma jovem de linhas elegantes, pele bronzeada, semblante belo e soberbo.

O semi-casal que costura o entorno do nó é formado por Euzébio, sacristão da paró-
quia. Um homem de sessenta anos, virgem, profundamente religioso e ambicioso. Al-
meja exercer a função de pároco mesmo sem ter qualificação para tal. Nutre um amor, 
em sigilo, por D. Nazaré, mas sempre afirma que seu amor a Deus é maior. Defende ide-
ais morais rígidos, como não gostar de prostitutas, as considera enviadas de Satanás. 
Tourinho o caracteriza como um homem de estatura média, magro, amarelo e meio 
afeminado, que tropeça em algumas palavras, o que denota sua baixa escolaridade.

Sua amada, D. Nazaré, é uma portuguesa de quarenta anos. Zeladora da igreja, sem-
pre efusiva e sedutora, não se acanha em declarar sua paixão por Euzébio que sem-
pre finge não sentir o mesmo. O autor a descreve como uma lusitana sofisticada que 
abrasileirou seus costumes lusitanos por aqui residir há muitos anos.

A partir do traçado psicológico	 dos personagens, o enredo, a intriga e o tempo do 
Nó são tramados. Conforme Ryngaert (1995, p. 55), o enredo, para Aristóteles, consti-
tui uma “junção de ações consumadas, situa-se no próprio texto mais do que em suas 
fontes ou em uma anterioridade qualquer”. Em outras palavras, é construído a partir 
da ação dramática, vista como a soma das ações e dos acontecimentos. A intriga, con-
forme o autor, está diretamente ligada à construção dos acontecimentos e suas rela-
ções de causalidade. É o “desenredar dos fios da trama para desnudar sua mecânica 
subjacente” (RYNGAERT, 1995, p. 63). O tempo, no teatro, para Ubersfeld (2005, p. 132-133) é, 
simultaneamente, “imagem do tempo da história. O que o texto teatral indica é um 
tempo relatado, que a representação mostrará como deslocamento do aqui-agora”.

Num plano geral, o enredo da trama baseia-se na chegada de um jovem padre a 
uma paróquia interiorana. A transferência para o local se deu como forma de pu-
nição. Seus superiores clericais não aceitavam os ideais “revolucionários” do Padre 
Elias. Ao chegar, o sacerdote se depara com graves situações que envolvem confli-
tos morais, como adultério e exploração trabalhista. A partir de ideias “não conven-
cionais”, elabora um plano para enredar os envolvidos. Assim, de maneira inteligen-
te e bem-humorada, tenta solucionar as vontades e conflitos camuflados por parte 
dos paroquianos. Tais resoluções são o que constituem a intriga da trama e movi-
mentam a mecânica da peça.



53Primeiramente, Padre Elias percebe que o sacristão Euzébio, apesar de toda sua po-
lidez e castidade, é completamente apaixonado por D. Nazaré que, abertamente, o 
ama. Logo depois, toma conhecimento dos quiproquós do tão urdido e famigerado 
Nó. Descobre que Ludovina, prostituta dona do cabaré da cidade, está grávida do 
prefeito Coronel Menacê que, por sua vez, sequer imagina que sua “tão dedicada, 
tão leal” esposa, D. Iraneide, encontra-se grávida do operário comunista Zé Pedro, 
um de seus maiores inimigos e namorado de Ludovina. 

A par de todo o nó, Padre Elias não se faz de rogado em tirar proveito da situação. 
Exige uma alta subvenção da prefeitura para custear a reforma da igreja, que cai, 
pouco ao pouco, aos pedaços, e obriga o operário a convencer seus colegas grevistas 
a aceitarem o acordo salarial conciliatório proposto pelo prefeito. As duas exigên-
cias são feitas em troca do silêncio do pároco sobre os reais responsáveis pelas gra-
videzes das duas mulheres infiéis. A ação dramática atinge o clímax no Terceiro Ato, 
quando o sacerdote decide convocar todos para uma reunião na sacristia. Após suas 
revelações serem equivocadamente interpretadas, de modo torpe, o happy end da 
trama é arrematado.

O tempo da narrativa é tecido de forma cronológica. As marcas de sua passagem 
são pontuadas pela subdivisão em atos e por algumas sutis indicações nas falas, em 
relação à transição do primeiro para o seguinte ato, como nesta que inicia o segun-
do: Euzébio (Entrando, à E.): Bom dia. Como suportou a noite? Os carapanãs não 
perturbaram seu sono? Euzébio inquire Padre Elias como foi sua primeira noite de 
sono na cidade, denotando que, da última ação dramática ocorrida no ato anterior 
(ida do sacerdote aos Correios), passou-se um dia.

Do segundo para o terceiro ato não é possível precisar quanto tempo se passa, 
mas, por algumas indicações presentes na primeira didascália e na primeira fala do 
ato, denota-se que o tempo transcorrido não é apenas de um dia, mas alguns, ou 
mesmo, semanas. Na rubrica, tem-se a indicação: A sala apresenta aspecto de ge-
ral modificação, como se Padre Elias tivesse modernizado tudo. Logicamente, não 
se realiza um processo de modernização de uma hora para outra, tal didascália de-
nota que o sacerdote já se encontra no ambiente por um tempo considerável que 
possibilitou reunir subsídios suficientes para realizar alterações no espaço dramáti-
co, não apenas ideológicas, mas físicas.

Na primeira fala do terceiro ato, Padre Elias pontua: Que sinuca! A Ludovina não pode 
mais camuflar a barriga. A D. Iraneide também não pode esconder a gravidez. O nó tem 
que ser desatado... E é hoje. Em tal solilóquio, o sacerdote demarca uma passagem de 
tempo. Imprecisa. Antes, no primeiro e segundo atos, ambas as grávidas ainda não os-
tentavam suas barrigas proeminentes. Neste, já precisam disfarçá-las, caberá ao padre 
resolver o Nó o quanto antes. É interessante ressaltar, de acordo com Ryngaert, que



54 Toda fala, no teatro, busca seu destinatário, o que é verdade para 
o diálogo, quando várias personagens estão em cena, quando algu-
mas estão ocultas, quando outras, embora ausentes, são convoca-
das pela fala (RYNGAERT, 1995, p. 114).

Os diálogos propostos por Nazareno Tourinho no Terceiro Ato sintetizam, claramen-
te, o entrelaçamento de todas as fibras do fio de sua trama. Por isso, neste caso, co-
mo defende Ryngaert (1995, p. 118) “o estudo ao microscópio de um fragmento de tex-
to de teatro leva a perceber melhor as características de uma escrita”. Para o desen-
volvimento desta percepção, escolhi analisar o sistema de enunciação abaixo, como 
recurso facilitador de acesso à totalidade da peça. 

TERCEIRO ATO

A sala apresenta aspecto de geral modificação, como se o padre tivesse mo-
dernizado tudo.

1. PADRE ELIAS (Lendo as Escrituras) – “Quanto a Jesus, foi para o monte 
das Oliveiras; mas ao romper do dia, voltou ao templo e todo o povo veio ter com 
ele que, sentando-se, entrou a ensiná-lo. Então os escribas e os fariseus lhe trou-
xeram uma mulher, que fora apanhada em adultério, e a puseram no meio de to-
da a gente. E disseram a Jesus: – Mestre, esta mulher acaba de ser apanhada em 
flagrante adultério... Na Lei ordenou-nos Moisés que apedrejássemos semelhan-
tes mulheres; tu, pois, que dizes? Com esta pergunta queriam experimentá-lo pa-
ra terem do que o acusarem. Jesus, porém, abaixando-se, pôs-se a escrever no 
chão. Como insistissem na pergunta, ele se levantou e lhes disse: – “Aquele que 
dentre vós está sem pecado, seja o primeiro que lhe atire a pedra”. E, tornando a 
abaixar-se, continuou a escrever no chão. Os que o interrogaram, ao lhe ouvirem 
a resposta, foram saindo um por um, a começar pelos mais velhos até os últimos, 
ficando só Jesus e a mulher que estava no meio. Erguendo-se, Jesus lhe pergun-
tou: – “Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?” Respondeu ela: – “Nin-
guém, senhor." Disse Jesus: – “Nem eu tão-pouco te condeno. Vai, e de agora em 
diante não peques mais.” Aquele que dentre vós está sem pecado seja o primei-
ro que lhe atire a pedra... (Suspende a batina, tira cigarros e fósforos da calça, 
fuma.) Que sinuca! A Ludovina não pode mais camuflar a barriga. A D. Iranei-
de também não pode esconder a gravidez. O nó tem que ser desatado... E é hoje. 
Vou botar tudo em pratos limpos...

2. EUZÉBIO (Entrando à D.) – Dei o recado a todos.

3. PADRE ELIAS – Eles virão?

4. EUZÉBIO – Virão.

5. PADRE ELIAS – Todos?

6. EUZÉBIO – O Coronel Menacê, o Zé Pedro, a Ludovina, D. Iraneide, todos. 
O que acontecerá?
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8. EUZÉBIO – Eu queria lhe falar... mas a atmosfera anda tão fumacenta...

9. PADRE ELIAS – Prenúncio de furacão.

10. EUZÉBIO – O meu caso pode ser adiado.

11. PADRE ELIAS – Não, por quê? Vamos lá, ponha para fora.

12. EUZÉBIO – Eu me sinto sem fôlego.

13. PADRE ELIAS – Não desperdice o ensejo, daqui a uns cinco minutos tal-
vez seja tarde...

14. EUZÉBIO – Por quê?

15. PADRE ELIAS – Por causa de um defunto.

16. EUZÉBIO – Depois de sepultarem o defunto o senhor me atenderá.

17. PADRE ELIAS – E se o defunto for o Padre Elias?

18. EUZÉBIO – O senhor???

19. PADRE ELIAS – Sim.

20. EUZÉBIO – Virgem, Mãe do Céu. (Benze-se) Estou assombrado.

21. PADRE ELIAS – Com tão pouca coisa? Então prepare-se para receber uma 
enorme emoção. Uma emoção dulcíssima, que arrancará pérolas cintilantes de 
seus olhos... Uma emoção...

22. EUZÉBIO – Já estou emocionado...

23. PADRE ELIAS – Pronto para receber uma bomba?

24. EUZÉBIO – Bombardeado, já...

25. PADRE ELIAS – (Rindo) O senhor ainda não sabe?

26. EUZÉBIO – (Desesperado) Saber como???

27. PADRE ELIAS – Necessariamente não ignora. É o autor.

28. EUZÉBIO – Autor???

29. PADRE ELIAS – Sim. Autor de D. Nazaré. Ou, mais detalhadamente: autor 
da gravidez de D. Nazaré.

30. EUZÉBIO – (Caindo numa cadeira, comicamente) Uma vertigem...

31. PADRE ELIAS – Não lhe alertei que a emoção seria forte?! Todo homem fi-
ca atordoado quando sabe que vai ser pai.

32. EUZÉBIO – Pai??? Pai??? Eu???

33. PADRE ELIAS – Não negue.

34. EUZÉBIO – Nego, nego, nego. Jamais tive tamanha intimidade com D. Na-



56 zaré! A prova disso é que ia lhe dizer, neste instante, que pretendia noivar com 
ela no ano que vem. Que decepção! (Contrafeito, choroso) Tudo por águas abai-
xo. D. Nazaré foi ingrata para mim. Tanto tempo convivendo comigo e no fim 
me abandonar por outro...

35. PADRE ELIAS – Que outro?

36. EUZÉBIO – O responsável pelo filho.

37. PADRE ELIAS – E não é o senhor?

38. EUZÉBIO – Não. Eu permaneço ainda imaculado... Conservo a pureza do 
batismo... Se morresse hoje seria um anjo...

39. PADRE ELIAS – Se topava com D. Nazaré por que não se declarou?

40. EUZÉBIO – Isto aqui é uma casa de respeito e orações.

41. PADRE ELIAS – (Sorrindo) Vou dar uma olhadela no cofre da padroeira. 
(Sai à esquerda)

42. EUZÉBIO – Quem diria que a D. Nazaré me enganaria! Quem diria!... (So-
luça compungidamente; D. Nazaré entra à direita; ele, de costas, não a vê) 
Oh! Jesus, como é amargo o meu sofrimento.... Como amo a D. Nazaré! Tão bo-
nita.... (D. Nazaré deixa cair um ramalhete de rosas que traz e ele se espanta 
com o baque) A senhora???

43. D. NAZARÉ – Sim, seu Euzebiozinho. O senhor é também tão bonito... Tão 
cavalheiro!... Tão galante.... Tão irresistível...

44. EUZÉBIO – Desapareça da minha vista!!!

45. D. NAZARÉ - Ué?!...

46. EUZÉBIO - A senhora é uma mulher sem pudor.

47. D. NAZARÉ – (Inocente) Eu??? Por quê???

48. EUZÉBIO – Nunca mais desejo vê-la. Não sabia que eu simpatizava consigo?

49. D. NAZARÉ – Ai! E o senhor me disse?

50. EUZÉBIO – E por que eu não disse tratou de arrumar um Adão?

51. D. NAZARÉ – Adão???

52. EUZÉBIO – E o danado desse padre, como se não fosse bastante a sua pati-
faria, ainda me taxa de autor do seu Caim.

53. D. NAZARÉ – Adão?... Caim?... O que quer dizer?

54. EUZÉBIO – (Impiedosamente satírico) Que a senhora comeu a fruta proibida.

55. D. NAZARÉ – Que fruta proibida?

56. EUZÉBIO – A maçã.

57. D. NAZARÉ – Que maçã?
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59. D. NAZARÉ – Isto tanto tempo faz que não mais sei o sabor... Há dezenove 
anos que meu maridinho morreu.

60. EUZÉBIO – (Mordaz) D. Nazaré Inocência dos Prazeres..

61. D. NAZARÉ – (Idem) Sr. Euzébio dos Prazeres Inocentes...

62. EUZÉBIO – Quem é o pai?

63. D. NAZARÉ – De quem?

64. EUZÉBIO – Do seu filho.

65. D. NAZARÉ – Sei não, homem.

66. EUZÉBIO – Como???

67. D. NAZARÉ – Suspeito que é o Nizomar, porém não afirmo...

68. EUZÉBIO – E existe a possibilidade de ser outro?

69. D. NAZARÉ – O seu Genivaldo ou o seu Agostinho...

70. EUZÉBIO – Três???

71. D. NAZARÉ – Apenasmente.

72. EUZÉBIO – Tarada! A senhora é uma tarada.

73. D. NAZARÉ – Eu???

74. EUZÉBIO – Sim! T-A-R-A-D-A!!!

75. D. NAZARÉ – O senhor me respeite, seu MARICAS!

76. EUZÉBIO – Respeitar uma prostituta?

77. D. NAZARÉ – Prostituta??? (Quase desmaia) Prostituta é a... é a rapariga 
da sua irmã com toda a parentela.

78. EUZÉBIO – E os diversos pais de seu filho?

79. D. NAZARÉ – Crio o pirralho desde os três aninhos de idade. Pelo que vim 
a saber a mãe dele viveu amancebada com o seu Agostinho, com o seu Nizomar, 
com seu Genivaldo...

80. EUZÉBIO – E a sua gravidez?

81. D. NAZARÉ – Gravidez???

82. EUZÉBIO – Sim. Não se faça de boba.

83. D. NAZARÉ – Quebro-lhe a cara! Que gravidez é esta?

84. EUZÉBIO – O padre Elias me disse que a senhora engravidou. A sua cintu-
ra está mesmo empinada, saliente.
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so é artimanha sua. O padre Elias não me difamaria.

86. EUZÉBIO –Vou chamá-lo para a confirmação. (Sai atarantado e esbarra 
no Padre Elias, que vem entrando à esquerda) 

87. PADRE ELIAS – Que borrasca é esta? (Sorri) Arengando na véspera do ca-
sório? (Entram o Coronel Menacê e a D. Iraneide, desconfiadíssimos)

88. CORONEL MENACÊ – Bom dia, padre Elias.

89. PADRE ELIAS – Bom dia. Como vai, D. Iraneide, alguma anormalidade?

90. D. IRANEIDE – Não, graças a Deus e ao senhor.

91. PADRE ELIAS – E o coronel?

92. CORONEL MENACÊ – Tudo em paz, graças a Deus e ao senhor; princi-
palmente ao senhor...

93. PADRE ELIAS – D. Iraneide, tem tido tonteiras?

94. CORONEL MENACÊ – Tonteiras??? A Iraneide não sofre de tonteiras.

95. D. IRANEIDE – Não, padre.

96. PADRE ELIAS – (Para o Coronel Menacê) Tem se avistado com o Zé Pedro?

97. D. IRANEIDE – É claro; na olaria...

98. PADRE ELIAS – Não, eu pergunto em local ermo, à noite...

99. CORONEL MENACÊ – Não. (Vez por outra Euzébio e D. Nazaré se 
olham com transparente furor) 

100. PADRE ELIAS – (Para D. Iraneide) Tem tido enjoos?

101. D. IRANEIDE – Não.

102. CORONEL MENACÊ – Enjoos?

103. PADRE ELIAS - Sim, enjoos... por falar em enjoos, ontem o Zé Pedro es-
teve aqui, bêbado, para avisar que tinha “enjoado” os afazeres em sua olaria e 
achava-se disposto a enfrentar uma cadeia...

104. CORONEL MENACÊ – (Apreensivo) Uma cadeia? E o que fará para in-
gressar numa prisão?

105. PADRE ELIAS – Isso ele não avisou.

106. D. NAZARÉ – Dê Licença, irmão Elias. (Faz menção de sair mas se de-
tém) Eu que cá estou a enjoar esta estória de gravidez.

107. D. IRANEIDE – A senhora?

108. CORONEL MENACÊ – Adeus, D. Nazaré, não se atrase.
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110. PADRE ELIAS – Alto Lá! Ninguém foge. Elucidemos a gravidez...

111. CORONEL MENACÊ – Padre Elias, tenha dó... a Prefeitura aumentará 
para dez mil cruzeiros a subvenção.

112. PADRE ELIAS – Qual das duas?

113. CORONEL MENACÊ – A da igreja... não toque na questão...

114. D. IRANEIDE – (Para o Padre Elias) Ia me esquecendo que tenho umas 
jóias para lhe presentear; é o meu óbulo para a paróquia... não toque na questão...

115. EUZÉBIO – O assunto não é pra ser ventilado dessa maneira...

116. CORONEL MENACÊ (Para Euzébio) – Como é que o senhor tem a au-
dácia de meter o bedelho nisso?

117. EUZÉBIO (Retrucando altivo) – Eu é que lhe pergunto. O senhor é que é 
o pai?

118. CORONEL MENACÊ – Eu sou coisa nenhuma!

119. D. IRANEIDE – (Aérea) Tem que ser você, meu amor...

120. EUZÉBIO (Para D. Nazaré) – Ainda precisa de confirmação?

121. PADRE ELIAS – Vocês estão... invertendo...

122. EUZÉBIO – Eu não sou o pai.

123. CORONEL MENACÊ – Nem eu.

124. PADRE ELIAS – Pelo que noto o pai serei eu...

125. LUDOVINA – (Entrando à direita) Bonjour para todos. Mandou-me cha-
mar, padre Elias?

126. PADRE ELIAS – Está na cara...

127. LUDOVINA – (Olhando de soslaio para o Coronel Menacê) É sobre a 
mesada para o nenê? Naquela base?

128. PADRE ELIAS – É sobre a gravidez.

129. D. IRANEIDE – Oh! Que escândalo!,

130.CORONEL MENACÊ – Tenho que assinar umas portarias na Prefeitura. 
(Encaminha-se para a porta da rua, à direita)

131. PADRE ELIAS – (Interceptando-o) Para que tanta afobação? Fique, coro-
nel, mais um pouquinho que o bate-papo é convidativo... Depois o senhor assi-
nará as portarias. (Para Ludovina) O parto é para que mês?

132. D. IRANEIDE – (Absorta) novembro...

133. LUDOVINA – (Para ela) A senhora já sabe?
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135. LUDOVINA – (Para o Coronel Menacê) Sacripanta.

136. D. IRANEIDE – (Para Ludovina, drástica) Você qualifica o meu mari-
do de sacripanta simplesmente porque ele fez um filho? Não é uma prerrogati-
va dele?

137. PADRE ELIAS – Não se esqueçam, não façam bagunça nem apelem para 
o tumulto, que isto aqui não é Câmara Legislativa.

138. LUDOVINA – Pois se é uma prerrogativa dele a senhora vai criar.

139. PADRE ELIAS – Eu peço a palavra e não concedo apartes. Ponhamos os 
pontos nos is.

140. CORONEL MENACÊ – Padre Elias... as portarias... são urgentíssimas...

141. EUZÉBIO – (Dramático) Ausento-me. Prefiro desconhecer uma verdade 
tão cruel.

142. D. IRANEIDE – Eu deixei o macarrão refogando.

143. PADRE ELIAS – Não se afastem sem que eu anuncie a celebração de um 
matrimônio.

144. LUDOVINA – Matrimônio? O Coronel Menacê não é casado oficialmen-
te com D. Iraneide?

145. PADRE ELIAS – O matrimônio tardio, porém venturoso, do seu Euzébio.

146. CORONEL MENACÊ – Então foi ele, sua vigarista?

147. EUZÉBIO – Eu o quê?

148. D. NAZARÉ – (Para Euzébio) O senhor, hein?!...(Arremendando) “O meu 
sonho é ser pastor de almas”...Velho saçariqueirol... E eu a fazer promessas para 
Santo Antônio de Lisboa... (Joga um punhado de flores no rosto de Euzébio)

149. PADRE ELIAS – (Para ambos) Não briguem que ainda não estão casados...

150. CORONEL MENACÊ – O casamento é deles? E a Ludovina?

151. LUDOVINA – (Debochando) A Ludovina não é reumatismo, portanto não 
está interessada em casar com velho; se contenta com uma mesada polpuda...

152. EUZÉBIO – (Indicando D. Nazaré) Eu vou casar com esta mulher???

153. PADRE ELIAS – Não se apaixonou por ela?

154. D. IRANEIDE – Feito, feito, não se discute mais.

155. LUDOVINA – (Para D. Iraneide) – Ilusão sua. O caldeirão vai entornar.

156. CORONEL MENACÊ – (Para Ludovina) – Não deposite mais lenha na 
fogueira.
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de que o marido viajou para o outro mundo, ela permanece como a Petrobrás: 
intocável...

158. EUZÉBIO – E o filho, de quem é?

159. PADRE ELIAS – Seu.

160. EUZÉBIO – Meu???

161. D. IRANEIDE – (Descuidada) É do Zé Pedro, isto é, do Menacê...

162. LUDOVINA – Justamente. É do Coronel Menacê.

163. D. NAZARÉ – Irmão Elias, que confusão! Que encrenca! Quem é que en-
gravidou?

164. EUZÉBIO – Pela derradeira vez eu berro: o filho não é meu!

165. PADRE ELIAS – (Para Euzébio) O filho é seu, apenas ainda não foi con-
cebido.

166. EUZÉBIO – Como é isso?

167. PADRE ELIAS – (Contornando, risonho) Seu Euzébio, eu planejei um ar-
dil para provocar o seu casamento com D. Nazaré. Sabia que o senhor gostava 
dela e me confrangia a alma ver tantas súplicas a Santo Antônio. Se eu dissesse 
que D. Nazaré se achava grávida, o senhor confessaria que a amava. A gravidez 
de D. Nazaré foi uma farsa que bolei para forçá-lo a um pronunciamento. Creio 
agora que vocês se casarão. Posso marcar a data do auspicioso acontecimento?

168. EUZÉBIO – Espere, me dê um tempinho para refletir...

169. PADRE ELIAS – Se não casar sem refletir, refletindo é que não casará... 
Sábado que vem serve, D. Nazaré?

170. D. NAZARÉ – Ai! Que por mim serve até amanhã.

171. PADRE ELIAS – Tudo acertado; sem ser este sábado, no outro.

172. EUZÉBIO – E a minha liberdade?

173. D. NAZARÉ – Não hei de prendê-lo, não. Poderá sair todas as noites de 
novena.

174. D. IRANEIDE (Para D. Nazaré) – As minhas felicitações.

175. CORONEL MENACÊ (Para Euzébio) – As minhas condolências.

176. PADRE ELIAS – Viva Deus!

177. TODOS – Viva!

178. ZÉ PEDRO (Entrando bruscamente, à direita) – Bom dia. (Vira-se, ace-
na com a mão da porta da rua para fora)

179. PADRE ELIAS (Para ele) – Bom dia. Você era indispensável nesta reu-
nião, cujo assunto é uma gravidez...
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solteiro?...

181. PADRE ELIAS – Não se lembra de nada?... Um ataque de asma em sua 
mãe.... os vizinhos dormindo.... o troco dos mil cruzeiros ... onze horas da noite...

182. ZÉ PEDRO – Padre Elias, pelo amor de Deus...

183. PADRE ELIAS – Não é mais ateu!...

184. ZÉ PEDRO – (Para o Coronel Menacê) Temos conta a ajustar.

185. CORONEL MENACÊ (Tímido) – Aqui, nesta casa de respeito e orações?...

186. EUZÉBIO – D. Nazaré, vamos antes que uma bala se atravesse entre nós 
dois. Namorar treze anos e morrer nove dias apenas para o casamento, é brabo...

187. D. NAZARÉ - Não fique a tratar-me por dona. Isto não vem muito a calhar. 
Não sabe pois o meu apelido de família?

188. EUZÉBIO - Não.

189. D. NAZARÉ - Lindinha. (Despedem-se e saem, à direita)

190. PADRE ELIAS - Seu Menacê... D. Iraneide... Zé Pedro... Ludovina...

(À medida que os nomes são enumerados, os circunstantes se fitam)

191. CORONEL MENACÊ – Pois é...

192. D. IRANEIDE – Pois é....

193. ZÉ PEDRO – Pois é...

194. LUDOVINA – Eu danço conforme a música...

195. ZÉ PEDRO (Vai à porta da rua, faz um gesto para fora e volta-se) Os 
meus companheiros estão aí.

196. CORONEL MENACÊ – Os operários?

197. ZÉ PEDRO – Sim, os seus escravos; os homens que financiam com o pró-
prio suor as suas bacanais.

198. D. IRANEIDE – Bacanais???

199. PADRE ELIAS – Acalme-se, D. Iraneide. Se ele se inflamar em excesso eu 
requisitarei a sua atenção para o problemazinho da gravidez...

200. CORONEL MENACÊ – (Para Zé Pedro) Não admito afronta.

201. ZÉ PEDRO – Nem eu serei mais seu lambaio. Consegui um emprego na 
usina e vim lhe dizer que se não dobrar o ordenado do pessoal... (Ouve-se baru-
lho de tumulto fora)

202. D. IRANEIDE – (Monologando) Dobrar o ordenado, agora que temos um 
filho para criar?... (O coronel Menacê não ouve) 
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criança.

204. CORONEL MENACÊ – Aumento eu não darei.

205. ZÉ PEDRO – (Para o Coronel Menacê) É assim, não é? (Põe-se na por-
ta, com ares de tribuno) Companheiros! Trabalhadores sacrificados! O Coro-
nel Menacê não cede às nossas reivindicações. (Gritos, fogos etc.) Só nos resta 
a greve. (Aplausos estrondosos) Farei mais uma tentativa para convencer o es-
pezinhador dos nossos direitos; se o prefeito não se curvar, eu vou fazer um dis-
curso e no final vou dizer o que temos a fazer.

206. CORONEL MENACÊ – Mistificador...

207. ZÉ PEDRO – (Para o Coronel Menacê) – O que decide?

208. CORONEL MENACÊ – Grevem. Quando cansarem, como das vezes an-
teriores, me procurem para uma conciliatória.

209. ZÉ PEDRO – (Para a rua) O prefeito persiste na sua avareza. Ouçam que 
eu vou fazer um discurso.

210. VOZES – Muito bem! Muito bem! Faça um daqueles.

211. ZÉ PEDRO – Companheiros. Chegou o momento da luta, o momento de 
mostrar que somos homens, que temos coragem, que temos dignidade, que não 
lambemos a sola do sapato de ninguém. O nosso patrão é um inimigo que enri-
quece sugando o sangue dos empregados e só pensa nos seus interesses. O Co-
ronel Menacê sempre nos enganou com a ajuda do velho padre Tadeu que fazia 
sermão para jogar as autoridades e o resto do povo contra nós. Mas agora, a situ-
ação tem de mudar porque vamos dar uma lição nesse prefeitozinho vagabundo, 
eleito à custa de corrupção financiada pela fábrica que a gente carrega nos om-
bros. (Zé Pedro sai falando em voz alta para a rua. Por um instante, ouve-se 
indistintamente suas palavras inflamadas)

212. CORONEL MENACÊ – Eu já me acostumei com estes movimentos. É o 
estômago apertar e eles afrouxarem.

213. ZÉ PEDRO – (Retornando, da porta para fora) O rumo que temos a se-
guir...

214. VOZES – É quebrar! Quebrar todos os tijolos! Quebrar todas as telhas! 
Quebrar! Quebrar!

215. CORONEL MENACÊ – (Acovardado) Padre Elias, o senhor intervirá, 
não é?

216. PADRE ELIAS – Não tenho atribuições para invadir a seara da polícia.

217. ZÉ PEDRO (Empolado, na mesma posição) – Não, não quebraremos ca-
cos de telha...

218. CORONEL MENACÊ – Que alívio...

219. ZÉ PEDRO – Quebraremos o focinho do prefeito...
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221. ZÉ PEDRO (No auge) – Não quebraremos, não quebraremos.... Incendia-
remos tudo.

222. PADRE ELIAS (Com energia) – Pare!!! Agora basta, com fogo não se 
brinca.

223. ZÉ PEDRO (Para ele) – Não se meta...

224. PADRE ELIAS – Como não me meto? Você ameaça transformar tudo em 
cinza e eu não devo me meter no troço?

225. ZÉ PEDRO –Troço?

226. PADRE ELIAS – Sim, troço. Esta greve é um troço. Um troço que eu des-
troçarei.

227. CONONEL MENACÊ – O senhor é fenomenal, padre Elias.

228. PADRE ELIAS – (Para ele) Cale-se, seu indolente! Seu gozador repug-
nante! Seu explorador do esforço alheio! (Coloca-se na porta e brada para a 
rua) Irmãos em Cristo! Eu vos conclamo como irmãos, porque somos filhos 
do mesmo DEUS. Conclamo-vos como irmãos porque vos consagro afeto, por-
que participo de vossas vicissitudes, porque não vos concito à arbitrariedade... 
(Vaias, urras, assovios) 

229. D. IRANEIDE (Interrompendo) – Não estrague a sua cultura. Eles são 
analfabetos.

230. PADRE ELIAS (Para dentro) – Tem razão, D. Iraneide. Modificarei o es-
tilo de pregação. (Para fora) Cegos! Bobalhões! Vocês são uns bestas! Umas va-
cas quadradas! Aonde já se viu atear fogo numa fábrica? Por que não ensopam o 
prefeito de gasolina e não jogam ele no forno do lixo?! Existe, no entanto, umas 
labaredas que queimam mais intensamente, que ardem com mais vigor – são as 
chamas do Inferno. E para alguém ser torrado nas brasas infernais não é preci-
so que morra. O inferno se acende, um dia e consciência de todo homem egoís-
ta, de todo ladrão da pobreza...

231. VOZES – Muito bem! Muito bem!

232. PADRE ELIAS – Eu me admiro da vossa fibra e me torturo com as vos-
sas privações. É uma desumanidade o que alguns ricos fazem com vocês. Por 
que acumulam tanta fortuna enquanto milhões de criaturas vivem na miséria? 
Feras insaciáveis e insensíveis! Almas de gelo! Corações de pedra!!! (Gritos, vi-
vas) Irmãos! Os operários alimentam, presentemente, uma indisfarçável aversão 
aos sacerdotes católicos. Por quê? Porque muitos padres, como retribuição ao di-
nheiro e aos benefícios que recebem dos capitalistas, auxiliam à política conser-
vadora. Esta política é conter o desespero dos trabalhadores escravizados, para 
que eles não tomem, pela violência, o que lhes pertence. Esta política é justificar 
a injustiça, a pretexto de que tudo acontece pela vontade de Deus. Esta política é 
ensinar a resignação para que não haja a revolução. É incutir nas mentes que, no 
céu, existem deslumbrantes recompensas para os sofredores da terra, a fim de 
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se conformassem com a espoliação dos fortes. Jesus, foi um revolucionário pa-
cífico em sua época, e morreu crucificado porque agrediu com a sua doutrina os 
perversos. (Frenéticas aclamações)

233. VOZES – Viva o padre! Viva!

234. PADRE ELIAS – O Cristo elegeu os seus apóstolos no seio dos pescado-
res; exerceu, em sua adolescência, a profissão de carpinteiro; percorria os cam-
pos empoeirados e os casebres longínquos à cata dos esquecidos para confortá-
-los; curava os aleijados; abraçava e fazia sarar os leprosos; era um infatigável 
defensor dos oprimidos; e se batia pela igualdade de todos os homens.

235. VOZES – Viva o novo padre! Viva Jesus!

236. CORONEL MENACÊ (Para D. Iraneide) – Este padre é um agente de 
Moscou.

237. ZÉ PEDRO (Para Ludovina) – Se ele não se desdizer eu assistirei uma dú-
zia de missas.

238. PADRE ELIAS (Arrematando) – Meus irmãos, a greve de vocês triunfou. 
Vão para os seus lares que eu obrigarei o coronel Menacê a aumentar os salários. 
(As vozes diminuem gradativamente e se extinguem)

239. CORONEL MENACÊ – Que anarquia!

240. PADRE ELIAS (Para ele) – O senhor tem que abortar esta majoração de 
salário.

241. D. IRANEIDE (Distraída) – Abortar? ... é para abortar?

242. CORONEL MENACÊ (Para o Padre Elias) – Não, não e não.

243. PADRE ELIAS – Pois eu vou dizer...

244. CORONEL MENACÊ – É uma falsidade!

245. D. IRANEIDE – O quê?

246. CORONEL MENACÊ – O que ele vai dizer.

247. PADRE ELIAS – E o que é que eu vou dizer?

248. ZÉ FEDRO (Para o Coronel Menacê) – Nós incendiaremos a olaria numa 
hora em que o senhor esteja lá dentro.

249. PADRE ELIAS (Para Zé Pedro) – Não cacareje!

250. LUDOVINA – Quando teremos o derradeiro ato desta comédia?

251. D. IRANEIDE – Que sufocação!...

252. PADRE ELIAS (Para o Coronel Menacê) – Como é, dá ou não dá? (Mu-
tismo e prolongada espectação). A Ludovina está grá...

253. CORONEL MENACÊ – Eu dou, padre Elias, eu dou.
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255. CORONEL MENACÊ – Se eu der mais de oitenta faliremos.

256. ZÉ FEDRO – Se não for cem por cento, não aceitaremos.

257. CORONEL MENACÊ – Não ponderei que faliremos? A minha falência 
será ruinosa para todos vocês. Que diferença faz vinte por cento?

258. ZÉ PEDRO – Ou cem por cento, ou a olaria acabará como um fogareiro.

259. PADRE ELIAS (Para Zé Pedro) – Aceite os oitenta por cento.

260. ZÉ FEDRO – Não, não aceito.

261. PADRE ELIAS – Aceita ou não aceita?

262. ZÉ PEDRO – Não.

263. PADRE ELIAS – A D. Iraneide está grávida...

264. ZÉ PEDRO (Rápido) – Combinado, Coronel Menacê. Oitenta por cento. 
Aliás, como o senhor anda aperreado, chega setenta por cento...

265. CORONEL MENACÊ – Agora sim, Zé Pedro, você provou que é um lí-
der. Um líder setenta por cento, digo, cem por cento. (Caindo em si) A Iraneide 
grávida??? (Zé Pedro recua assustado)

266. D. IRANEIDE (Tremendo) – É...

267. PADRE ELIAS – É...

268. CORONEL MENACÊ – Fabuloso!!! Monumental!!! Minha velha, dá cá 
uma beijoca! (Beija-a) Depois de tantos anos, o tratamento deu resultado?! Padre 
Elias, que coisa espetacular! (Abraça-o) Ludovina, não me parabeniza? (Aperta 
a mão dela) Zé Pedro, um abraço para o amigo do peito (Abraça-o).

269. PADRE ELIAS (Num desafogo) – Deus seja louvado!

270. ZÉ PEDRO – Amém.

271. CORONEL MENACÊ (Para D. Iraneide) – Organizaremos uma festança 
do arromba para comemorar o evento.

272. D. IRANEIDE (Melíflua) – É, meu bem...

273. LUDOVINA – Quando será o forrobodó?

274. CORONEL MENACÊ – Semana que vem.

275. PADRE ELIAS – E se coincidisse com o casamento de D. Nazaré e seu 
Euzébio?

276. D. IRANEIDE – Magnífico.

277. LUDOVINA – Não haverá esta festa!

278. D. IRANEIDE – Por quê?
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280. CORONEL MENACÊ (Idem) – Duplicarei a sua mesada; amanhã recebe-
rá seis meses adiantados.

281. LUDOVINA – Estou grávida!

282. CORONEL MENACÊ – Até logo para todos. Vou assinar as portarias... 
(Caminha para a porta, à direita)

283. ZÉ PEDRO – Grávida??? (O Coronel Menacê estanca) 

284. LUDOVINA – Sim...

285. PADRE ELIAS – Sim...

286. ZÉ PEDRO (Tenso, num misto de alegria, ceticismo e angústia) – Por 
que me escondeu, Ludovina? (Corre para o coronel Menacê que retrocede, te-
meroso) Venha cá, me dê um abraço que também vou ser pai. (Para Ludovina) 
Meu amor, você, sim, é uma santa milagrosa. (Beija-a) Ontem me apareceu uma 
colocação de capataz na usina. Casaremos.

287. LUDOVINA (Hesitante) – Que bom!... Fecharei a pensão...

288. CORONEL MENACÊ – (Imitando o Padre Elias) Deus seja louvado!

289. PADRE ELIAS – Por que não casam logo?

290. ZÉ PEDRO – (Para Ludovina) Se lhe agradar...

291. LUDOVINA – (Para ele) Se lhe convier...

292. PADRE ELIAS – Realizaremos os dois casamentos e a comemoração do 
Coronel Menacê em um só dia.

293. TODOS – É.

294. PADRE ELIAS – O Coronel Menacê batizará o menino.

295. ZÉ PEDRO – O nome dele será Stalin.

296. CORONEL MENACÊ (Para o Padre Elias) – Por que não batizará o senhor?

297. PADRE ELIAS – Não, o padrinho é como um segundo pai. Se a crian-
ça ficar órfão, o padrinho tem obrigação de guiar seus passos. Eu não poderia...

298. ZÉ PEDRO – Por quê?

299. PADRE ELIAS – O arcebispo certamente escolherá um padre mais ama-
durecido para dirigir esta paróquia. Sou muito...

300. LUDOVINA – O senhor não irá!!!

301. D. IRANEIDE – Rogaremos ao Arcebispo.

302. ZÉ PEDRO – Provocarei uma greve monstruosa, de toda a cidade, para rei-
vindicar a sua permanência.
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uma comissão de vereadores ao Arcebispado para protestar.

304. PADRE ELIAS – Vocês me comovem com este carinho.

305. ZÉ PEDRO – O senhor devia ser sacerdote na Rússia...

306. CORONEL MENACÊ – Eu o nomearei Assessor Especial Vitalício da 
prefeitura.

307. LUDOVINA – Ajudarei o senhor no Apostolado da Oração.

308. D. IRANEIDE – Igualmente eu.

309. PADRE ELIAS – Obrigado, obrigado... Coronel, pode ir assinar as suas 
portarias. (Todos se despedem e saem à direita, confraternizando-se) Meu Deus, o 
que fiz?... Como viverão eles com os filhos trocados? Eu deveria ter dito a ver-
dade? Devemos sempre dizer a verdade?... (Para a imagem do oratório) Um dia 
te perguntaram, Jesus, o que era a Verdade, e tu respondeste com o silêncio... Se-
rá pecado ocultarmos um pecado para evitarmos mais pecados? ... O pecado!... 
O que é o pecado?... O pecado existe realmente ou existe apenas em nossa ima-
ginação? O pecado tem alguma importância para ti?... Oh!, Deus, o que tem im-
portância para ti é que as criaturas sejam felizes!...

1. A partir de um dos acontecimentos bíblicos mais conhecidos (o quase apedreja-
mento de Maria Madalena), padre Elias reflete e, como Madalena, sente-se pecador 
por guardar o segredo das gravidezes. Resolve redimir-se e resolver o nó.

2-12. Euzébio, após avisar ao padre Elias que convocou, como ordenado pelo sacerdo-
te, Coronel Menacê, Zé Pedro e Ludovina a uma reunião na sacristia da igreja, encon-
tra-se profundamente perturbado fisicamente, por ter percorrido a cidade inteira pa-
ra a convocação de todos, e emocionalmente, pois tem algo a tratar com o sacerdote.

13-20. Padre Elias, com seu característico bom humor, comenta com Euzébio sua 
preocupação caso seu plano para desatar o nó não funcione. O sacerdote, assim co-
mo qualquer ser humano, tem medo de morrer. Neste caso, assassinado, uma vez 
que dois dos pontos do famigerado nó são os homens considerados mais valentes 
da cidade.

21-33. Padre Elias inicia seu plano para que Euzébio assuma seu amor por D. Naza-
ré. Conta ao sacristão que a lusitana está grávida e que o sacristão é o responsável. 
Padre Elias demonstra ser adepto de determinadas ações moralmente condenáveis 
em função de um bem que julga maior: unir duas pessoas que se amam.



6934-41. Euzébio nega ser o responsável pela gravidez e admite a Padre Elias ser apai-
xonado por D. Nazaré. Padre Elias fica satisfeito com sua mentira caridosa, pois fi-
nalmente, faz com que o sacristão encare verdadeiramente seus sentimentos, os 
respeite e cesse seu hipócrita discurso de amar apenas sua imaginária rígida voca-
ção religiosa.

42-87. Euzébio e D. Nazaré, num ágil jogo discursivo, desfiam sua primeira DR (dis-
cussão da relação). Euzébio mostra-se um homem de orgulho ferido e extravasa o 
ciúme que sente de D. Nazaré numa explosão verborrágica que inclui ofensas à hon-
ra da amada e ameaças de violência física. Às agressões verbais, D. Nazaré, de tem-
peramento forte, replica à altura. Por conta do descontrole emocional, ao tomar 
satisfações sobre a gravidez, o sacristão não elucida os fatos e a discussão gera ou-
tro nó. Equivocadamente, e brilhantemente tramados, dois assuntos diferentes são 
tratados como um só. Para este desatar Padre Elias, responsável por este conflito, 
também é solicitado.

88-102. Com a chegada de Coronel Menacê e D. Iraneide, a discussão entre Euzébio 
e D. Nazaré é suspensa por alguns instantes. Padre Elias, ao perguntar sobre os sin-
tomas típicos da gravidez de D. Iraneide deixa-a propositalmente nervosa e Coronel 
Menacê desconfiado.

103-105. Padre Elias troca repentinamente de assunto para mudar o foco de preo-
cupação de Coronel Menacê.

106-109. D. Nazaré e Euzébio decidem ir embora. Ao se despedir a lusitana tece um 
comentário acerca de sua hipotética gravidez e deixa D. Iraneide inquieta achando 
que o comentário se refere à sua sigilosa situação.

110-176. Padre Elias não deixa que Euzébio e D. Nazaré se retirem, pois quer eluci-
dar o caso da gravidez. Novamente outro ponto no nó é dado. Na discussão, cada 
personagem dá sua opinião sobre a gravidez, a partir de seu ponto de vista. Euzébio 
curioso em saber quem é o pai da hipotética criança que D. Nazaré traz em seu ven-
tre. Coronel Menacê e D. Iraneide oferecem “presentes” à paróquia para que o Padre 
Elias não toque na questão. Ludovina acredita que D. Iraneide sabe de sua gravidez 
e que o pai da criança que gesta é seu marido. Para elucidar um dos pontos, o sacer-
dote esclarece o ardil que planejou para desestruturar emocionalmente o sacristão 
e impulsioná-lo a declarar seu amor por D. Nazaré.

177-265. Zé Pedro ao chegar na reunião logo é constrangido por Padre Elias quan-
do este comenta que o operário era indispensável para a resolução do problema da 
gravidez. Zé Pedro, de tão nervoso, até em nome de Deus suplica ao sacerdote que 
não comente nada a seu respeito. Detalhe: Zé Pedro considera-se ateu. Eis a ques-



70 tão: Até que ponto uma pessoa realmente não crê em uma força superior? A fé é 
algo diretamente ligada à necessidade? Zé Pedro, nesse contexto, prova que sim. 
Quando se depara com a situação que não pode resolver na força, diante da esper-
teza do sacerdote, apela para a força divina. Para desviar do assunto, o operário ini-
cia uma discussão com Coronel Menacê, que, frente àquele homem, mostra não ser 
tão corajoso quanto brada e pede a intervenção de Padre Elias que, novamente ape-
lando para meios moralmente condenáveis, chantageia o prefeito para aumentar o 
salário dos operários. Zé Pedro não aceita o acordo. Padre Elias também o chanta-
geia. O operário finalmente concorda.

266-280. Coronel Menacê, ao saber que sua esposa está grávida, fica estonteante. 
Padre Elias e Zé Pedro aliviados.

281-295. Ludovina muda o foco da tensão para si quando anuncia sua gravidez em 
tom de ameaça. Zé Pedro emociona-se ao saber que será pai e decide, por sugestão 
de Padre Elias, casar-se com Ludovina.

296-308. Com o objetivo de aproximar os pais biológicos de seus filhos trocados, 
Padre Elias sugere que Coronel Menacê seja o padrinho do filho de Ludovina.

309. Em momento de oração, Padre Elias questiona as atitudes que toma para de-
satar o nó. Algumas questões filosóficas e teológicas são levantadas, mas não es-
miuçadas, o que impulsiona o leitor a refletir sobre.
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Conforme Aristóteles, na acepção de Ball (2005, p. 10), “teatro é a mais política de to-
das as artes porque se situa no espaço em que os homens vivem em relação”. É a ar-
te do encontro, da troca e do imediatismo que configura, de acordo com Richard De-
marcy, “um universo de signos(19) utilizador de meios de comunicação, significantes 
que desembocam quase sistematicamente na conotação; neste sentido, o teatro é 
uma arte do código, da convenção, mais do que todas as outras” (DEMARCY, 2012, p. 23). 
O relevante no teatro, como assevera Gilbert Durand, é o aqui e o agora do presen-
te, do viver enquanto ele dura a partir da decodificação dos signos que constituem o 
espetáculo, uma vez que “tudo é signo na representação teatral” (DURAND, 2011, p. 98).

O cinema, de acordo com Maria Estela Graça, é “a única forma de arte que toma 
posse de consideráveis fragmentos inalterados da realidade; interpreta-os" (GRAÇA, 
2006, p. 56). Assim como a arte teatral, a cinematográfica é uma manipulação artísti-
ca da realidade, constituída por signos que necessitam ser lidos e decodificados. Nes-
se ínterim, o cinema torna, conforme Morin (1997, p. 231), “não só compreensível o te-
atro, a poesia e a música, como também o teatro interior do espírito; sonhos, imagi-
nação, representações; essa espécie de cinema em miniatura que temos na cabeça”.

Desde que o cinema começou a traçar seu próprio caminho, emancipando-se do te-
atro, é notória sua tentativa em deixar de ser meramente um palco filmado para se 
tornar uma arte que (re)conta a vida, sobretudo, a partir das imagens que, conforme 
Norval Baitello Junior, “não são (...) subprodutos da luz (...) ou seres do dia (...) possuem 

(18) Trecho da canção “Nó de 4 Pontas”, música-tema do espetáculo Nó de 4 Pernas, composta e inter-
pretada por João Urubu.
(19) Entende-se por signo, conforme Deleuze (1985, p. 45-46), como uma imagem que vale por outra ima-
gem (seu objeto), com referência a uma terceira imagem que constitui o “interpretante” dele, sen-
do este, por sua vez, um signo ao infinito. Complementando a conceituação deleuziana, Pignatari 
(2004, p. 19), a partir dos estudos da semiótica peirceana, classifica os signos, como: a) ícone (primei-
ridade): mantém uma relação de analogia com seu objeto (um objeto, um desenho, um som): b) índi-
ce (secundidade): mantém uma relação direta com seu objeto (pegadas na areia, perfuração de bala);  
c) símbolo (terceiridade): relação convencional com o objeto ou referente (as palavras em geral).

Direcione a câmera do celular para o QR Code acima e curta a música ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite 
todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

A fama, o drama, o todo em que se esconde o medo 
Os dedos, o carma, o que me veta a calma, a alma, 

a sina (...) Como eu vou desatar esse nó 
que me alucina? (João Urubu) 

(18)

Assim como 
a arte teatral, a 
cinematográfica 
é uma 
manipulação 
artística 
da realidade, 
constituída 
por signos 
que necessitam 
ser lidos e 
decodificados.

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


73muito mais faces invisíveis do que aquelas que se deixam ver” (BAITELLO JÚNIOR, 2005, 

p. 45). Ou seja, além do desejo humano de se perpetuar através das imagens geradas, 
em seu entorno, há sempre alinhavos ocultos no aguardo de serem desvelados pe-
lo pensamento.

Entusiasmado com o poder das imagens, em meados da década de 1980, o filóso-
fo francês, Gilles Deleuze, desenvolveu uma taxionomia cinematográfica, a partir 
dos estudos sobre movimento realizados por Henri Bergson, que, anos mais tarde, 
Adauto Novaes definiria como entender o mundo a partir das imagens, onde tra-
duzir seu enigma configura “uma forma de reconciliação do espírito com os senti-
dos. Nesse processo, imagem quer tornar-se palavra, logos; e cada palavra, imagem. 
Imaginar é, pois, julgar e pensar” (NOVAES, 2004, p. 13). Deleuze não relutou em alinha-
var seu pensamento sobre a sétima arte sob este viés, através da tentativa de com-
preensão do que é dito, e não dito, na exposição de sua matéria-prima (imagens) no 
ecrã. Para tanto, subdividiu, didaticamente, seu objeto de estudo em imagens-mo-
vimento e imagens-tempo. Estes, a par de outros referenciais, serão conceitos bali-
zadores para a análise neste terceiro ato.

Jean-Luc Godard asseverou certa vez que “o cinema é a verdade 24 quadros por se-
gundo”(20). Conforme Deleuze, essa verdade é obtida não por meio de imagens às 
quais se acrescenta movimento, mas sim, por meio de imagens que, por si, já são 
movimento, isto é, imagens-movimento, as quais, para construírem uma gramática 
cinematográfica, necessitam estar encadeadas logicamente em planos e enquadra-
mentos dos cortes móveis de tal forma que se reportem a uma história e possibili-
tem ao espectador o entendimento. Para Jorge Vasconcellos,

O universo é um imenso conjunto de fluxos luminosos composto 
por imagens. Nesse universo, as imagens interagem umas com as 
outras, formando grandes ondas que recebem e transmitem movi-
mento. Desse modo, não há centro, não há determinações, isto é, 
não existe um centro de determinação das imagens, não há reten-
ção do fluxo das imagens na matéria fluida que forma o univer-
so. Essa matéria fluida é formada de imagens em movimento, mais 
precisamente IMAGENS-MOVIMENTO. Esse universo de imagens 
está em devir, um devir universal, segundo as palavras de Deleuze 
(1985:101 [92]): “Com efeito, o plano das imagens-movimento é um 
corte móvel de um Todo que muda, isto é, de uma duração ou de 
um ‘devir universal’” (VASCONCELLOS, 2006, p. 84).

(20) MERTEN, Luiz Carlos. O que é o cinema? A verdade quantas vezes por segundo? Estadão, São 
Paulo, 3 jan. 2011. Cultura. Disponível em: <https://cultura.estadao.com.br/blogs/luiz-carlos-merten/o-
-que-e-o-cinema-a-verdade-quantas-vezes-por-segundo/> Acesso em: 28 set 2013.

Nesse 
processo, 
imagem quer 
tornar-se 
palavra, 
logos; 
e cada 
palavra, 
imagem. 
Imaginar 
é, pois, julgar 
e pensar.

https://cultura.estadao.com.br/blogs/luiz-carlos-merten/o-que-e-o-cinema-a-verdade-quantas-vezes-por
https://cultura.estadao.com.br/blogs/luiz-carlos-merten/o-que-e-o-cinema-a-verdade-quantas-vezes-por


74 Duração, eis o conceito-chave bergsoniano para Deleuze, quando se fala sobre mo-
vimento. Segundo Denise Cruz e Solange Mostafa (2010), duração (durée: mantém 
transformando, conserva-se mudando) é o nome dado por Bergson à percepção do 
tempo real, que ele opõe à noção de tempo comum (pragmático e social), assim co-
mo ao seu conceito científico. Isto é, de acordo com o pensamento bergsoniano, a 
duração não representa um momento estático, e sim, movimento, transformação 
ininterrupta em algo distinto de si, devir. Este constante fluxo influencia diretamen-
te na construção do tempo cinematográfico pelas imagens-movimento, considera-
do indireto.

No princípio, a filmagem tinha exatamente o tempo cronológico re-
al, mas, pouco a pouco, torna-se fragmentos de tempo e, com o rit-
mo da imagem, monta-se um tempo novo, um tempo fluido, um 
tempo comprimido e alongado, tempo de várias velocidades com a 
dilatação de momentos intensos segundo a necessidade de expres-
são (CRUZ; MOSTAFA, 2010, p. 39).

Dessa forma, o cinema costurou um novo viés de trabalho criativo em que o tempo é 
resultado direto da articulação das imagens-movimento para que o todo faça senti-
do e se determine; tal processo denomina-se montagem. A partir de como o filme é 
“montado” (as cenas são “costuradas”), as imagens-movimento são classificadas em 
três variações, como pontua Maria de Fátima Augusto: “a imagem-ação (a reação 
do personagem que transforma a situação inicial (plano de conjunto)); a imagem-a-
fecção (as sensações do personagem que se vê (primeiro plano, meio primeiro plano, 
plano médio, plano americano, primeiríssimo plano, plano detalhe)) e a imagem-per-
cepção (aquilo que o personagem vê (plano geral))” (AUGUSTO, 2004, p. 90).

Com o aprimorar da técnica de montagem, a imagem cinematográfica passou a exi-
gir uma nova forma de manipulação que Deleuze denomina de imagem-tempo. Isto 
é, uma imagem que não apresenta apenas imagens, mas imagens alinhavadas por 
um mundo possível de signos óticos (opsignos) e sonoros (sonsignos), tais como: 
imagens-lembrança (flashback), imagens-sonho (imagens oníricas sem vínculo obri-
gatório com o real) e imagem-cristal (coalescência de uma imagem atual com sua 
imagem virtual. Espelho.).

Como mídias(21) que recontam a vida, é interessante perceber que o teatro e o cine-
ma, nessa era da informação, estão cada vez mais interpenetradas a partir de pon-
tos de contato. Tal urdidura, alinhavada aos recursos midiáticos, tem originado es-

(21) De acordo com Pavis (2010, p. 174), entende-se por mídia todo sistema de comunicação que permita a 
uma sociedade realizar toda ou uma parte das três funções essenciais da conversação, comunicação à 
distância de mensagens e conhecimentos de reatualização de práticas culturais e políticas.



75petáculos conceitualmente classificados como teatro multimídia que, aos olhos de 
Patrice Pavis (2010, p. 178), “não é simplesmente um acúmulo de artes (teatro, dança, 
música, projeções etc.); num sentido próprio, é o encontro de tecnologias sem o es-
paço-tempo da representação”. Para tanto, a utilização de tecnologias derivadas do 
conceito de cinema, tais como o vídeo expandido é uma das mais recorrentes atu-
almente. O vídeo que, segundo Arlindo Machado, “se apresenta de forma múltipla, 
variável, instável, complexa, ocorrendo numa variedade infinita de manifestações” 
(MACHADO, 2007, p. 68). Contudo, o uso de vídeos dentro do espetáculo teatral multi-
mídia não é realizado sem um árduo processo de adaptação.

Para Adalberto Müller e Julia Scamparini, falar sobre este recurso sempre envolve 
“em menor ou maior grau, perspectivas inter e transdisciplinares” (MÜLLER; SCAMPA-

RINI, 2013, p. 8) porque configuram cacos informacionais, tecnológicos e artísticos que, 
uma vez concatenados, formam o todo do que se espera de um espetáculo condi-
zente com a pós-modernidade. Encenar (22) um texto é uma das tarefas mais árduas 
de um artista, segundo Pavis, pois

No exato momento em que o espectador estiver assistindo ao espe-
táculo, já será demasiado tarde para conhecer o trabalho preparató-
rio do encenador; o resultado já está ali: um pequeno ser sorridente 
ou amargurado, ou seja, um espetáculo mais ou menos bem sucedi-
do, mais ou menos compreensível, no qual o texto nada mais é que 
um dos sistemas cênicos, contíguo aos atores, ao espaço, ao ritmo 
temporal. Nesse momento, já não é mais possível apreciar, através de 
uma descrição tecnológica, os fatos e gestos dos atores e/ou do en-
cenador, pois a encenação, tal como a examinamos aqui, é o fato de 
colocar à vista, sincronicamente, todos os sistemas significantes cuja 
interação é produtora de sentido para o espectador. (PAVIS, 2008, p. 21)

É válido ressaltar que a encenação não é a realização performativa do texto dra-
mático (23). Daí a relevância da adaptação. Os atores não são obrigados seguir à risca 
as indicações do texto como uma prescrição. Se a encenação fosse o retrato fiel do 
texto literário, da peça, configuraria não mais que um pleonasmo cênico, então, que 
necessidade haveria de se encenar? A encenação é sempre uma alegoria da obra li-

(22) Encenação, para Pavis (2008, p. 22-23), é definida como a colocação em relação de todos os sistemas 
significantes, em particular da enunciação do texto dramático na representação. Assim sendo, esta en-
cenação (...) é um objeto de conhecimento, o sistema das relações que tanto a produção (os atores, o 
encenador, a cena em geral), quanto a recepção (os espectadores) estabelecem entre os materiais cê-
nicos a partir daí constituídos por sistemas significantes.
(23) Texto linguístico tal como é lido enquanto texto escrito, ou tal como o ouvimos pronunciar no de-
correr da representação (atentemos para esta diferença de estatuto). O caso que aqui se considera é 
exclusivamente de um teatro de texto, no qual o texto preexiste à encenação como traço escrito, e 
que não é – como por vezes acontece – escrito ou reescrito após os ensaios, improvisações ou repre-
sentação (PAVIS, 2008, p.  22).

A encenação 
não é a 
realização 
performativa 
do texto 
dramático.



76 terária que, para ser adaptada, seja para a realidade teatral, seja para a fílmica, en-
volve uma série de sutilezas e possibilidades criativas que estão diretamente ligadas 
ao ponto de vista do encenador/cineasta. Como afirma Cláudio Bezerra,

O ponto de vista é outra esfera comum aos diversos campos da ar-
te. Embora trabalhem com recursos expressivos diferentes, cineas-
ta, romancista, diretor de teatro, entre outros, ao produzirem suas 
obras efetuam certas escolhas que, em parte, podem ser descritas 
nos mesmos termos. No caso da adaptação, através do ponto de 
vista dos autores, é possível estabelecer o que há de comum e de 
diferente em relação ao filme uma obra original (BEZERRA, 2004, p. 3).

Em 2012, a partir do estudo desses elementos (teatro, cinema, adaptação, ponto de 
vista e demais partes que compõem um espetáculo presencial e/ou filmado), os jo-
vens encenadores, Alyne Goes e Enoque Paulino, decidiram levar aos palcos um es-
petáculo teatral-cinematográfico em que os diálogos fossem fiéis ao texto criado 
por Nazareno Tourinho há cinquenta e nove anos. Para tanto, as intervenções cine-
matográficas foram concebidas para atuarem, precipuamente, como prólogo (24), en-
treatos (25), epílogo (26) e reforço da encenação, o que corporificou ações elipsadas no 
texto literário. Apenas uma intervenção é utilizada simultaneamente com os atores 
em cena, como complemento do que está sendo contado.

A primeira intervenção cinematográfica representa o prólogo do espetáculo. Son-
signos (som de sinos badalando) enunciam o início, são utilizados para a criação da 
atmosfera religiosa antes da apresentação dos personagens mostrados em situa-
ções cotidianas, extra – sacristia – cenário único – onde a encenação teatral aconte-
ce. As situações evidenciadas são:

(24) sm. Prefácio (ROSA, 1998, p. 398).
(25) sm. Intervalo entre os atos duma peça teatral (FERREIRA, 2000, p. 272).
(26) sm. Desfecho (ROSA, 1998, p. 192).

NÓ DE 4 PERNAS [PRIMEIRO ATO 2012]

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta  
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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O silêncio é explorado durante a revelação do personagem (Padre Tadeu) ao espectador em 
seu lento caminhar até a câmera ((B), (C), (D)). Seus passos vagarosos denotam seu debilita-
do estado de saúde.

A cena inicia com uma imagem-ação (plano de conjunto e ângulo normal (A)) com um longo 
corredor vazio. 

FRAME 1 – O CAMINHAR DE PADRE TADEU 

(A)

(B)

(C)
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(D)

FRAME 2 – PADRE TADEU ADENTRA NA IGREJA  

Após um corte, Padre Tadeu adentra na igreja em plano de conjunto e ângulo normal (ima-
gem-ação (A)) , benze-se (B) e senta-se à espera (C) de mais uma visita do corruptor Coronel 
Menacê. O benzer-se é mero gesto automatizado, já que precede um ato indigno do templo 
religioso.

(A)

(B)
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FRAME 3 – O PAGAMENTO DA SUBVENÇÃO  
Coronel Menacê entra na igreja sob o olhar sagrado dos santos que a adornam. Sua entrada, 
em plano de conjunto e contra-plongée (imagem-ação (A)), imprime o estado de importância 
e suposta magnitude do personagem.

Padre Tadeu e Coronel Menacê, em plano de conjunto e contra-plongée (imagem-ação (B1, 
B2, B3)), caminham em direção ao centro da igreja .

(A)

(B1)

(C)
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A imagem de uma santa, em primeiro plano e contra-plongée (imagem- afecção (C)) é eviden-
ciada e denota ao espectador que o ato corrupto logo será consumado, somente ela (a santa) 
é testemunha ocular. 

(B2)

(B3)

(C)

A cena da entrega do dinheiro é construída a partir de um primeiro plano e ângulo normal (D1) 
e um primeiro plano e contra-plongée (D2). Ambas são imagens-afecção que alocam os per-
sonagens no mesmo nível de autoridade, tendo como elo o dinheiro.
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(D1)

(D2)

FRAME 4 – O JULGAMENTO DO PADRE TADEU 

Após o recebimento da subvenção, imagens-afecção e uma imagem-ação são construídas pa-
ra representarem o julgamento de Padre Tadeu por seu ato corrupto. Imagens de vários san-
tos e de Jesus Cristo – os julgadores – são evidenciadas em diversos planos. Julgadoras salien-
tadas em primeiro plano (A1, A2):

(A1)
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(A2)

(B1)

(B2)

Julgadores evidenciados em plano médio (B1, B2, B3, B4, B5, B6):

CURISIDADE: Escolhida como locação, a igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, 
localizada na capital paraense, em 1682, era apenas uma capela de oração destinada aos cultos cató-
licos do povo negro. Devido ao seu precário estado, a ermida foi demolida em 1725 e, no mesmo ano, 
o projeto de construção de um novo templo, projetado por Antonio Landi, foi realizado. Para mais 
informações: <http://www.belem.pa.gov.br/ver-belem/detalhe.php?p=290&i=1>

http://www.belem.pa.gov.br/ver-belem/detalhe.php?p=290&i=1
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(B3)

(B4)

(B5)

CURISIDADE: A construção da igreja contou com apoio financeiro do então governador, Ma-
nuel Bernardo de Melo e Castro, como também do próprio arquiteto Antonio Landi. Homens pre-
tos, em sua maioria, escravizados, contribuíram também e, principalmente, com trabalhos braçais, 
realizados geralmente, após um árduo dia de labuta. Ainda hoje, em sua fachada, o templo conserva 
janelas com rótulas de urupema (influência árabe nos costumes lusitanos) e, em seus corredores la-
terais, piso de lajotas vermelhas (reminiscência da época de ermida). Para mais informações: 

<http://portal.iphan.gov.br/ans.net/tema_consulta.asp?Linha=tc_hist.gif&Cod=1471> 
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(B6)

(C)

(D)

Julgadora evidenciada em primeiríssimo plano (C):

Julgador evidenciado em plano de conjunto e ângulo normal (D):

A imagem de Jesus Cristo crucificado (E), em plano conjunto e ângulo normal prenuncia a 
morte do sacerdote. Padre Tadeu profanou o “santo” espaço para encontros de repasse de di-
nheiro indevido, fora castigado, como manda a Santa Madre Igreja. Eis a crucificação!
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(E)

(A1)

FRAME 5 – A MORTE DE PADRE TADEU 

Badalos de sinos são os sonsignos escolhidos para compor a trilha da funesta cena, em referência 
ao som do martelo de julgamento, normalmente usado por juízes de direito quando sentenciam 
os condenados. A cada badalar, Padre Tadeu definha, até chegar ao chão. Imagem-ação junta-
mente com várias imagens-afecção são utilizadas neste momento (meio primeiro plano (A1, A2, 
A3), plano médio (B)).

(A2)



86
(A3)

(B)

(C)

A imagem-ação aqui é costura das imagens-afecção: a situação inicial é modificada e gerada 
outra completamente oposta (subvencionar, definhar, morrer). O corpo estendido, imóvel, é 
visto de cima, em plano de conjunto (C); a câmera se afasta em plongée (D1, D2), lentamente, 
até concluir a cena em fade-out branco. Seu espírito eleva-se aos céus, ou seja lá para onde... 
(imagem- afecção).
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(D1)

(D2)

(A1)

FRAME 6 – O CHEGAR DO BARCO AO VILAREJO  

Na chegada de Padre Elias ao vilarejo, sonsigno, em forma de sirene de navio, é utilizado. Alguém 
está em viagem, de partida ou chegada, ainda é incerto ao espectador. São construídas imagens-
-afecção paisagísticas, em plano de conjunto e ângulo normal (A1, A2, A3, A4), para a apresenta-
ção do contexto em que essa embarcação está.
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(A2)

(A3)

(A4)

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (B1, B2)), mostram-se os passageiros 
do barco saindo do transporte. Denota-se que, além dos embarcadiços costumeiros, alguém 
esperado chegou à cidade.
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(B1)

(B2)

(A1)

FRAME 7 – A SAÍDA DE PADRE ELIAS DA EMBARCAÇÃO   

Na próxima cena, cortes alternam entre os vários cenários que compõem a narrativa do vídeo-
-prólogo. O primeiro corte mostra, no barco, um homem que desce as escadas e se encaminha 
para a saída da embarcação em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (A1, A2, A3)).
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(A2)

(A3)

FRAME 8 – DONA NAZARÉ CAMINHA PELA CALÇADA   

Na rua, Dona Nazaré, faceira e charmosa, caminha em direção à igreja para mais um momen-
to de conversas sinuosas e assédio ao sacristão. Em plano de conjunto e ângulo normal (ima-
gem-afecção (A)).

(A)
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FRAME 9 – EUZÉBIO INSPECIONA O ALTAR  

Na igreja, Euzébio, em primeiro plano (imagem-afecção (A)) confere o estado de sujeira no al-
tar. Entre a leitura de um versículo e outro, inspeciona a organização de tudo, quer mostrar 
zelo e competência, pois alimenta o desejo de substituir o padre falecido.

Padre Elias, no trapiche, é revelado, em primeiríssimo plano, plano detalhe e ângulo normal 
(imagem-afecção (A)) e continua sua caminhada em direção à igreja.

FRAME 10 – A REVELAÇÃO DE PADRE ELIAS   

(A)

(A)

CURISIDADE: Escolhido como locação, o porto do Arapari é um dos mais famosos de Belém. 
Localizado entre prédios coloniais históricos, ornados por azulejos portugueses e casarões remanes-
centes da Belle Époque, o cais habita na Cidade Velha, bairro mais antigo da capital paraense, on-
de localiza-se também o Complexo Feliz Lusitânia, um dos principais pontos turísticos belenenses. 
A filmagem, autorizada apenas de maneira verbal pelos responsáveis do local, ocorreu durante a 
manhã de um domingo, dia dos pais, em 2012. Para mais informações:

http://www.paraturismo.pa.gov.br/vejamais_cultura/belem/centro_historico

http://www.paraturismo.pa.gov.br/vejamais_cultura/belem/centro_historico
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FRAME 11 – A LIMPEZA DO ALTAR POR EUZÉBIO    

Na igreja, Euzébio, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A1, A2, A3)), limpa o 
altar e beija a bíblia em sinal de devoção à palavra de Deus.

(A2)

(A3)

(A1)
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FRAME 12 – DONA NAZARÉ EM PRIMEIRÍSSIMO PLANO   

Na rua, Dona Nazaré, primeiramente desfocada, caminha até aproximar-se da câmera, que 
revela seu rosto em primeiríssimo plano e ângulo normal (imagem- afecção (A1, A2)).

(A1)

(A2)

FRAME 13 – A CHEGADA DO LEITEIRO NA PRAÇA    

Na rua, o leiteiro, em primeiro plano (A1, A2), chega na praça e encontra Dona Nazaré.

(A)
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(A2)

FRAME 14 – PADRE ELIAS CAMINHA NO TRAPICHE     

No trapiche, Padre Elias, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), caminha 
em direção à câmera.

(A)

FRAME 15 – EUZÉBIO LIMPA A IMAGEM DE UM SANTO     

Na sacristia, Euzébio, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), continua lim-
pando o altar. Neste momento, em específico, a imagem de um santo é asseada. O olhar do 
sacristão chama a atenção, parece mais de alcoviteiro do que devoto.

(A)
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FRAME 16 – O ABRAÇO ENTRE DONA NAZARÉ E O LEITEIRO     

Na rua, Dona Nazaré abraça o leiteiro, clima de cumplicidade, amizade ou algo mais no ar? 
Em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (A)).

FRAME 17 – PADRE ELIAS DEIXA O TRAPICHE     
Padre Elias deixa o trapiche, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A1, A2, A3)), 
sai do foco central da câmera pela lateral esquerda, até desaparecer do enquadramento, rumo 
ao desconhecido. O sacerdote nem imagina a trama que encontrará, os nós que terá de desatar.

(A1)

(A2)

(A)



96 (A3)

FRAME 18 – O LEITEIRO PRESENTEIA DONA NAZARÉ     
Na rua, o apaixonado leiteiro, em plano americano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), 
presenteia Dona Nazaré com um ramalhete. Dona Nazaré, faceira e garbosa, a fim do leiteiro?

(A)

FRAME 19 – FLORES MORTAS    
Na sacristia, Euzébio, em plano detalhe e ângulo normal (imagem-afecção (A)), continuando a 
limpeza do altar, retira as flores mortas de um vaso. Flores mortas, alusão à morte do Padre 
Tadeu, ao início de outro ambiente, outras práticas clericais.

(A)
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Opsigno “flores”, em plano detalhe e ângulo normal (imagem-afecção (A)), é utilizado como 
transição (da cena em que as flores mortas são retiradas do vaso por Euzébio, à chegada de 
Dona Nazaré na igreja, com as flores que acabara de ganhar do leiteiro (em primeiro plano (B) 
e, posteriormente, em primeiríssimo plano (C), ambos em ângulos normais). Flores frescas, 
alusão ao jovem padre que chega.

(A)

(B)

(C)

FRAME 20 – A CHEGADA DE DONA NAZARÉ NA IGREJA     
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É válido salientar que, na peça, os personagens Padre Tadeu e Leiteiro são apenas citados. No espe-
táculo, pelo uso das técnicas cinematográficas, tais personagens ganharam, dentro da história, cor-
po físico e delineamento psicológico como reforço à costura dramatúrgica da encenação.

A segunda intervenção fílmica demarca o entreato de transição entre o primeiro e o segundo ato do 
espetáculo. A cena, que se desenvolve numa viela, antecipa alguns melindres das relações interpesso-
ais existentes entre os personagens Coronel Menacê e Zé Pedro, Dona Iraneide e Ludovina, que serão 
esmiuçados, posteriormente, no palco. Metaforicamente, o Padre Elias atravessa em meio aos per-
sonagens a conotar uma relevante alegoria-síntese de sua postura durante o desenrolar da narrativa.

FRAME 21 – EUZÉBIO ESTARRECIDO      

Na igreja, Euzébio – homem casto sempre assediado pela fogosa viúva – em primeiro plano e 
ângulo normal (imagem-afecção (A)) fica estarrecido com a chegada de Dona Nazaré.

(A)

FRAME 22 – O DESCANSAR DE PADRE ELIAS       

Padre Elias, no porto, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)) senta-se para 
descansar e benze-se, com ar de preocupação, imaginando o que terá de enfrentar.

(A)
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Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

NÓ DE 4 PERNAS [SEGUNDO ATO 2012]

FRAME 23 – A CAMINHADA DE PADRE ELIAS       

O vídeo inicia com um primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)) de Padre Elias. 

Em seguida, a rua à qual se direciona é mostrada em plano de conjunto e ângulo normal (ima-
gem-ação (B)). Nessa rua aparece o casal Coronel Menacê e Iraneide, parado à porta de sua 
casa, a observar o movimento; além da Ludovina saindo para passear.

(A)

(B)

Ele será a carta-coringa, por assim dizer, ou melhor, aquele que detém todo o enredo e ence-
tará o desfecho, ainda que com ponto de interrogação. Será que...?

A seguir, a velocidade das cenas alterna entre lenta e normal para atribuir mais dramaticida-
de à narrativa imagética.

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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FRAME 24 – O ENCONTRO DE PADRE ELIAS COM CORONEL MENACÊ E DONA IRANEIDE        

Padre Elias novamente aparece em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), 
cumprimentando, com o olhar, as pessoas que, paradas, o observam.

(A)

(B)

Em plano de conjunto e ângulo normal (B), o olhar curioso, sobre a figura do novo padre, de 
Dona Iraneide e Coronel Menacê.

FRAME 25 – O ENCONTRO DE PADRE ELIAS COM LUDOVINA       
Novamente, em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (A)), a rua inteira é revela-
da e todos os cinco personagens são enquadrados.

(A)
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gem-afecção (B)).

(B)

FRAME 26 – CONTINUAÇÃO DA CAMINHADA DE PADRE ELIAS       

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), Padre Elias continua sua caminha-
da exploratória. 

Em plano de conjunto (imagem-ação (B)) mostra-se, um pouco, da rixa entre Dona Iraneide  
e Ludovina. Elas disputam as atenções do Coronel Menacê e do revolucionário Zé Pedro.

(A)

(B)
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FRAME 27 – A INDIFERENÇA DE ZÉ PEDRO POR PADRE ELIAS       

A indiferença e rejeição de Zé Pedro pelo novo padre é evidenciada em plano americano e ân-
gulo normal (imagem-afecção (A)).

Em plano de conjunto e ângulo normal (B) é mostrado o desprezo de Dona Iraneide por Ludo-
vina, bem como seus ciúmes, quando seu marido lança olhares desejantes para a prostituta (C).

(A)

(B)

(C)
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FRAME 28 – A OJERIZA DE ZÉ PEDRO POR CORONEL MENACÊ        

Em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (A)) evidencia-se a ojeriza de Zé Pedro 
por patrão explorador, Coronel Menacê; em seguida, em primeiríssimo plano, ângulo normal 
na posição de nuca (imagem-afecção (B)), Padre Elias continua sua caminhada.

(A)

(B)

FRAME 29 – RUA EM EVIDÊNCIA       
O vídeo é concluído com um plano de conjunto e ângulo normal (A) em que novamente a rua 
é evidenciada, bem como os personagens enquadrados.

(A)



104 Na metade do segundo ato do espetáculo ocorre a terceira intervenção cinematográfica, 
apresentada como complemento imagético da fala da personagem Dona Iraneide, que divide 
um momento confessional com Padre Elias. Enquanto os atores contracenam no palco, a gra-
vação, simultaneamente é apresentada.

NÓ DE 4 PERNAS [IRANEIDE E ZÉ PEDRO]

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta  
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

FRAME 30 – A NOITE DE AMOR ENTRE DONA IRANEIDE E ZÉ PEDRO

O vídeo, completamente silencioso, inicia com os dois deitados numa cama em plano ameri-
cano e plongée (imagem-afecção (A1, A2)). 

(A1)

(A2)

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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(imagem-afecção (B)).

(B)

(C)

Aparece, em seguida, Dona Iraneide, ainda em primeiro plano e plongée (imagem- afecção (C)), 
sozinha na cama, em movimentos eróticos, como se o corpo de Zé Pedro se tornasse trans-
parente, denota-se a desimportância de Dona Iraneide atribui ao seu parceiro sexual. Apenas 
seu prazer importa. O ato sexual em si não é revelado explicitamente, o espectador o apreen-
de por dedução. A iluminação, em vermelho, é um forte índice, juntamente com os movimen-
tos orgásticos de Dona Iraneide.

A penúltima intervenção configura a transição entre o segundo e o terceiro ato. A cena mostra um 
pouco do cotidiano de cada personagem e prenuncia o desenrolar do último ato do espetáculo. 
Sonsigno ressoa novamente, com uma música especialmente composta para a peça pelo músico 
paraense João Urubu. O compositor captou com maestria o clima da trama na letra de Nó de 4 Pon-
tas, a qual se refere aos sentimentos, conflitos, sonhos, contradições e desditas que compõem o ser 
humano, principalmente os personagens do enredo.
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NÓ DE 4 PERNAS [TERCEIRO ATO 2012]

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta  
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

FRAME 31 – PADRE ELIAS ESTUDA A BÍBLIA / EUZÉBIO CAMINHA       

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A1, A2)), Padre Elias lê a bíblia, em bus-
ca de inspiração divina para a resolução do imbróglio.

(A1)

O ego, o mistério, tudo quanto fosse etéreo
O trino, o ensejo, tudo quanto for desejo
O árduo, o pecado, o fardo
Como que eu irei lidar com o destino que não calo ?
A fama, o drama, o todo onde esconde o medo 
Os dedos, o carma, o que me veta a calma
A alma, a sina, me ensina, 
Como eu vou desatar esse nó que me alucina ?
A vida, a mudança, tudo que transcende a dança
A alma, a vinda, o deus a quem se clama
As damas, os ombros, me conta
Como eu vou desatar esse nó de quatro pontas ?

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


107Em seguida, aparece Euzébio caminhando na rua, em plano sequência (plano mais represen-
tativo da imagem-tempo, ângulo normal e posição de nuca (imagem-afecção (B))).

(A2)

(B)

FRAME 32 – DONA IRANEIDE E CORONEL MENACÊ ALMOÇAM        
Dona Iraneide e Coronel Menacê, em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (A)) 
no breu, no silêncio, almoçam solitariamente, o que remete à relação vazia que o casamento 
dos dois se tornou.

(A)
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(B)

(C)

Outros três planos são explorados nesta cena, todos compostos por imagens-afecção: Coro-
nel Menacê em primeiro plano, ângulo normal, e Dona Iraneide em posição de nuca (B); Dona 
Iraneide em primeiro plano, ângulo normal, e Coronel Menacê em posição de nuca (C).

CURISIDADE: 

Escolhida como locação, a sala de interpretação, um dos espaços de ensaio da Escola de Teatro e 
Dança da Universidade Federal do Pará (ETDUFPA), uma das apoiadoras da peça, abrigou não so-
mente a filmagem dessa intervenção cinematográfica. A Escola, também, foi a casa que, por meses, 
acolheu toda nossa equipe para a montagem do espetáculo. A proposta de iluminação do set mon-
tado na instituição, em intensos tons vermelhos e azuis, foi concebida e realizada pelo codiretor te-
atral da peça, Enoque Paulino. Para mais informações:

https://www.facebook.com/groups/215331608505583/

https://www.facebook.com/groups/215331608505583/
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FRAME 33 – INTERRUPÇÃO DO ALMOÇO  DE DONA IRANEIDE

E CORONEL MENACÊ POR EUZÉBIO        

Euzébio, em primeiro plano e contra-plongée (imagem-afecção (A)), bate à porta de uma ca-
sa, da qual somente são revelados seus proprietários na cena seguinte, em que, em plano de 
conjunto e ângulo normal (imagem-ação (B)), Coronel Menacê e Dona Iraneide são interrom-
pidos pelo sonsigno de batida na madeira.

(A)

(B)

FRAME 34 – PADRE ELIAS AINDA LÊ A BÍBLIA / EUZÉBIO CONTINUA A CAMINHAR        
Padre Elias, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), continua a ler a bíblia.

(A)
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(B)

Euzébio, em plano sequência, ângulo normal e posição de nuca (imagem-afecção (B)) segue 
caminhando pelas ruas, mostrando-se já um pouco cansado.

(B)

FRAME 35 – LUDOVINA SE MAQUIA        

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), pés calçados com sapatos de salto 
alto caminham em direção à parede.

(A)

Em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (B)), Ludovina é revelada.
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Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), a provocante Ludovina se maquia.

(A)

(B)

(C)

FRAME 36 – LUDOVINA É INTERROMPIDA POR EUZÉBIO      

Em plano detalhe e ângulo normal (imagem-afecção (B)), Euzébio bate na sua porta.

Ludovina para de se maquiar (C), em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção).



112 Em plano sequência (A), Padre Elias vai ao altar refletir. No seu semblante, preocupação pelo 
que está por vir. 

(A)

(B)

(C)

FRAME 37 – PADRE ELIAS REFLETE PERANTE O ALTAR / EUZÉBIO CAMINHA       

Euzébio continua a caminhar e demonstrar cansaço, em plano sequência e ângulo normal na 
posição de nuca (imagem-afecção (B)). 

Padre Elias, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (C)), reflete perante ao altar. 
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(D)

FRAME 38 – EUZÉBIO BATE NA PORTA DE ZÉ PEDRO         

O vulto de um homem sentado é mostrado em primeiro plano e ângulo normal (imagem-a-
fecção (A)). 

(A)

(B)

Em plano detalhe e ângulo normal (imagem-afecção (B)), Euzébio bate na porta.
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(C)

(D)

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (C)), o homem se levanta e é revelado. 

Zé Pedro se aproxima da câmera e fica em primeiríssimo plano e ângulo normal (imagem-a-
fecção (D)), como se observasse pelo olho mágico da porta quem está do outro lado. Zé ob-
serva com olhar desconfiado, próprio de sua personalidade.

FRAME 39 – O APEDREJAMENTO DE PADRE ELIAS – PARTE 1       

Padre Elias, em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (A)), termina suas orações 
em frente ao altar.

(A)
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para a sacristia. 

(B)

(C)

(D)

Sonsigno é substituído por uma música instrumental de suspense para a atmosfera da cena. 
Numa analogia ao apedrejamento de Maria Madalena, neste caso, Padre Elias na figura de 
Maria, imagens-sonho são construídas e mescladas com outros tipos de cena em plano de 
conjunto e ângulo normal (imagem-ação (C)).

Em primeiro plano e ângulo normal (imagem-afecção (D)) os outros personagens da cena são 
revelados.
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Imóveis (A), cada um traz, em uma das mãos, uma pedra. 

(A)

(B)

(C1)

FRAME 40 – O APEDREJAMENTO DE PADRE ELIAS – PARTE 2       

Em plano sequência e contra-plongée (B) os apedrejadores são evidenciados. 

Em alguns primeiros planos e ângulos normais (imagem-afecção (C1, C2, C3)) os personagens 
são enfatizados. 
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(C2)

(C3)

(D)

Num plano sequência (D), os agressores se movem. Em vez de lançarem as pedras, aproxi-
mam-nas de si. Apedrejam-se. Assumem a seus delitos morais. Em plano sequência e ângulo 
normal essa nova partitura corporal dos, agora, autoapedrejadores, é focada.
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O vídeo conclui-se em plano sequência (A1, A2, A3). Sem trilha sonora, com Euzébio retornan-
do à igreja, exaurido de tanto caminhar pelo vilarejo a convocar os envolvidos no imbróglio 
para reunião esclarecedora com Padre Elias. Todos comparecem; nesse ambiente, o pároco se 
dá conta da tramoia em que se envolvera e tentará solucioná-la ao seu modo, ainda que ques-
tione se suas resoluções são corretas aos olhos de Deus.

(A1)

(A2)

(A3)

FRAME 41 - O RETORNO DE EUZÉBIO À IGREJA        



119O epílogo do espetáculo é representado pela última intervenção cinematográfica (Frame 42), 
que o encerra a partir da apresentação da ficha técnica nominal de todos os profissionais en-
volvidos no processo de construção do espetáculo, em formato alusivo aos créditos finais de 
um filme (A), sem trilha e com uma cena bônus sobre o destino do leiteiro após perder Dona 
Nazaré, seu grande amor, para Euzébio. 

NÓ DE 4 PERNAS [CRÉDITOS]

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta  
esse vídeo ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

FRAME 42 – CRÉDITOS FINAIS / CENA BÔNUS          

O desfecho conta com um plano americano em ângulo normal (imagem-afecção (B)) em que 
o leiteiro aparece se “embriagando” de leite para esquecer a dor de sua perda.

(A)

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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Por fim, em plano de conjunto e ângulo normal (imagem-ação (C)), o leiteiro monta em sua 
bicicleta e vai embora.

(C)

É perceptível que o conceito criado pela equipe responsável na construção dos audiovisuais é pro-
veniente de um profundo mergulho nas mais variadas referências imagéticas mundiais, tanto ci-
nematográficas, quanto teatrais. Rafael Samora e Ana Mokarzel pontuam, como elementos mais 
utilizados, as cores fortes presentes nos trabalhos de horror do cineasta italiano Dario Argento; os 
planos de filmagem, normalmente utilizados pelo norte-americano Terrence Malick; a iluminação 
do diretor teatral, também norte-americano, Bob Wilson; os movimentos técnico-corporais da bai-
larina, diretora e coreógrafa alemã, Pina Bausch; a fotografia do brasileiro Walter Carvalho; as obras 
de Euclydes Marinho, Marina Abramovic, Luis Buñuel, dentre outros.

A partir da costura de referenciais tão díspares, a Poética Nó de colcha imagética de retalhos foi ali-
nhavada. Após a conclusão do processo de gravação e edição, é notório, a partir da leitura realiza-
da neste ato, o predomínio de imagens-afecção nas quais se buscou aproximar o sentimento dos 
espectadores às sensações dos personagens no decorrer da narrativa. Para tanto, optou-se pelos 
planos e ângulos sempre muito próximos dos personagens para a construção desse elo identitário. 
Percebam, houve o predomínio das imagens-afecção, não a exclusividade de seu uso, pois, clara-
mente, outros tipos foram utilizados para suprir a demanda conceitual da proposta.

(B)



121EPÍLOGO
Sinto-me num labirinto. Algo estranho de se dizer quando, teoricamente, este é o 
espaço da peça acadêmica destinado ao desfecho, à saída do labirinto que eu, e so-
mente eu, a par de todos os riscos, me dei permissão de adentrar. Mas é assim que, 
neste momento, me sinto. Com vários caminhos a seguir. E qual deveria ter trilhado 
para sair deste emaranhado afetivo-conceitual? Será que deveria ter pedido ajuda 
aos universitários? Não, não há essa opção. Contudo, avistei um fio no chão, o segu-
rei firme e o segui, mesmo que por linhas meio tortas. Alguns nós existem em sua 
extensão. Enquanto seguia, e os tocava com as pontas dos dedos, percebi que não 
havia como tecer as considerações dessa peça acadêmica sem contextualizá-la. Não 
há como... Ou há, mas não sei como fazê-lo, sem contradizer minhas convicções e 
desejos, o que penso, o que sinto, o que será.

Para o desenrolar da trama, o esforço foi muito maior do que pensei que seria, muito 
maior... E nos dois anos dessa pesquisa me deparei com percalços pessoais e acadê-
micos, que refletem diretamente neste espetáculo encadernado de angústias, me-
dos, dúvidas, insônia, nós na garganta e, sobretudo, coragem e vontade de apostar 
no que virá. Coragem de alinhavar todos esses sentimentos em mais uma colcha de 
retalhos, consequentemente, muito maior que a do prólogo, em extensão e subs-
tancialidade, um símbolo do meu amadurecimento tanto como ser humano quanto 
artista, quanto como artista-acadêmico.

Asseguro que metade da coragem que tive, devo à minha fé na arte em geral e, es-
pecificamente, ao produto artístico que escolhi como objeto de estudo desta peça. 
Nos momentos de grandes tormentas, o Nó me amparou com a força de seus per-
sonagens, com as provocações de seus temas, com o inovar na forma de ser conta-
do, com a opção estética de sua proposta cênica. Na construção dos vídeos da Po-
ética Nó, há predomínio do naturalismo, condizente com a atuação escolhida para 
ser desempenhada no palco e que, para sua eficácia, houve o zelo em não tornar as 
intervenções cinematográficas óbvias, principalmente ao público que, previamente, 
já havia tido contato com a narrativa literária. Como afirma Bazin,

A literatura possui relação com o leitor de forma isolada e tem co-
mo matéria-prima a linguagem e não a imagem, ao contrário do fil-
me que é feito para projeções em salas escuras, onde atinge um pú-
blico determinado, porque o cinema “não pode existir sem o míni-
mo de audiência imediata” (BAZIN, 1999, p. 100).

Contudo, essa audiência imediata é compartilhada tanto pelo teatro, quanto pelo ci-
nema e, neste caso, tornada ainda mais complexa, almejada e saborosa pela experi-
ência teatral-cinematográfica promovida pelo grupo Nós Encena. Essa proposta de 
espetáculo proporcionou aos espectadores de Belém novos paradigmas a respeito 
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122 das adaptações audiovisuais literárias, tão criticadas, desde sempre, por serem con-
sideradas aquém da literatura escrita. E como se não bastasse tal feito, também 
contribuiu para a incessante discussão sobre ponto de vista, premissa poética de to-
do e qualquer encenador, ao mostrar outra possibilidade de leitura de imagens de 
uma encenação, conceituada por Pavis como:

Não somente uma produção de sentido (assim, redutível aos signifi-
cados), porém é também uma produção de sensações (consequente-
mente, de significantes que transmitem e interpelam o espectador sem 
que o mesmo saiba ao certo o que aquilo quer dizer) (PAVIS, 2008, p. 29).

Essa produção de sensações, pontuada por Pavis, é a linha de sustentação da tessi-
tura artística de Nazareno Tourinho, autor da dramaturgia-base do espetáculo em 
discussão. Uma das características predominantes em sua obra é o ecletismo e a na-
turalidade com que transita por temas e tramas diversas que comungam do pon-
to de vista crítico-reflexivo, seja ele social, político ou religioso. Tal criticidade é tão 
imanente de sua personalidade, principalmente no que tange às suas lutas pela va-
lorização do teatro parauara, que não abandona sequer no discurso proferido(27) em 
sua posse, em 1969, como imortal na Academia Paraense de Letras.

Álvares da Costa, Misael Seixas e Wenceslau Costa foram homens 
que além de cultos, revelaram invejáveis predicados literários. O pri-
meiro, já o disse, veio a se tornar Patrono da Cadeira que ocuparei 
nesta Academia e os dois outros precederam-me em tal privilégio 
por-mento para isso.

Quanto a mim, entro neste solo (...) como escritor cênico, conven-
cido apenas de que realizei um trabalho sério no sentido de ini-
ciar uma dramaturgia regional autêntica e válida documentadora de 
nossos costumes, nossa linguagem e nossa realidade social.

Ignoro o destino de minha obra. É possível que ela continue sendo 
beijada pelo sucesso. É possível que venha a ser espancada pelo fra-
casso, quando eu menos esperar, pois o palco, se não é uma caixa 
de segredos, como o coração de certas mulheres, é sem dúvida al-
guma uma caixa de surpresas.

A crônica do espetáculo, em todos os tempos, demonstra que o au-
tor teatral deve acreditar em si próprio, desconfiar de si mesmo por 
outro lado, nunca chegando a uma conclusão definitiva a seu res-
peito. A dúvida para ele, é a melhor conselheira, pois agirá como 
insensato despegando numerosas lições que ensinam o quanto é di-
fícil e paradoxal a carreira dramática.

(27) Discurso citado na íntegra, para referendar a coerência ideológica de Nazareno, mesmo em situa-
ções formais e ambientes de tradição acadêmica.
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123As peças de Eurípedes, por exemplo, saíram em determinada épo-
ca de cena porque assim os gregos exigiam escandalizados ao ver, 
nelas, os deuses serem substituídos pelos homens. Escrevendo dra-
mas desde os 18 anos, somente aos 40 anos, Eurípedes conseguiu 
ser premiado.

Molière, antes de consolidar o seu prestígio, deu representações para 
casas vazias, enfrentou a bancarrota e foi preso por não pagar dívidas.

A primeira peça de Tchecov foi acolhida com um desagrado tão gran-
de que ele, para escrever a segunda, esperou 7 anos.

Ibsen teve sua primeira peça recusada pelo Teatro de Christiania. E 
uma de suas comédias “A noite de Sao João”, foi impiedosamen-
te vaiada. (...)

Quanto ao futuro, nada prometo porque nada sei e não prometo 
principalmente uma produção copiosa, pois não escrevo 9 ou 10 
peças de cada vez, imitando Alfiere. Só os gênios como Shakespe-
are ou como Eurípedes, por exemplo, que além de autor dramáti-
co, foi, sucessivamente, pintor, orador e filósofo podem criar obras 
de valor em grande número. A mim, que fui sucessivamente caixei-
ro de loja, comercial, cobrador de  ônibus e marítimo, o destino re-
servou papel menos saliente, na ribalta da vida, e me darei por bem 
venturo só se puder criar mais umas poucas peças que enriqueçam 
as letras paraenses.

Até hoje fiel à minha origem, tenho escrito para o povo. Sou um 
filho do povo. Nasci no seio do povo, passei toda a minha infân-
cia e adolescência aspirando a poeira dos subúrbios. Minhas raízes 
de homem estão fincadas no solo úmido de sofrimento da pobre-
za e este seria o grande orgulho de minha vida se nela houvesse lu-
gar para qualquer orgulho. As palavras que coloquei no papel, co-
mo escritor, não foram abstrações de um esteta, foram gotas de su-
or que porejaram de um espírito preocupado com o problema da 
justiça. Como literato não pretendi ser um hedonista e sim um la-
vrador de verdade. A mensagem que produzi, se não é um grito de 
revolta, também não é um canto que embala o egoísmo de uns e a 
prepotência de outros.

Sou um filho do povo, reafirmo, e se ingresso nesta Casa, que al-
guns julgam aristocrática, é porque creio que ela tem ou deve ter 
vínculos com o povo.

O teatro que fiz é um teatro de ideias, a exemplo do de Ibsen. É so-
bretudo um teatro popular, porque, ao lado de Bruno Wille, sem-
pre achei que ‘a arte deve permanecer ao povo e não ser privilégio 
de uma só parte da população’, e ainda concordando com Artaud, 
sempre admiti que ‘sem as massas em geral é impossível uma re-
novação da cultura’.
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124 É um teatro de documentação e de crítica, aquele que criei voltado 
para os interesses do povo: não é, bem sei, um teatro  revolucioná-
rio  em suas proposições sociológicas, nem se afiniza com o mo-
derno teatro de protesto que Robert  Braunstein conceitua como “o 
templo de um sacerdote sem Deus” onde “um missionário da dis-
córdia prega o Evangelho da insurreição”, não poderia ser porque 
luto por uma causa que é de amor e não de ódio. Entretanto, o tea-
tro que saiu de minha pena está fundamentalmente comprometido 
com o povo, suas necessidades e seus anseios. E, por ser exato is-
to, aproveito a oportunidade para uma definição ideológica, já que 
as definições ideológicas andam na moda (...)  

É comum, ou pelo menos frequente, a citação de autores eruditos, 
quando um escritor fala de sua formação intelectual. A moda ago-
ra, por exemplo, para os escritores da minha geração é citar Sar-
tre, Marcuse, etc. como outros, tempos atrás, citavam Freud, e no-
vamente etc. procedendo desse modo eu estaria dentro do mais re-
quintado padrão de elegância literária. Acontece que não estou nes-
ta tribuna para ser literariamente elegante e sim dizer o que penso 
e o que sinto.

Em razão disso, e tendo em vista a minha formação cultural, quero 
fazer de fronte erguida, o mais original de todos os agradecimentos 
já feitos em tribuna acadêmica. 

Agradeço aos Espíritos!

Agradeço aos Espíritos, porque tudo aquilo de melhor que eu sei, 
aprendi através da leitura de livros mediúnicos respeitáveis como os 
de Francisco Cândido Xavier.

Agradeço porque foi lendo tais livros, juntamente com os de Kar-
dec e de cientistas ilustres como William Crookes, Camille Flamma-
rion, Paul Gibier, Cesar Lombroso, Ernesto Bozzano e Alexandre 
Aksakof que formei minha personalidade, neles não aprendi unica-
mente a raciocinar, em dimensões filosóficas, sociológicas e psico-
lógicas; aprendi também a expor com clareza e objetividade minhas 
idéias, isto é, aprendi estilística.

Devo aos Espíritos, que só pela mediunidade impressionante de 
Francisco Cândido Xavier já produziram mais de 100 (cem) obras, e 
a outros autores espiritistas, da categoria de Carlos Imabassahy, um 
dos maiores polemistas que este país já conheceu nos últimos 50 
anos, devo a eles o fato de ser um escritor. Por isso faço esse agra-
decimento público, no dia em que sou oficialmente reconhecido co-
mo escritor. (FOLHA DO NORTE, 1969).

O texto acima reitera a maneira de ser de Nazareno, de produzir e ler o mundo à sua 
volta, por isso, é com parte dessa fala, ricamente permeada de seus valores, crenças 
e ideais que, neste momento, este epílogo se valeu, para que o leitor sinta-se um 
pouco mais íntimo deste amazônida que elegeu o teatro e o seu povo como duas de 

Agradeço  
aos Espíritos !



125suas grandes paixões e, não conformado em amá-los em segredo, registrou-os em 
páginas para a posteridade.

E, como parte dessa trama, coube ao grupo Nós Encena a coragem de registrá-la 
nos palcos da história teatral brasileira de uma forma inovadora, uma vez que o fa-
zer teatral multimídia é algo extremamente hodierno. Seus artistas e realizadores 
seguem experimentando, descobrindo como efetivá-lo da melhor maneira (se é que 
existe uma) e seu público se adaptando em como decodificá-lo satisfatoriamente. O 
mais interessante é que sua realização ganha cada vez mais brio técnico, lapidação 
criativa, força, adeptos.

Arrisco-me a assegurar que nesta era pós-moderna, para a sociedade do espetáculo 
– e todos os atores envolvidos em seu processo de criação, divulgação e consumo –, 
necessitam, urgentemente, ouvir Artaud, pois, para ele:

O teatro não é o texto falado pelo ator no palco, mas o resultado de 
um exercício da inteligência expresso em marcação, espaço cênico, 
som, luz, figurinos, a encenação de uma leitura produtiva, no domí-
nio literário, transforma a obra em texto e, no domínio teatral, po-
deríamos dizer que ela transforma o texto em figura plástica, sono-
ra, gestual. Essa operação não está na obra ou no texto, mas deve 
ser desenvolvida pelo leitor, no caso da obra literária, e pela equi-
pe de montagem cênica, no caso do teatro, e não deve ir à procu-
ra de um significado que não existe, porque é sempre fluido, relati-
vo, permissível a novos arranjos de seu organismo significante. (...) 
A obra dramática em si confunde-se com a obra narrativa porque o 
que é encenado não é a obra, mas o resultado de uma leitura pecu-
liar, relativa, própria de um diretor ou de qualquer responsável pela 
montagem cênica e em nada submissa à obra dramática em si. Tal-
vez, nesse sentido, possamos compreender a afirmação de Ingarden 
de que o teatro é caso-limite da literatura, não porque utilize ou-
tros signos além do verbal, mas porque nele, a literatura é vista não 
como objeto de consumação, mas necessariamente como um pro-
duto criativo, sob pena, em caso contrário, de a encenação resultar 
num mero equívoco. Dentro desta perspectiva, toda montagem te-
atral é uma metalinguagem da obra literária e relaciona tomando-
-a como linguagem-objeto. Este nível de leitura faz do teatro uma 
atividade crítico-criativa ao mesmo tempo, é metateatro na medi-
da em que a montagem cênica é impelida a tomar consciência de si 
mesma como processo, isto é, como atualização de uma experiên-
cia (FERRARA, 2012, p. 204).

Artaud, ao defender uma nova utilização da obra dramática em cena, nas entreli-
nhas, abre caminhos outros para a absorção de distintos recursos que venham com-
plementar a linguagem teatral. E o audiovisual, sem dúvida, como foi defendido 
neste estudo, representa uma relevante ferramenta auxiliar nessa empreitada ar-
tística de renovação nos palcos, sejam eles tradicionais ou alternativos.
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é noite de som, 
é noite 
é noite de coragem e [ muita ] fúria, 
é noite

é trinta de agosto de dois mil de doze

e “a vida é um palco iluminado...” 
(28)

de balbúrdia e regozijantes evoés.        

(28) Trecho da música “Chão de estrelas”, cuja autoria é de Silvio Caldas e Orestes Barbosa. Interpretada 
por Nelson Gonçalves e presente no disco “Seleção de ouro – Vol.2”.

Direcione a câmera do 
celular para o  
QR Code acima  
e curta a música  
“Chão de estrelas”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas 
as músicas e vídeos 
desse projeto, 
clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

O palco – Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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a mestra 
o mestre

as máximas em duo a mirar o borrão

formando-se 
nascendo-se 
fazendo-se em carne

parida de um ventre-lar Nó

Bene Martins (coordenadora do projeto de pesquisa Memórias da Dramaturgia Amazônida: Construção de Acervo 
Dramatúrgico (UFPA)) e Nazareno Tourinho (dramaturgo) – Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA) 
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(29) Trecho da música “Invocação”, cuja autoria é de Chico César. Interpretada por Vittória Braun e Ra-
fael Lorga. Presente no EP “Alargar o mundo”.

menino bravio de frouxo riso 
moleque travesso de brasido encantamento 
pássaro-homem entoando preces em furor:

“deus dos sem deuses
deus do céus sem deus
deus dos ateus
rogo a ti cem vezes
responde: quem és?” 

(29)

Raoni Moreira  
(Padre Elias)

Teatro Estação  
Gasômetro 
(Belém/PA)

Direcione a câmera do 
celular para o  
QR Code acima 
e curta a música 
“Invocação”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas 
as músicas e vídeos 
desse projeto, 
clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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rubras e intensas 

belas 
[em] selváticas telas 

nelas 
elas 

livres 
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donas

bruxas

donas

bruxas

donas
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Thamires Costa (codiretora executiva) e Diana Flexa (Ludovina) 
Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)
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Alyne&Enoque 
Enoque&Alyne

“...era casamento de Pessoa com a loucura de Rimbaud...” 
(30)

apenas,

imensamente apenas.

Alyne Goes (codiretora teatral) e Enoque Paulino (codiretor teatral) 
Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)

(30) Trecho da música “Você não sacou”, cuja autoria é de Celso Fonseca e Ronaldo Bastos. 
Interpretada por Simone Mazzer e presente no disco “Férias em videotape”.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Você não sacou” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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caudaloso casulo 

a refugiar sensações 

és tu purgatório-casa do ardor testemunho de risos bravios 

és tu ocular testemunho de apaziguantes maremotos em retinas 

és tu

Da esquerda para a direita: Marcelo Andrade (Euzébio), Mailson Soares (Zé Pedro) 
e Diana Flexa (Ludovina) – Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)



133

“a mulher de dentro de mim cansou de pretexto 
a mulher de dentro de casa fugiu do seu texto” 

(31)

Direcione a câmera  
do celular para o  
QR Code acima 
e curta a música 
“Dentro de cada um”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas 
as músicas e vídeos 
desse projeto, 
clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

Jackie Carrera  
(D. Iraneide)

Teatro Estação  
Gasômetro 
(Belém/PA)

(31) Trecho da música “Dentro de cada um”, cuja autoria é de Pedro Loureiro e Luciano Mello. Interpre-
tada por Elza Soares e presente no disco “Deus é mulher”.

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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do ofício outro 
que a mim cabe 
em emprestado corpo 
que a mim ajo

Da esquerda para a direita: 

Sttar (32) (Leiteiro), Rodolfo Mendonça (codiretor cinematográfico)  e Rafael Samora (codiretor 
cinematográfico) – Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)

(32) Em 2012, o ator adotava o nome artístico de Starllone Souza.
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(33) Trecho da música “Turma do funil”, cuja autoria é de Chico Buarque e Tom Jobim. Interpretada por 
Miúcha, Tom Jobim e Chico Buarque e presente no disco “Miúcha e Tom”.

“ ...  chegou a turma do funil, todo mundo bebe 
mas ninguém dorme no ponto, ha ha ha ha 
mas ninguém dorme no ponto, nós é que bebemos  
e eles que ficam tontos, morou ? ” 

(33)

Da esquerda para direita: Jorge Anderson (Coronel Menacê), Jackie Carrera (D.Iraneide), Mailson Soares (Zé Pedro), 
Marcelo Andrade (Euzébio), Vittória Braun (D.Nazaré),  Sttar (Leiteiro) e Diana Flexa (Ludovina) 

Teatro Universitário Cláudio Barradas (Belém/PA)

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Turma do funil” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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santo ateu dai-nos em graça 
o tom e o som 

da energia de um dia de palco 
da fugaz adrenalina de um instante-foco 

do amor-breu pelo outro em nós 
amém

Paulo Santana (Padre Tadeu)  
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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no palco 
na vida 
sob a luz 
sempre 
dos gargalhos infindos 
dos gargalhos escancarados 
dos gargalhos imensamente corajosos

“eu quero é botar meu bloco na rua” 
(34)

Marcelo Andrade (Euzébio) e Diana Flexa (Ludovina) 
Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)

(34) Trecho da música “Eu quero é botar meu bloco na rua”, cuja autoria é de Sergio Sampaio. Interpre-
tada por Maria Alcina e presente no disco “Essa moça tá diferente (remixes)”.

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Eu quero  
é botar meu bloco  
na rua” ou inscreva-se 
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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O acertado erro 
de um errante olhar 

em luz-contrato 
em dúvidas infindas 

em mergulhos-breus

Sentada: Ana Mokarzel (diretora de fotografia). Da esquerda para a direita (de pé): Raoni Moreira (Padre Elias), Pedro Tobias (codiretor 

cinematográfico), Rafael Samora (codiretor cinematográfico), Alyne Goes (codiretora teatral) e Enoque Paulino (codiretor teatral) 

Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“um tom pra cantar,  
um tom pra falar
um tom pra viver,  
um tom para a cor
um tom para o som,  
um tom para o ser” 

(35)

(35) Trecho da música “Um tom”, cuja autoria e interpretação é de Caetano Veloso. Presente no disco “Livro”.

João Urubu (diretor musical) – Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Um tom”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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e a gente adapta 
ajusta 
encaixa 
tudo ao tudo 
a sós 
durante 
após 
em nós

Sentado: Sttar (Leiteiro). De pé: Enoque Paulino (codiretor teatral) 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“sou forte, sou grande,  
         sou do tamanho do medo” 

(37)

(37) Trecho da música “Sou forte”, cuja autoria e interpretação é de Julia Branco. Presente no disco “Sol-
tar os cavalos”.

Alyne Goes (codiretora teatral) – Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Sou forte” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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preto 
guerreiro 

amado 
encouraçado 

de sempre-força 
de sempre-arte 
de sempre-zelo 

de sempre 
e sempre 

luz

Marcelo Andrade (Euzébio) 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“aje aje    a galera da laje    treme !” (38)

Abaixados (da esquerda para a direita): Mailson Soares (Zé Pedro) e Ana Mokarzel (diretora de fotografia). 

De pé (da esquerda para a direita): Raoni Moreira (Padre Elias), Thamires Costa (codiretora executiva), 

Alyne Goes (codiretora teatral), Pedro Tobias (codiretor cinematográfico), Jackie Carrera (D. Iraneide), 

Rodolfo Mendonça (codiretor cinematográfico), Enoque Paulino (codiretor teatral) 

Ao fundo: Diana Flexa (Ludovina) – Porto do Arapari (Belém/PA)

(38) Trecho da música “Galera da laje”, cuja autoria é de Maderito e Joe Benassi. Interpretada por Gaby 
Amarantos e Maderito e presente no disco “Treme” da cantora.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Galera da laje” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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olhos grandes os teus

sob máquinas de captura de almas

olhos-imagem

olhos-ação

olhos

Rafael Samora (codiretor cinematográfico) e Rodolfo Mendonça (codiretor cinematográfico) 
Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)
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“ Não dá mais pra segurar, explode coração” 
(39)

Da esquerda para a direita: Jackie Carrera (D. Iraneide), Raoni Moreira (Padre Elias), Vittória 
Braun (D. Nazaré), Jorge Anderson (Coronel Menacê), Marcelo Andrade (Euzébio), Mailson 
Soares (Zé Pedro) e Alyne Goes (codiretora teatral) – Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)

(39) Trecho da música “Explode coração”, cuja autoria é de Gonzaguinha. Interpretada por Maria Be-
thânia e presente no disco “Álibi”.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Explode coração” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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a fagulha do riso 

o rito da arte 
o instante do encontro 

o gozo que arde 
a parte do todo [em parte]

Da esquerda para a direita: Pedro Tobias (codiretor cinematográfico), Enoque Paulino (codiretor teatral) e Sttar (Leiteiro) 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“eu sou a vela que acende,  
                 eu sou a luz que se apaga,  
                                    eu sou a beira do abismo  
                                                       eu sou o tudo e o nada” 

(40)

Enoque Paulino (codiretor teatral/iluminador) – Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)

(40) Trecho da música “Gita”, cuja autoria é de Paulo Coelho e Raul Seixas. Interpretada por Rita Lee e 
presente no disco “MTV Acústico Rita Lee”.

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Gita”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


148 o retrato 
o ato 
o foco 

o posto 
[contraposto] 

o nós 
olho-máquina 
amigo-parte 

olho-foco 
amigo-arte 
olho-lince 

amigo-rente

Da esquerda para a direita: Ana Mokarzel (diretora de fotografia), Fábio Limah (cofigurinista) e Marcelo Andrade (Euzébio) 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“esculpindo palavras 
e notas e gestos 
escrevendo cores 
desenhando versos 
um mercador de sonhos 
[ de sonhos] 
um mercador de movimentos” 

(41)

Nazareno Tourinho (dramaturgo) 
Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)

(41) Trecho da música “Trio em transe”, cuja autoria e interpretação é de Daniela Mercury. Presente no 
disco “Canibália”.

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Trio em 
transe” ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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o corpo 
o porto 
o corpo 
o gesto

o exceto

Da esquerda para a direita: Vittória Baun (D. Nazaré), Fábio Limah (cofigurinista) e Sttar (Leiteiro) 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos (Belém/PA)
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“risco sinuoso 
da minha caneta  
me conduzirá com  
destreza, mas também 
descarrego e algumas 
falhas de tinta” 

(42)

Fábio Limah (cofigurinista) 
Teatro Universitário Cláudio Barradas (Belém/PA)

(42) Trecho da música “Risco azul”, cuja autoria é de Paulo Miklos, Pupillo e Céu. Interpretada por Paulo 
Miklos e presente no disco “A gente mora no agora”.

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Risco azul”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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preta caixa de ilusões 
repousam sobre seus macios tapetes de taco 

revoltos ícaros-homens [inteiramente] nus

Marcelo Andrade (Euzébio) e Raoni Moreira (Padre Elias) 
Escola de Teatro e Dança da UFPA (Belém/PA)



153“me vejo no que vejo 
como entrar por meus olhos 
em um olho mais límpido 
me olha o que eu olho 
é minha criação 
isto que vejo 
perceber é conceber 
águas de pensamentos 

                    sou a criatura do que vejo” 
(43)

Jorge Anderson 
(Coronel Menacê)

Teatro Universitário  
Cláudio Barradas 
(Belém/PA)

(43) Trecho da música “Blanco”, cuja autoria é de Marisa Monte, Octávio Paz e Haroldo de Campos. In-
terpretada por Marisa Monte e presente no disco “Barulhinho Bom”.

Direcione a câmera do 
celular para o QR Code 
acima e curta a  
música “Blanco”  
ou inscreva-se  
em nosso canal  
no YouTube  
e aproveite todas as 
músicas e vídeos desse 
projeto, clicando em: 

https://www.youtube.
com/channel/
UCdf8V2H5A-
40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


154 eco desconexo de risos 
em cacos vibrantes 

em dentes à mostra 
em tristeza que chora 

sob a alegria triunfante 
de olhos faiscantes 

que nadam contra a corrente sempre

e sempre

e sempre.

Da esquerda para a direita (sentadas): Alyne Goes (codiretora teatral), Ana Mokarzel (diretora de fotografia) 
Da esquerda para a direita (de pé): Fábio Limah (cofigurinista), Jackie Carrera (D. Iraneide),  

Thamires Costa (codiretora executiva) e Sttar (Leiteiro) – Teatro Universitário Cláudio Barradas (Belém/PA)
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“sempre diz que é 
do tipo cara valente 
mas veja só 
a gente sabe 
esse humor 
é coisa de um rapaz 
que sem ter proteção 
foi se esconder atrás 
da cara de vilão 

então, não faz assim, rapaz 
não bota esse cartaz 

a gente não cai não” 
(44)

Mailson Soares (Zé Pedro) – Ruas da Cidade Velha (Belém/PA)

(44) Trecho da música “Cara valente”, cuja autoria é de Marcelo Camelo. Interpretada por Maria Rita e 
presente no disco “Maria Rita”.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Cara valente” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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o descobrimento 
sobre tortas e linhas vãs 
a necessidade 
o esfacelamento 
o desencaixe e seus contornos insanos 
onde ali me acho 
onde ali me perco 
onde ali ardo

Marcelo Andrade (Euzébio) e Vittória Braun (D. Nazaré) 
Teatro Estação Gasômetro (Belém/PA)
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“viver é um frenesi ...” 
(45)

Da esquerda para a direita (à frente): Ana Mokarzel (diretora de fotografia), Jorge Anderson (Coronel Menacê) 

Da esquerda para a direita (ao fundo): Raoni Moreira (Padre Elias), Enoque Paulino (codiretor teatral), 

Thamires Costa (codiretora executiva), Alyne Goes (codiretora teatral), Marcelo Andrade (Euzébio),  

Pedro Tobias (codiretor cinematográfico), Rafael Samora (codiretor cinematográfico), 

Jackie Carrera (D. Iraneide) e Diana Flexa (Ludovina). 

Ruas da Cidade Velha (Belém/PA)

(45) Trecho da música “Déjà-vu frenesi”, cuja autoria e interpretação é de Leticia Novaes. Presente no 
disco “Letrux aos prantos”.

Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado e curta a música  
“Déjà-vu frenesi” ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite  

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em: 

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw


158 a gangue que urde 

a família que sangra 

a trupe que brilha 

e o amor... 

ah, o amor [pela arte] que junta.

Da esquerda para a direita (de pé): João Urubu (diretor musical), Jackie Carrera (D. Iraneide), Jorge Anderson (Coronel Menacê), 

Ana Mokarzel (diretora de fotografia), Pedro Tobias (codiretor cinematográfico), Marcelo Andrade (Euzébio), 

Vittória Braun (D. Nazaré), Sttar (Leiteiro), Bene Martins (coordenadora do projeto de pesquisa Memórias da Dramaturgia 

Amazônida: Construção de Acervo Dramatúrgico (UFPA)), Raoni Moreira (Padre Elias), Fernanda Noura (apoio de produção), 

Diana Flexa (Ludovina) e Enoque Paulino (codiretor teatral) – Da esquerda para a direita (sentados): 

Rafael Samora (codiretor cinematográfico), Fábio Limah (cofigurinista), Mailson Soares (Zé Pedro), 

Thamires Costa (codiretora executiva), Alyne Goes (codiretora teatral) e Rodolfo Mendonça (codiretor cinematográfico) 

Teatro Universitário Cláudio Barradas (Belém/PA)





Perdão, Nazareno.

Mas o mundo virtual me deu uma rasteira e perdi nossa última foto juntos... 

Aquela da gente tomando sorvete no Amarelinho da Cinelândia ao entardecer da-
quele invernal 18 de agosto de 2016, lembras?

Enquanto atravessava a Praça Floriano, com passos ligeiros e ansiosos, de longe, te 
avistei e o coração acelerou, como sempre acelera quando reencontro alguém que 
muito gosto.

Acelerou, ainda mais, quando, aos perceberes que era eu a caminhar em tua direção, 
me abraçaste com teus olhos ao mesmo tempo em que se botava de pé para me 
acolher num, agora sim, terno e físico abraço cheio de saudades mútuas.

Quiseste saber, curioso e preocupado, das minhas peripécias em quatro meses de 
Rio de Janeiro. Vibraste minhas conquistas, acalentaste minhas inseguranças, suge-
riste caminhos e me cobriste de honra ao, semanas antes, me convidar para ser teu 
acompanhante, nessa noite, na 18ª edição do Festival do Teatro Brasileiro, no fami-
gerado Teatro Dulcina, onde, merecidamente, foste homenageado.

Enquanto apreciávamos nosso sorvete, comentaste, sem nenhum pesar, que aquela 
era tua última viagem, em vida, e que estavas muito feliz por finalizar tua trajetória 
profissional, como dramaturgo, na cidade em que tua primeira peça foi montada e 
aclamada pelo público. 

Houve um silêncio breve e, extremamente, profundo entre nós... 

Sorri, tentando disfarçar todo o impacto de, ali, perceber que nosso reencontro ga-
nhava contornos de despedida e, como odeio me despedir, fingi não perceber e te 
provoquei com ideias para novos projetos, te arranquei gargalhadas e te fiz me pro-
meter que continuarias a escrever.  

Imensa e feliz foi minha surpresa ao constatar que, no decorrer dos dois anos se-
guintes, cumpriste tua promessa.

Sinto falta das nossas longas conversas telefônicas, dos teus ensinamentos sobre 
teatro e sobre a vida e dos teus abraços fortes como esse da foto abaixo. Lembras 

Até sempre, Nazareno



dela? Feita na calorosa manhã belenense do dia 9 de junho de 2014, logo após minha 
defesa oral da dissertação que, hoje, origina este livro. 

Tu estavas lá, elegantemente vestido (como sempre!), atento, magnânimo, feliz, sen-
do homenageado por todos os membros da banca. Nossa, parece que foi ontem...

Estavas lá, me deixando nervoso e, ao mesmo tempo, me apaziguando com teus 
olhos emocionados. Foram tantos cafés, tantos bolos, tanta troca nesse período de 
escrita, né, Bene?! Né, Tobias?! Lembras da entrevista maravilhosa de uma tarde in-
teira que fizemos com ele em sua casa? 

Obrigado, Nazareno, por confiares a nós (loucos e travessos) varisteiros duas de tu-
as obras primas. Saibas que ainda guardo, a sete chaves, as autorizações que es-
creveste, à mão, me permitindo, sem ônus, o uso dessas obras que nos proporcio-
naram tantas alegrias, tantos atravessamentos, tantos amadurecimentos ao longo 
dos seus processos de montagem.  

Recordo, nesse momento, de uma noite em 2014 que, após uma sessão do Sonho 
de Uma Noite de Inverno, sentaste conosco no Bar do Parque e teceste sinceros 
elogios ao nosso trabalho e rememoraste causos de outros tempos teatrais... Nos 
permitiste viver, ali, uma experiência boêmia contigo. Recordas disso, Marcelo? Um 
momento histórico! Apenasmente. Advérbio que aprendi com D. Nazaré quando li 
pela primeira vez o Nó. Gostei tanto que o incluí no meu vocabulário cotidiano des-
de então.

Confesso que, enquanto teço essas linhas, sinto falta até de te ver em momentos bra-
vios e impetuosos. Rita Lee dizia que Elis Regina era uma doce pimenta. Foste con-
siderado por muitos uma pimenta deveras ardida, daquelas de difícil digestão, mas 
não para mim, pois, sempre, me trataste com respeito, gentileza e carinho ímpares.  

Obrigado por temperares minha vida.

Sei que um dia nos encontraremos por aí pelo universo, ficaste devendo me ensinar a 
jogar pôquer, lembras? E como sei que és um homem de palavra, o reencontro é certo. 

ATÉ SEMPRE, NAZARENO
Direcione a câmera do celular para o QR Code ao lado para assistir a carta-filme 
até sempre, Nazareno ou inscreva-se em nosso canal no YouTube e aproveite 

todas as músicas e vídeos desse projeto, clicando em:

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw

https://www.youtube.com/channel/UCdf8V2H5A-40esN2OPoqdpw
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